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INTRODUÇl\0 

A agricultura brasileira tem passado nas últimas 

décadas por transformações intensas tanto na sua base produ­

tiva quanto na sua articulação com os demais setores da eco­

nomia. Este processo denominado de modernização da agricul­

tura não tem sido homogêneo entre culturas, regiões ou pro­

dutores. 

Diversos trabalhos iá trataram deste tema sob 

difer.entes abordagens regionais ou setoriais. 

Esse trabalho é uma contribuição no sentido de 

estudar a forma como a modernização ocorreu especificamente 

na atividade de bovinocultura de corte. Sua escolha foi mo­

tivada pelo confronto entre o conceito bastante disseminado 

de que a bovinocultura de corte era uma atividade estagnada, 

impermeável às inovações, operada por agentes econômicos ar­

caicos, etc, e a ocorrência de evidências dispersas de que 

esta situação parecia começar a mudar. 

Para atingir este objetivo se buscou estudar no 

Capitulo I como tinha ocorrido a modernização no bovinocul­

tura de corte em outros pa-íses, ou seja, sabendo-se que em 

todos os locais se havia partido de uma base técnica bas­

tante rudimentar, como haviam sido as suas evoluções e em 

que consistia a modernização nesta atividade. 

No capltulo seguinte se caracterizou a bovino­

cultura brasileira desde sua origem até os dias atuais pro­

curando evidenciar sua importância, a magnitude dos valores 

que lhes são próprios bem como expor a revisão de diversos 

trabalhos que realizaram diagnó$ticos e propuseram interpre­

tações para o seu desempenho. 

As evidências de modernização foram buscadas a 

partir das informações levantadas nos demais trabalhos até 

então realizados, onde destacaram-se dois aspectos. 



No Capitulo III foram selecionadas seis regiões 

de produção de bovinos de corte que se destacaram pela notá­

vel especialização na produção e por suas relevantes parti­

cipações no mercado nacional de carne, principalmente for­

mado pelas grandes cidades e mercado externo. Forem selecio­

nadas as microrregiões homogêneas da Campanha (RS), Alta So­

rocabana de Presidente Prudente (SP), Alta Noroeste de Ara­

çatuba (SP), Uberlândia (MG), Pastoril de Campo Grande (MS) 

e Campos de Vacaria e Mata de Dourados (MS). 

A escolha destas regiões não buscava obter re­

presentatividade média ou mesmo situações tlpicas e sim, si­

tuações que antecipadamente já apresentavam, por suas con­

dições históricas e edafo-climáticas, evidências de desen­

volvimento desigual apesar de todas serem das mais importan­

tes do país. 

formações 

elaborou 

Para estas regióes foram solicitadas ao IBGE in­

para os anos de 1975, 1980 e 1985 das quais se 

uma série de variáveis 

estruturais, do nível tecnológico, 

indicadoras das condições 

dos resultados zootécnico 

e económico que permitisse uma comparação inter e intra-re­

gional e inter-temporal no sentido de se comprovar a hipó­

tese de que estar i a ocorrendo moderni zaçào e diferenciação 

entre produtores, regióes e ao longo do tempo. 

No Capitulo IV se aborda a formação de preços na 

bovinocultura de corte também com objetivo de evidenciar mu­

danças na sua forma de determinação. A hipótese que dirigia 

a análise nesta etapa era que a modernização também se dava 

no aspecto gerencial do empreendimento. Os produtores esta­

riam agora mais interligados aos demais setores da economia, 

particularmente ao financeiro e, isto refletir-se-ia na sua 

forma de administrar a produção do bovino de corte, particu­

larmente na sua sensibilidade aos diversos estímulos vindos 

dos demais setores e que influenciam suas decisões de produ­

zir e investir ou na conformação de suas expectativas Quanto 

ao futuro do mercado. 
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o Capítulo V levantou argumentos para contribuir 

na discussão sobre quais os papéis e a importância relativa 

que se pode atribuir aos estímulos de mercado ou àqueles ad­

vindos do setor público, como responsáveis pelas modifi­

cações ocorridas. 

O trabalho se encerra com uma slntese coordenada 

dos principais resultados dos capítulos anteriores encami­

nhando-os para as conclusões e recomendações. 
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CAP !TU LO I 

A MODERNIZAÇÃO NA BOVINOCULTURA DE CORTE 

A bovinocultura, tal como praticada antigamente 

na Europa, era uma dentro de uma série de atividades, que 

compreendiam o cultivo de cereais, horticolas, linho e a 

criação de gado como forma de manter a fertilidade do solo 

(como o sistema de três afolhamentos). Os bovinos tinham as 

funções de fornecer principalmente matéria orgânica 

{esterco), força de tração, leíte e apenas secundariamente a 

carne, a partir dos animais excedentes nascidos ou no mo­

mento do descarte dos animais velhos 1 }. 

A medida em que, na Europa, os agricultores en­

caminhavam-se para as monoproduções, viabilizadas pelas adu­

bações químicas e posteriormente pelos praguicidas, a 

criação de bovinos ia tornando-se uma atividade com objeti­

vos próprios, com produção de 1eíte e carne geralmente de 

forma conjunta, utilizando-se de raças de dupla aptidão. O 

direcionamento mais a uma que outra atividade dependia da 

disponibilidade de insumos alimentares, das relações de pre­

ços etc, porém sempre constituía uma exploração intensiva em 

usa da terra. 

Em contraste com essa forma de exploração, nas 

novas colónias dos paises europeus, graças à disponibilidade 

de terras e à aptidão climática, instala-se a bovinocultura 

praticada extensivamente como uma modalidade de abrir e ocu­

par as novas fronteiras. Apesar de sua ocorrência por todo o 

mundo, esse fato é particularmente importante nas regiões de 

c1íma temperado e sub-temperado, como Austrália, Nova Zelân­

día, Argentina, Uruguaí, Estados Unidos e na regíão Sul do 

Brasil. 

1} Esta stçio btSeia~se. e1 OORER {!S85), lARRAkGUIVEl (1992}. 



Nos primórdios a expansão dá-se no ritmo deter­

minado pelo crescimento natural dos rebanhos, ao sabor dos 

determinantes naturais, com pouquíssima intervenção humana 

no sentido de aprimorar o processo de produção. 

Gradativamente, inovações sanitárias, de manejo 

e do padrão rac i a 1 dos rebanhos vão-se di ssemí nando, t ando 

como polo irradiador a Inglaterra, que espalha pelo mundo 

sua forma de produzir gado de corte a partir de raças com 

alta conversão em carne como a Hereford, uma das mais difun­

didas; e utilização nos pafses adotantes sob sua influência 

{Argentina, Uruguai, Austrália etc.) da tecnologia de pro­

dução de pastagens. 

Sob esta modalidade, em linhas gerais, e é 

claro, adaptando-se As especificidades locais, a bovinocul­

tura se desenvolve nos paises e regiões citados, tendo como 

centro comercial e financeiro a Inglaterra, através de seus 

frigoríficos, do monopólio do transporte frigorificado in­

ternacional e do financiamento do comércio exterior pelo 

··sank of London'', A titulo de exemplo, nas primeiras décadas 

deste século, o frigorífico Anglo Vest controlava 75% dos 

abates no Uruguai, 45% na Argentina e o Bank o f London f i­

nanciava 70% do comércio exterior de carne destes paises, 

Esse conjunto de elementos produtivos, financei­

ros e comerciais permitiu aos capitais ingleses um controle 

monopólico do comércio mund1a1 de carnes até a II Guerra 

Mundial, em 1939. A partir dessa data, os Estados Unidos, 

que já eram o maior produtor mundíal de carne bovina, passam 

a ser o eixo de referência internacional da bovinocultura. 

A mudança é importante, pois enquanto a Ingla­

terra detinha apenas o controle comercial e financeiro fora 

de suas fronteiras, o Estados Unídos passam a ser o princi­

pal produtor e consumidor de carnes e crescentemente impor­

tador no mercado internacional. 

Os sistemas de produção gerados a partir da In­

glaterra para os pafses sob sua influência eram de baixo di­

namismo tecnológico, enquanto que nos EUA a partir da década 
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de 30 passa a ocorrer uma verdadeira revolução na produção 

de carne, desde as propriedades rurais até a industriali­

zação. A revisão desta mudança é importante, já que repre­

senta o começo de toda a transformação pela qual passou a 

bovinocultura de corte nos EUA e nos demais palses produto­

res, até os dias de hoje. 

Até a década de 30, a criação e a engorda de 

gado nos EUA se faziam nas áreas de pastagem do Oeste e das 

Grandes Planícies, que forneciam os animais já prontos para 

o abate, ou então os enviavam para o Meio-Oeste, onde rece­

biam tratamento final de engorda de poucas semanas. 

Com a proibição de bebidas alcoólicas desde os 

anos 20 ("Lei Seca"), associada à grande crise de 29, os 

produtores de milho do Me'io-Oeste tiveram que buscar outra 

destinação para seu produto. A alternativa foi a criação de 

pequenos locais de engorda de suínos ou de algumas dezenas 

de bovinos. Esse processo de engorda era absolutamente sem 

critérios e os animais eram engordados por tanto tempo (3 a 

18 meses) quanto o estoque de milho possibilitasse, sendo 

comum que os animais atingissem de 700 a 900 kg de peso vivo 

com elevado teor de gordura. Tal processo sobrevive até 

aproximadamente 1950-55, sendo sempre regulado pelo preço do 

milho. 

Após a li Guerra Mundial há uma mudança em todos 

os aspectos do modo de vida americano, que naquilo que nos 

interessa impl1cou enorme aumento do consumo de carne bo­

vina: as crescentes cadeias de supermercados passam a ofere­

cer carnes prev1amente cortadas, pré-preparadas e também as 

carnes moldas, que têm um aumento enorme na demanda pelas 

cadeias de restaurantes de refeições rápidas. 

Os antigos frigoríficos (Armour, Sw i f t , o. 
Mayer) preferiram manter-se nos seus campos tradicionais de 

atuaçáo, com o abate e comercialização de meias carcaças, 

nao investindo no novo filão de mercado. Essa resistêncla 

permitiu que novos grupos se instalassem oferecendo carnes 

adequadas à nova demanda, em grandes quantidades e com pa-
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drão de qualidade uniforme (boxed beef). Para que tal or­

ganização industrial sobrevivesse era necessária uma oferta 

crescente e estável de animais de qualidade uniforme, ou 

seja, o anterior sistema de engorda confinada com milho co­

meçava a mostrar-se inadequado. 

A resposta foi o desenvolvimento de instalações 

de confinamento de dezenas de milhares de animais simulta­

neamente, em engorda rápida e controlada com critérios cien­

tíficos. 

Essa forma de produzir alastra-se por diversos 

estados norte-americanos (Califórnia, Colorado, Texas, 

Oklahoma, Kansas e Nebraska). Os animais- eram reunidos em 

lotes homogêneos de 100 a 400 cabeças com ração diária espe­

cífica calculada por nutricionistas mediante computadores, 

de forma a alcançar o peso ótimo (400-450 kg) e a carne da 

qualidade requerida pelo mercado, ou seja, com pouca gordura 

e bem distribuída {marmorizada) e alto rendimento de car­

caça. 

As unidades de engorda passam a ser grandes ins­

talaçóes dotadas de equipamentos para preparação das rações, 

si 1 os de grãos e de ens i l agem d€ centenas de metros, 1 i­

gaç6es com a rede ferroviária e pessoal especializado. O se­

gredo do sucesso do negócio era manter as instalaçóes lota­

das de animais, assegurar a indispensável a1 imantação e co:",­

trolar os mercados de insumos e de carne. 

Segundo a Associaçáo dos Conf i nadares do Texas. 

em 1975, eram necessários cerca de 6 milhões de dólares com.: 

investimento inicial para um pequeno confinamento de 30.0CC, 

cabeças. 

Também as exigências de capital de giro para fG­

zer funcionar um estabelecimento destes eram enormes. Para ~ 

ano de 1972 estimava-se a necessidade de 5 milhões de dóle­

res por ano para um confinamento de 25.000 cabeças, sencc 

que 90% dos gastos realizavam-se com alimentação. Note-s.a­

que nesses cálculos não estava computada a aquisição dos bo-
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vinos, ou seja. cerca de US$ 200,00 em 1972 ou US$ 400,00 

por cabeça em 1975. 

Nos primelros anos, a nova forma de produzir, 

com fortes características especulativas, não inspirava con­

fiança aos banqueiros locais, que não viam num rebanho uma 

garantia muito confiável, preferindo os empréstimos para la­

vouras. A posterior constatação da excelente oportunidade 

que aqueles empreendimentos representavam levou os pequenos 

bancos locais a buscar nos grandes bancos nacionais os mon­

tantes necessários que por fim viabi l izaram a expansão dos 

currais de confinamento. 

Os recursos bancários eram instrumentalizados 

sob diversas formas jurídicas, desde empréstimos, consti­

tuição de fundos de investimento, até sociedades de partici­

pação com co-responsabilidade. 

No limite, havia parques de confinamento que 

prestavam serviços de abrigo e alimentação a ''hóspedes" bo-

vlnos cujos 

Também nesta 

proprietários muitas vezes nem tinham terra. 

modalidade havia diversas formas de se realizar 
o contrato, a depender da extensão dos serviços prestados, 

se incluindo ou não a comercialização dos animais etc. O ne­

gócio parecia tão fantástico que se alastrou por outros es­

tados no Noroeste, chegando ao extremo norte (Washington, 

Mont ana, I da h o). 

-Dessa forma foram constituídas dezenas de gigan­

tescas empresas confinadoras, envolvendo centenas de milhões 

de dólares e atraindo o interesse de capitalistas de diver­

sas origens, como do petróleo, financeiro, imobiliário etc. 

Dado esse notável desenvolvimento, a questão agora passava a 

ser a garantia de fornecimento de anímais e alimentos e a 

existência de locais adequados. 

A disseminação de equipamentos de irrigação pos­

sibilitou um enorme crescimento na necessária produção vege­

tal destinada aos bovinos {milho em grão ou verde, sorgo, 

alfafa e soja principalmente). 
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O notável desenvolvimento da nova forma de bovi­

nocultura provocou reflexos nos setores econômicos próximos, 

criando centenas de pequenas e médias empresas, desde frigo­

ríficos, indústrias de rações e concentrados, equipamentos, 

transportes, aproveitamento de sub-produtos. etc. O cresci­

mento abria espaço e oportunidade para todos, à exceção dos 

velhos e grandes grupos frigoríficos (Armour, Swift, Merill, 

por exemplo), que por continuarem operando nos moldes anti­

gos não apresentavam a agi 1 idade, rendimento industrial e 

especificação de produtos compatíveis com a nova demanda, 

acabando por ser incorporados por outros modernos conglome­

rados nascentes. 

Essas novas empresas passam a ser referidas como 

usinas de processamento de carnes, onde o produto final, a 

carne, sai desossada, desengordurada, corta da em pequenas 

porções e embalada, pronta para ser distribuída aos consumi­

dores pel-os supermercados. Nessas usinas, o aproveitamento 

de sub-produtos como sangue, glândulas, pelos, etc, é total, 

envolvendo entre todas as operações industriais mais de 

2.000 pessoas, 300 caminhões e abatendo em ritmo contínuo 

mais de 300 animais por hora. 

Um exemplo do crescimento destes novos grupos é 

o de Iowa Beef Processar (IBP), que de um pequeno abatedouro 

no 1nic1o dos anos 60 cresce continuamente no novo mercado, 

adquirindo os frigoríficos dos antigos grupos até atingir a 

capacidade de abate de 5 milhões de cabeças por ano, ou 

seja, aproximadamente 25% da capacidade do abate americano à 

época. A partir deste ponto seu crescimento foi barrado pela 

1ei anti-truste. 

Note-se que esse estupendo crescimento, que na 

ascensão arrastou todos os setores, da criação às usinas, 

bancos, transportes, etc, ocorreu numa velocidade espantosa, 

em aproximadamente 10 anos apenas. Mas os primeiros sinais 

de fadiga começavam a surgir. A superprodução americana de 

cereais havia permitido a queda dos preços reais dos cereais 

até 1972. A partir de 1973 as aquisições de cereais feitas 
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pelo governo da União Soviética. associadas às manobras es­

peculativas dos grandes comerciantes de cereais, provocaram 

espetacular elevação nos preços, que passam de uma base mé­

dia de 100 em 1967 e 104 em 1972, para 243 em 1974. 

O ciclo de preços da pecuária, que desde 1971-72 

insinuava uma elevação, induzira os investidores, principal­

mente os pequenos especuladores, a comprarem animaís jovens, 

confiantes nos altos lucros com a alimentação barata, como 

ocorrera até então. A elevação dos preços dos cereais coloca 

em colapso todo o sistema. levando ao abate prematuro cente­

nas de milhares de animais, Nas palavras do presidente da 

Associação Texana de Confinadores, ''é o naufrágio'·. 

Pequenos confinadores fecham suas instalações, 

grandes conglomerados financeiros retiram-se, associações de 

investimento vao à falência, estabelecimentos rurais são 

abandonados, o nível de endividamento dos criadores e de 

suas i nso 1 vênci as cresce, comprometendo a est abi 1 i da de dos 

pequenos bancos. 

A conseqüência é uma acelerada concentração se­

torial, onde os pequenos parques de confinamento são absor­

vidos pelos maiores, que em seguida foram incorporados por 

outras grandes empresas, notadamente intermediários cerea­

listas e fabricantes de alimentos e raçóes animais. 

O número de confinadores reduz-se em dois anos a 

urn quarto e já em 1978 as novas maiores empresas do setor 

eram nomes praticamente desconhecidos na atividade até 1974. 

Mais uma vez o setor muda a natureza de sua 

constitui çã.o. Agora os mega-empreendimentos com capacidade 

de confinar centenas de milhares de cabeças são empresas gi­

gantescas, com eçóes negociadas em bolsas de valores 

(Cargi 11, Barre f f and Crofoot, Fr1ona Ind., Continental 

Grains, etc.). 
A titulo de exemplo, a Cargíll, através de su­

cessivas aquisiçóes e arrendamentos de instalaçóes, chega no 

final dos anos 70 com capacidade de confinar simultaneamente 

300.000 animais, controlando usinas de abate e redes de dis-
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tribuição que comercializam mais de 2 milhões de ani­

mais/ano. Em menos de 10 anos, essa empresa, praticamente 

ausente até então, torna-se a maior do setor, integrando do 

grão forrageiro ao hambúrguer. 

Outras empresas como Friona preferem mesclar, 

não trabalhando apenas com rebanhos próprios nos confinamen­

tos, voltando à forma de prestação de serviços e hospedagem 

de animais como uma forma de diminuir riscos. 

Também alguns grupos de investimentos, socieda­

des por quotas etc., com maior respaldo econômico como aque­

les originados no Texas (petróleo), Arizona (patrimônio imo­

biliário) e alguns vindos do setor financeiro sobrevivem e 

expandem-se, integrando horizontalmente seus negócios. 

Enfim, um setor que crescera por longo tempo de 

forma independente, não integrada, cedera submetendo-se à 

integração tendo como elementos centrais os grupos cerealis­

tas e fornecedores de ração, ou seja, controladores da 

oferta de insumos alimentares primordiais para o sucesso dos 

empreendimentos. 

A partir de então essa nova maneira de engordar 

bovinos de corte estava irrever·sivelmente consolidada, res­

pondendo no f1m dos anos 70 por mais de 50% dos animais ter­

minados no EUA, Simultaneamente alastrava-se, porém com me­

nor abrangência, para a etapa de criação dos rebanhos, prln­

clpalmente aproveitando-se de raças de duplo propósito, a 

fim de atender às crescentes demandas de carne, bois gordos 

e magros. 

O ímpeto expansionista é de tal ordem que incor­

por·a a agropecuária mexicana, que nas reg1ões próximas à 

fronteira passa a especializar-se na produção de animais jo­

vens (criação) para serem engordados nos currais de confina­

mento norte-americanos. No final dos anos 70 esse comércio 

de animais vivos já totalizava aproximadamente 

cabeças/ano. 

milhão de 
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Essa transformação provoca o surgimento de duas 

bovinoculturas de corte no México, uma visando o mercado 

norte-americano, de melhor desempenho e que, a depender das 

relações de preços pode provocar situações como a exportação 

de bezerros para os EUA e importação para o México de ani­

mais prontos para abate nos frigoríficos próximos à fron­

teira. A carne oriunda deste processo é chamada de "maquilla 

beef" e seu v o 1 ume depende das r e 1 ações de preços (carne, 

transporte, insumos) e do câmbío. A segunda pecuária mexi­

cana é extensiva, explorada unicamente em pastoreio, que 

produz carne mais barata, adequada ao poder aquisitivo e 

também ao paladar da população que por tradição cultural 

prefere carne mais rija. 

O alargamento das fronteiras comerciais, inclu­

sive para além das fronteiras nacionais, e a possibilidade 

de negociação em bolsas de mercadorias induzem a uma melho­

ria e crescente padronização dos animais. A este animal SAN­

DERSON (1986) denomina de ··world steer" (novilho mundial), à 

semelhança com o "world car··, que tem suas partes produzidas 

em diversos paises, sendo em um deles montado e destinado ao 

mercado internacional. Da mesma for·ma, o novilho nascido no 

México é engordado nos EU.à., sendo lá mesmo ou de volta ao 

Méx1cO abatido e posteriormerlte destinado ao mercado inter­

nacional (Japão, Coréia, Hong Kong, etc.). 

A revolução pela qual passa a pecuária norte­

americana transforma a produção de carne a partir de grandes 

estabelec1mentos pastoris, extensivos e familiares em enor­

mes e complexas estruturas industrtal-agropecuáría-financei­

ras multinacionais. Segundo LARRAGUIVEL (1982), essa tendên­

cia de madif1caçáo com concentração, iniciada em 1930 e in­

tensificada nas décadas de 50 e 60, passa a ser vista com 

bons olhos pelos 6rgáos públicos a Partir de 66-68, que a 

estimulam sob o slogan ··get big or get out··. 

As mod i f i caçóes oco r r i das em to dos os asoect os 

relativos à carne bovina nos EUA. da produção a. o consumo, 

impacta os demais palses. Expande-se o modo de vida ameri-
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cano. com elevação da quantidade e modificação da forma de 

consumir carnes, principalmente nos níveis médios e altos de 

renda de todos os países. 

Diferentemente da Inglaterra, que detinha o con­

trole apenas comercial e financeiro de comércio mundial de 

carne, os EUA são simultaneamente o maior produtor, consumi­

dor, importador e um dos grandes exportadores. A medida em 

que produz internamente suas necessidades e influencia for­

temente o mercado internacional de grãos, determina produti­

vamente o controle do mercado de carnes. 

Na indústria e na distribuição também ocorrem 

intensas mudanças. As unidades de abate e processamento das 

carnes tornam-se mais complexas e devem agora oferecer os 

produtos adequados às novas demandas nacionais e internacio­

nais, ou seja, carnes previamente cortadas, embaladas, pro­

cessadas e adequadas às refeições rápidas (fast-food). Passa 

a existir uma diferenciação de produtos e segmentação de 

mercados. corno de carnes magras ou gordas, carnes para in­

dustrialização, para os mercados de alta renda, extratos, 

resfriada ou congelada, sub-produtos, etc., chegando o mer­

cado internacional a registrar mais de 80 itens de carne bo­

vina. 

Os mercados se alastram, chegando à escala mun­

dial, onde vanáveis políticas ou macroeconóm1cas passam a 

ser tão ou mais relevantes que os aspectos produtivos, na 

v1abilidade dos empreendimentos. 

Na medida em que novos paises passam a dedicar­

se à produção intensiva de gado, seJa para leite ou duplo 

propósito, o mercado internacional de carne passa também a 

ser influenciado pelas oscilações do mercado e pelas políti­

cas para o setor leiteiro, ou de seus derivados. Surgem no 

quadro internacional novos ofertantes não tradicionais, como 

a Europa, e também com a mudança de háb1tos novos consumido­

res em paises não tradicjonalmente compradores no mercado de 

carnes como o Japão, Coréia e alguns paises árabes. 
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Do ponto de vista tecnológico passam a coexistir 

internacionalmente dois tipos de pecuária mais modernas: 

aquela derivada dos moldes ingleses, de base pastoril, que 

em países como Austrália, Nova Zelândia, Argentina, Uruguai 

e menos significativamente o Brasil, baseiam majoritaria­

mente a alimentação do gado no pastoreio direto nos campos, 

que sofrem melhorias por adubação, introdução de espécies 

forrageiras etc. De outro lado, tem-se a chamada pecuária 

industrial, onde os animais são mantidos em áreas reserva­

das, onde o alimento lhes é aportado sob diversas formas, 

como vegetais verdes ou secos, rações, concentrados, sub­

produtos industriais etc. Cabe notar que apesar de confina­

mento já existir como prática zootécnica há mais de 150 

anos, foi a partir das inovações e da racionalização econO­

mí c a proposta pelos mo de 1 os desenvo 1 v i dos nos EUA que essa 

modalidade de criação, e principalmente engord-a, é ampla­

mente disseminada por outros países, como no próprio Japão, 

União Soviética e paises europeus. 

Entre esses extremos que foram referidos, exis­

tem diversas combinações, a depender das especificidades 

climaticas, das condiçóes de mercado, das etapas do processo 

de criação, da maior aptidão para carne ou leite, etc. 

Em termos de um resumo interpretativo da evo­

luçào da bovinocultura de corte, poderíamos salientar duas 

situaçóes como referenciais, extremos entre os quais coexis­

tem diversas combinaçóes possíveis. 

De um lado, a bovinocultura praticada em moldes 

extensivos baseada na espontaneidade da produção animal a 

par·tir do pastore10 da vegetação nativa, sem atendimento sa­

nitário, na qual a part1cipação do criador 11mita-se a uma 

vez ao ano vender o gado obtido de um processo rudimentar, 

quase extratlvista. No outro extremo, a bovinocultura inten­

siva praticada em currais ou estábulos, protegendo os ani­

mais do nascimento ao abate, fornecendo-lhes alimentos, su­

plementos, antibióticos etc., segundo a determinaçáo de uma 

equipe de agrônomos, zootecnistas, nutricionistas, economis-

14 



tas que cronometram e padronizam qualitativamente a produção 

adequando-a à demanda. 

Como foi salientado, existem muitas possibilida­

des intermediárias de combinações de procedimentos técnicos 

mais ou menos intensivos, sendo que há um certo grau de cu­

mulatividade entre elas. 12 possivel 1 porém pouco profícuo, 

adotar-se inseminação artificial num rebanho mal nutrido, 

pois o alto potencial genético não se manifestará; o mesmo 

se pode dizer do manejo sanitário ou de outras práticas. Al­

gumas situaçóes intermediárias de adoção de inovações tecno­

lógicas, se podem não permitir a expressão de toda a poten­

cialidade da(s) técnica(s}, ainda assim podem proporcionar 

desempenho técnico e econômico mais elevados. 

A produção de gado de corte poderia ser conce­

bida como um sistema constituído por uma seqüência de etapas 

interdependentes. 

A produção pode ser obtida com todas as etapas 

sendo realizadas no mesmo estabelecimento, da criação à en­

gorda, ou separadamente, havendo especi a 1 i zação em uma ou 

duas dessas etapas. Nos sistemas mais intensivos, onde os 

animais são abatídos precocemente, existem apenas duas eta­

pas: a criaçâo, de onde o bezerro após o desmame passa ime­

diatamente para a engorda, que poderá durar até os 12 ou 24 

meses de idade. 

Nos sistemas mais extensivos, em que o abate 

ocorre aos 4 ou 5 anos, há uma fase intermediária chamada de 

recria, que corresponde ao período de 1-1,5 até 3-3,5 anos 

de idade. 

Os procedimentos técnicos em cada uma das três 

etapas são absolutamente diferenc1'ados, constituindo-se 

quase como linhas de produção de três produtos dí te rentes. 

respectivamente, o bezerro, o boi magro e o boi gordo para 

cort e! 1!. 

!2) Atnda poderu ser cons1derada a ll:OSSlblllàade de llfOáuçio de anlll!lS reorodutoru para a 
lor~açio ae outros rebanhos. 
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Cada "1 inha de produção .. , por ter suas pecul ia­

ri dadas técnicas, apresenta também nestas espec í f; cidades 

possibilidades diferenciadas de inovação. 

cundidade 

Na etapa de criação, 

da vaca, da extensão 

a eficiência depende da fe­

de sua vida reprodutiva 

(começar mais cedo e dilatar-se por mais anos), de sua ap­

tidão materna, do baixo custo de reprodução do rebanho, da 

qualidade dos bezerros produzidos, do menor intervalo entre 

partos, resistência às doenças e eficiência na conversão 

alimentar. Essas características do rebanho, interagindo com 

o ambiente e com o manejo zootécnica, determinam a eficácia 

que a produçáo poderá ter. No limite teríamos uma exploração 

que ofereceria anualmente de cada vaca um bezerro saudável, 

de bom peso, produzido economicamente. 

A produtividade do sistema de cria está limitada 

pelo tempo ,.de gestação da vaca, sobre o qual a ciência. e a 

tecnologia ainda pouco influenciam. E possível obter-se de 

uma mesma vaca de excepcional qualidade dezenas de bezerros 

pelas técnicas de transplante e divisão de embriões, porém 

sempre demandarão, para seu desenvolvimento, um ventre pelo 

periodo de nove meses. 

Esse fato faz que a cr1ação seja a etapa mais 

atrasada; as possibilidades de que a aplicação de tecnologia 

moderna revolucionem a produção de bezerros são limitadas. 

A etapa de rect1a corresponde ao periodo de 

crescimento da estrutura corpórea do an1mal, com o desenvol­

vimento e conformação plena de seu esqueleto. Esta etapa nos 

processos tecnologicamente mais avançados, tende a ser eli­

minada, já que estruturas ósseas avantajadas não são deseja­

das, pois demandam tempo e recursos produtivos para a pro­

dução de um produto pouco aproveitável, reduzem o rendimento 

das carcaças e oneram o transporte entre outras razôes. 

Na etapa de engorda o animal desenvolve prepon­

derantemente sua massa muscular e acumula reservas na forma 

de gordura. Nos sistemas de criação mais intensivas esta 

etapa é estimulada precocemente pela oferta abundante e qua-
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litativamente adequada de nutrientes. Sua eficiência, medida 

pelo resultado em carne produzida, vai depender da aptidão 

genética de conversão do animal, da qualidade nutricional do 

alimento, de aspectos ambientais do manejo zootécnico entre 

outros fatores. Importa salientar que existem diversas pos­

sibilidades de atuação, que têm sido exploradas pelos técni­

cos no sentido de o-bter ganhos de eficiência. 

Dependendo da intensidade com que se explorem 

estas possibilidades, a consecução do peso de abate poderá 

se dar desde os 8-10 meses até 5 ou 6 anos de idade. 

Como o controle da tecnologia em cada etapa 

passa a necessitar de conhecimentos específicos, quanto mais 

avançado o sistema produtivo maior a divisão do trabalho, ou 

seja, mais segmentado o processo de criação e mais especia­

lizados os agentes econômicos envolvidos. Segundo OLIVARES 

(1982), poderiam ocorrer duas situações extremas: aquela em 

que existe grande divisão do trabalho, aplicação de tecnolo­

gia e conseqüentemente um razoável controle sobre os fatores 

naturais, ou então um sistema de produção completamente do­

minado pelos fatores naturais e ecológicos. Entre estes li­

mites, um grande número de inovaçóes de diversas naturezas 

(alimentar, sandária, genética, de manejo, etc.) pode ser 

adotado. Algumas podem ser avaliadas quantitativamente em 

termos de aporte de capital que exigem e do r""sultado pro­

porcionado. Outras, como as práticas de manejo zootécnico e 

as gerenciais, poderão proporcionar significativos incremen­

tos na produt1vidade e rentabilidade de díficil constatação 

em estudos com dados secundários e agregados, exigindo estu­

dos de casos específicos, opiniões de especialistas e utili­

zação de evidências secundárias correlacionadas com o tema. 

Particularmente, sobre as inovaç6es gerenciais 

pouca atenção tem sido dada nos estudos de modernização na 

agricultura, entendendo-se estas pela mudança de atitudes do 

produtor perante os mercados (insumos, produtos e finan­

ceiro}, assumindo uma postura mais empresarial e to-mando 

decisões económicas coerentes com a racionalidade capita-
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lista, mesmo que condicionadas por ponderaçôes pessoais es­

pecificas. 

Este variável conjunto de inovações, total ou 

parcialmente realizadas, é que usualmente se denomina de mo­

dernização da bovinocultura de corte. 

A guisa de cone 1 usão, pode r-se- i a dizer que, 

como nas demais atividades agrícolas, a modernização da bo­

vinocultura de corte consiste no crescente controle dos pro­

cessos de produção e circulação de mercadorias, diminuindo 

suas aleatoriedades quanto à consecução dos objetivos e me­

tas. Isto se dá pela divisão de trabalho e adoção de tecno­

logias que incluem o uso de insumos industriais, contratação 

de serviços, adoção de novas práticas gerenciais, de manejo, 

etc., sempre adequando o desempenho técnico-produtivo-comer­

cial-financeiro aos objetivos do agente económico da socie­

dade onde se insere. No caso dos produtores das economias 

capitalistas, a valorização do capital. 

tende ser 

Saliente-se que este último 

uma explicação do processo de 

parágrafo não pre­

inovação (adoção e 

difusão) na agricultura. Da mesma- forma néo se quer afirmar 

que a busca da valorização do capital seja a explicação su­

ficiente para a modernização. Pretende-se apenas explicitar 

a racional-'idade mais geral dentro da qual se insere a bovi-

nocultura, a qua1, como 

será afetada por fator·es 

as demais at1v1'dades econômicas, 

específicos de diversas naturezas 

(históricos, geográficos, económicos, naturais, culturais, 

etc) que determ1narão graus d1 f e rene i ados de modernlZ.ação, 

os quais poderao inclusive coex1stir. A ident1ficaçéo destes 

fatores deverá ser feita para cada realiaade especif1ca que 

se deseje estudar. 
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CAP !TU LO li 

CARACTERIZAÇAO GERAL DA BOVINOCULTURA DE 

CORTE NO BRASIL 

2 • 1 • Origens Históricas 

A introdução de bovinos no continente americano 

deu-se logo após sua descoberta pelos europeus e no Brasi 1 

foi a primeira e principal atividade econômica não voltada à 

exportação no período colonial. 

A forma como se deu a introdução e posterior di­

fusão da criação de bovinos pelo país deixou marcas impor­

tantes, determinantes de seu desenvolvimento até os dias 

atuais. 

Segundo MEDEIROS NETO (1990) e VALVERDE (1981), 

os primeiros rebanhos vindos da Europa destinavam-se primor­

dialmente aos engenhos, como animais de tração e para a ali­

mentaçáo dos que lá trabalhavam. Em 1534 chegava à capitania 

de São Vicente o primeiro lote de bovinos enviado a Martim 

Afonso de Souza e posteriormente, em 1535 e 1539, outros lo­

tes chegam a Pernambuco e Bahia. Partindo desses três pelos, 

a criação de bovinos irradia-se pelo país, de forma bastante 

primitiva e com anima1s de padrão racial não definido. 

Ao final do segundo século de ocupação da coló­

nla, para evitar a concorrência dos bovinos com a cana-de­

açúcar pela ocupação das melhores áreas, uma Carta Régia de 

fevereiro de 1701 impedia que a criação se fizesse a menos 

de 10 léguas da costa litorânea, salvo a Ilha de Joanes 

(Marajó) e nos Campos de Goitacases (Rio de Janeiro). A im-



portância deste fato reside na separação, desde o inicio, 

das atividades de lavoura e criação, as quais, pela não 

integração e disponibilidade de terras, entre outros fato­

res, adotaram padrões extensivos de exploração. 

No Nordeste a expansão deu-se pelos vales dos 

rios e pelo litoral, encontrando limitações nos pastos po­

bres e na falta de água. Boa parte do trabalho era realizada 

pelos indios, atraidos pelo acesso aos cavalos e pagamento 

de um quarto das crias a cada cinco anos. Os animais de 

então eram grandes, ossudos, pouco cuidados em seus ferimen­

tos, apenas vigiados para que nao fossem roubados ou ficas­

sem selvagens. Para se ter uma idéia da produtividade, exis­

tem depoímentos de que uma fazenda de três léguas quadradas 

(11.000 ha) produzia em média de 250 a 300 cabeças por ano, 

das quais metade apenas sobrevivia para ser vendida nas ci­

dades após longas e desgastantes camfnhadas. 

A expansão da pecuária para o interior de São 

Paulo, Minas Gerais e Goiás ocorreu em acompanhamento à mi­

neração. Nessas regiões os rebanhos eram mais bem cuidados, 

ministravam-se-lhes sal e farelos. os pastos eram divididos 

por cercas de pau-a-pique ou pedras e periodicamente queima­

dos para haver o ''rebrote dos verdes··. 

Os Campos do Sul do Brasil foram ocupados pela 

bovinocultura principalmente por iniciat1va dos jesuítas que 

lá se instalaram. Os animais traz1dos da capitania de São 

Vicente ou do Paraguai aí proliferaram largamente devido às 

condiçóes naturais favoráveis. A extinção das missóes jesuí­

ticas fez com que o gado solto crescesse de forma descontro­

lada, passando a ser procurado pelos colonos e índios que 

iam "caçar couros". O alargamento das fronteiras ao sul e a 

concessão de sesmarias permitiram a posterior instalação das 

"estâncias", propriedades em que seis pessoas cuidavam de 

5.000 a 6.000 cabeças de gado, que eram reunidas e contadas 

duas vezes ao ano. 
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A abertura do Caminho do Sul a partir de 1730, 

ligando os campos do Rio Grande do Sul a São Paulo, incenti­

vou o comércio de carnes e subprodutos (sebo, graxa, chi­

fres), além da criação de muares e eqüinos. Posterior-mente, 

a inauguração de charqueadas em Laguna e Pelotas reforçou e 

regularizou esse comércio. 

Outras regiões de importância 

bovinocultura foram se instalando pelo 

Ilha de Marajó, Roraima, Maranhão etc., 

secundária para a 

pais, tais como a 

algumas vezes se-

guindo o povoamento, outras trazendo-o atrás de si na busca 

de condições naturais mais adequadas. 

As preocupações com a melhoria da técnica de ex­

ploração iniciam-se somente no século XIX, com a introdução 

de raças finas- com maior aptidão leiteira na Bahia e, en­

tre 1812 e 1823, a importação dos primeiros lotes de semen­

tes de forrageiras de origem africana (capins gordura, colo­

nião, angola e jaraguá). 

A partir de 1870 inicia-se a importação de novas 

raças de origem européia (Hereford, Devon, Shorthorn e Aber­

deen-Angus) para o Rio Grande do Sul e raças zebufnas 

{Guzerath, Gyr e Nellore) para o Brasil Central. 

Cumpre observar que o melhoramento do padrão ra­

cial buscando animais com maior aptidão para a carne deu-se 

principalmente no Rio Grande do Sul, simultaneamente com o 

desenvo~vimento do transporte em navios frigorificos (1870), 

estimulado pela instalação de frigorificos anglo-americanos, 

até então presentes apenas no Uruguai e Argentina. 

Desde o início do século instalavam-se no país, 

como de resto em toda a América Latina, grandes frigoríficos 

ligados aos maiores grupos transnacionais da época (Swift­

Armour, Bordon, etc}, que promoveram uma modernização prin­

cipalmente nos aspectos relativos ao abate e comercialização 

do produto, introduzindo normas sanitárias e de padroni­

zação, visando o mercado internacional {vide MULLER, 1982). 
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E curioso lembrar que após superadas diversas 

restrições à sua importação, o gado zebuino era considerado 

por criadores e técnicos do Ministério da Agricultura como 

animal apto apenas ao trabalho, selvagem, transmissor de 

doenças, com carne de má qualidade, exótico, enfim "animal 

de zoológica··. Tais restriçôes perduraram por muitos anos, 

impedindo a disseminação desses animais por outras regiões, 

sendo que até 1935 era proibida sua participação em expo­

sições de animais zootécnicos no estado de São Paulo. 

Desde o inicio deste século, com o crescimento 

da importância econômica da pecuária, aumentou o interesse 

do poder público pelo setor, até então pouco atendido. A 

partir de 1907, uma série de decretos facilitam a importação 

de reprodutores, criam o Serviço Veterinário do Ministério 

da Agricultura {Decreto 833 de 31/10/1910), regulamentam a 

instalação de frigoríficos (Decreto 7.945 de 07/04/1909), 

instalam postos zootécnicos e fazendas modelo (1912). essas 

iniciativas promovem um novo sa1to de qualidade na criação 

de bovinos, notadamente nas regiões em que já se encontrava 

mais desenvolvida (Campanha Gaúcha e sul de Minas Gerais). 

No período entre guerras, um segundo grupo de 

pastagens de origem africana foi introduzido no pais (capins 

Napier, Kykuiu e Pangola) em simultaniedade e contribuindo 

com o surto pastoril do Brasil Central. Nessa região viria a 

se formar o ma1or rebanho, com a maior área pastoril brasi­

leira. Apesar da aptidão natural da região e da consagração 

do gado zebuino, principalmente por sua resistência ao calor 

e às enferm1dades tropicais, os criadores encontravam pro­

blemas no transporte do gado por enormes distâncias até os 

abatedouros. O frigorífico mais próximo, até a II Guerra 

Mundial, encontrava-se em Barretos. O insufíciente trans­

porte ferroviário implicava longas cam1nhadas com o rebanho, 

as quais provocavam desgaste nos animais que levavam a per­

das de peso de 1,0 a 2,5 kg/dia, segundo FREITAS {s.d.). 
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Outra conseqüência da distância entre os locais 

de criação e os centros consumidores, principalmente Rio de 

Janeiro e São Paulo, foi o surgimento de intermediários en­

tre o criador e o frigorífico. O primeiro tipo de interme­

diário, o recriador, adquiria os animais de ano (bezerros} 

nas zonas de criação mais afastadas e trazia-os para uma 

distância intermediária, onde eram criados até o abate em 

campos nativos. Já os invernistas plantavam pastos mais pro­

dutivos em regiões próximas aos frigoríficos, onde os ani­

mais eram vendidos após uma engorda mais rápida. 

Segundo o mesmo autor, mesmo com essa segmen­

tação o gado fazia do nascimento ao abate de 80 a 90 marchas 

de 4 léguas cada (26,4 km). Na década de 50 estimava-se que 

2 milhões de bois deslocavam-se anualmente desde o Brasil 

Central, com perdas médias da ordem de 2 arrobas por boi. 

A implantação da indústria automobilistica no 

Brasil em fins dos anos 50, bem como o paralelo desenvolvi­

mento da rede rodoviária, possibilitou a organização de fro­

tas de transporte de gado vivo por caminhões, com redução 

das perdas e viabilizando um novo surto de internalizaçào da 

criação. 

A parti r da década de 60, com a expansao para a 

AmazOnia, estimulada por incent1vos governamentais, abertura 

de rodovias e farta dlstribuiçào de terras, a bovinocultura 

abre nova frente de expansào. A derrubada e queimada do mato 

para o surgimento da pastagem e posterior ocupação com bovi­

nos eram a forma mais rápida, de menor esforço administra­

tivo e mais eficiente para assegurar a posse da terra. Some­

se a isto o fato de poder ser usada como justificativa para 

acesso aos já referidos estimulas governamentais, tais como 

incentivos fiscais e créditos subsidiados de questionável 

eficácia (ver GASQUES 1990), para que a bovinocultura para 

lá se propagasse. 

Dado que outros objetivos, que náo os decorren-

tes dos rendimentos produtivos, predominaram, a criação na 

região Norte tem relatlvamente pouca expressão econOmica, 
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atendendo aos reduz i dos mercados reg i o na i s sem integrar-se 

aos centros consumidores do litoral e centro-sul do pafs. 

Esse breve histórico dos primórdios da bovino­

cultura no Brasil permite entender o ponto de partida que, 

associado às condições edafo-climáticas diferenciadas, va­

riáveis econômicas, demográficas, etc, levou a que hoje a 

criação de bovinos e suas ligações com o resto da economia 

se façam de formas tão diferenciadas por todo o pais. 

2 • 2 • O Periodo Recente 

Dadas as formas como surge e expande-se pelo 

país, em meados dos anos 70, início do periodo a ser anali­

sado neste trabalho, a bovinocultura de corte já mostrava-se 

sob diversos ângulos como uma das mais importantes ativida­

des econômicas da agropecuária brasileira. 

Segundo os últimos dados censitários disponíveis 

(1985), 2.664.227 estabelecimentos rurais brasileiros (45,9% 

do total), 

t r 3ba 1 ho) . 

de alguma forma criavam bovinos (corte + leite + 

Destes, em 53,3% a bovinocultura era a atividade 

económica mais importante e os mesmos ocupavam 55,7% da área 

agrícola do pais. 

Neste sentido, cabe observar que dos estabeleci­

mentos que declararam possuir bovinos em 1975 e 1980, so­

mente em 31,4 e 40,4% nos respectivos anos a bovinocultura 

era a at1v1dade princtpal (vide Tabela 1). 

Deve ainda ser observado o enorme crescimento do 

número de estabelecimentos para os quais a bovinocultura 

aparece como atividade principal, salientando-se os estratos 

de menor área. O número de estabelecimentos cresce à taxa 

anual de 7,0%, enquanto no estrato até 5 hectares cresce à 

taxa anual de 21,4% (vide Tabela 2). 
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TABELA I • IRfORWARTES COW BOVINOS, TAWARHO E fiRAliOAOE DOS REBAHHOS E AREIS COW PASTAGEW E TOTAl 
BRASil 1911-80-BI 

ISI5 1980 1985 Cresciae.nto 
Tua Anua 1 

lHO 80·85 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
1. Total de esttbelecinentos !.993.252 5.159.651 5.601.B09 0,6 2,4 

1' Informantes coa bovinos 1.199.H6 z.m .651 1.66U11 1,5 I, 5 

1. Inforu.ntes "' bO'IlflOS /11.005 I.OOU11 I.HO. 115 5,6 1' 1 
colo atividade principai 
írea de IJI 115.519.004 197.997.719 106.716.113 2.~ I, I 

.. lntoraantes con rebanho 9li.106 1.237.156 1.1BU14 5' 1 o,a 
de finalidade corte tn~) 

5. Rebanho bovino (cab) 101.51l.TIJ 116,061.S11 11B.0~1. 111 3, o I, 6 

6. tinalidade do rebanho 
(<tbl 

corte 65.1l9.0l~ 81.JOUJ1 94.669,516 1,6 I, 6 
1 e i te 20.956.016 2J.71U6~ 15.912. 1iJ 2, I I, B 
outras H.91B.ifil 1.021.711 l.J19.~66 -u, 1 I ,O 

7. área de past!gen lha) IIUBU91 163.149.160 166.211.9!4 1,1 0,6 
natural 115.516,915 171,161 101.~52.676 161,551 96.917.066 (17,611 ·1,0 -1 '1 

plantaQa 31.131.019 12~.111 57.086,902 135,H) JU98.906 W,38J a, 9 1,1 

e. l2) I !I I li ~ 6' 06 48,02 45,92 

9. I li (2) I li 31 , 39 ~o, 4 2 53,30 
~~--------------~-------------------------------------------------------------------------------------

fOHH: IBGE. Censos ~grcpecuanos oo Brwl- 1g1s, 1980, 1985. 

-----
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!!BElA 1 • !O>ERO E AREI DE EST!SElECIVEH!OS COV !TIVID!OE ECOHOVIC! PRIHCIP!l BOVINOS POR GRUPO DE 
ARE! BRASIL • 1575·80-85 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
Hli11ero trea (lia) 

--------------------------------- -------------------------------------------
Gru~os da íre! {ha) 1915 1980 1985 1515 1980 1565 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

•i 9.361 10.559 147.!60 U9S ID.IH 79.491 
1-1 11.119 19.597 111.611 16.106 40.892 IH.JSS 
H 40.037 89.459 165.108 137.600 301.166 m.m 
HO 56.440 105.083 134.311 419.415 165.m 965.565 

10-10 91.669 144.563 161.911 1.331.440 1.051. m 1.3S0.80l 
10-50 150.306 110.153 1!1.103 5.181.564 U95.589 1.811.911 
50-100 114.415 136.123 151.340 8.11U40 5.111.353 11.111.309 

100-100 93.528 101.105 111.581 13.155.641 14.909.318 16.721.516 
100-500 81.117 9o.m 91.818 15.463,36i 28.054.475 30.105.127 
500-1000 31.!58 3U54 37.316 11.111.454 24.149.167 16.086.388 

1000-1000 16.041 t 1 . 581 19.198 11.044.111 14.111.418 16.<66.1Bi 
100HOOO a.m U08 lO .817 16.245.156 19.05U84 31.1ll.657 
5000-10000 1.150 1.163 1.!49 IU15.1l5 16.870.611 16.694.576 

10000-100000 1.385 1.618 1.411 18.391.130 31.213.355 3o.m.w 
t 100.000 li 31 41 8.00UJ1 6.911.503 1.m.m 

rota! 111.005 1.001.111 1.<10.155 175.539,004 191.991.719 108.758.153 

FOIHE; JSGL Censos Agropeçuários do Sr!sil, !97~, 1980, 1985. 

A definição de atividade principal é atribuida 

pelo IBGE àquela exploração agropecuária que proporcionou a 

maior fonte de renda no ano. Sendo assim, apesar de ser im­

provável a pecuária bovina em áreas inferiores a 5 hectares, 

é possivel que, dado o estado geral de pobreza dos pequenos 

estabelecimentos, produzindo quase que exclus1vamente para o 

auto-abastecimento, obtivessem sua pouca renda monetária de 

um ou poucos anima1s comercializados ou do le1te produzido. 

Outra informação que corrobora esta argumentação 

é a de que, ao declarar qual a classe da atividade econOmica 

exercida (agricultura, pecuária, ·agropecuária, silvicultura, 

etc.), um número significativamente menor declarou-se pecua­

rista ou agropecuarista, o que é contraditório, visto que 

não é possível ter sua atividade econômica principal na bo­

vinocultura sem enquadrar-se numa destas categorias. Exem­

plificando, para o ano de 1985, 2.664.227 estabelecimentos 

declararam ter bovinos. sendo que para 1.420.155 o IBGE 
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atribuiu à bovinocultura o papel de atividade principal. En­

tretanto, apenas 1.328.892 estabelecimentos têm como classe 

da atividade econômica a pecuária ou agropecuária, sendo que 

nestas categorias ainda constariam outras criações de ani­

mais. 

Outra possível explicação seria a diferença de 

critérios entre a avaliação individual e até subjetiva do 

informante e o cálculo do IBGE. Neste último, seria possível 

confrontar-se valores do início ao fim de um ano com in­

flação, incorrendo em distorções, dado que os valores mone­

tários declarados ou imputados à produção são nominais. As­

sim, um alto valor real, no início do ano, nominalmente po­

deria ser menor que outro ao final do período. 

Quanto à final idade dos rebanhos, 1.284. 724 in­

formantes' declararam que o destino dos animais era o corte, 

totalizando 94,6 milhões de cabeças em 1985 (vide Tabela 1 }. 

Cabe destacar, no entanto, as desiguais distri­

buições que estes números encobrem; por exemplo, para o 

mesmo ano, aos 83,0% dos estabelecimentos com área inferior 

a 100 hectares correspondiam 25,6% do total de bovinos, en­

quanto que àqueles maiores de 1000 hectares ( 1, 7% do número) 

correspond~am 33,4% do rebanho (vide Tabela 3). 

Mais uma vez deve ser observada uma discrepância 

nos dados, po1s nos dois menores estratos de área o número 

de estabelec1mentos cuja atividade principal é a bovinocul­

tura é maior que aquele onde, em qualquer finalidade, haja 

algum bovino. Uma possível explicação é que o levantamento 

do efetivo do rebanho é a data de 31 de dezembro dos respec­

tivos anos e, apesar desta atividade ser a que proporcionou 

a maior renda ao estabelecimento no ano, naquela data os 

animais já teriam sido vendidos. Dado que este fenômeno 

ocorreu nos menores estabelecimentos, esta explicação é per­

feitamente compatível com a ar1teríor, relativa ao cresci­

mento da bovinocultura nos menores estratos. 

Outra tendência de concentraçào observada é em 

r e 1 ação ao número de in formant as e o tamanho dos rebanhos. 
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Os informantes com rebanhos superiores a 500 cabeças repre­

sentavam, em 1985, 1,5% do número de estabelecimentos e de­

tinham 40,1% do total de animais (vide Tabela 4). 

Em termos regionais, na década abrangida pela 

pesquisa, os rebanhos das regiões tradicionalmente produto­

ras {Sul, Sudeste e Nordeste com exceção do Maranhão), mos­

travam-se estabilizados em número, ou com pequeno cresci­

mento, enquanto que nas regiões de fronteira agrícola a bo­

vinocultura de corte continua cumprindo sua função de des­

bravadora e de atividade econômica pioneira. Nessas regiões 

as taxas de crescimento dos 

ainda que incidindo sobre 

Tabela 5). 

rebanhos são bastante maiores, 

v a 1 ores abso 1 utos menores (vi de 
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Fl6El! l - vomo OE IHfORVAHlES E mmo OOS RE6AAHOS POR GRUPO OE !REA TOTAL. 
EfETIVOS EV 31 OE OEZEVBRO OOS RESPECTlVOS !AOS - BRASil, 1515-60-65 

~~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Grupos de HU~ero de lnfor!antes Rebanho l cabeças! 
ARfA Tnt4l ------------------------------------------------------ -----------------------------------------------------------
I hal 1915 I 1960 I 1965 ' 19 7 5 ' 1960 ' 1985 I 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
I 31.811 I, S l8.4U I, 9 51.351 1, I 119.410 0,1 211.908 0,1 191.951 o' 1 

H 66 .m 3,0 80.606 3,2 as .625 3,3 341.111 0,3 JB5.W 0,3 m.m O,J 
2-5 236.901 10,3 261,934 10,6 189.811 lO' 5 1.145.385 I, 1 1.<00.685 I, 1 1.m.6ll I ,1 
5-10 3os.sa1 13' 5 336.<01 13' 6 369.4SS 13, s 2.091 ,,52 1, I 2.353.053 1,0 UIS.SJô 1' o 

10-20 U6.0S6 19,4 4Jj.m 19' 1 501.405 18,8 U1UOO (,1 4.186.051 I, I 5.101.824 I' I 
1HO 519.258 23' 9 511 .130 23, 1 600.517 12,5 9.752.503 9' 5 10.509.H! 8,9 I 1.356.009 8' g 
5Q-IOO 251. (59 11 ,4 2&0.989 11,.1 30S.Hó 11.5 9.645.1i4 9' 5 10.183.718 a,s IU09.016 8,S 

100-100 111.92! 7, I 188.985 7' 5 104.898 7,1 11.14U20 11' 5 13.003.111 11, o 13.590.850 10' 9 
10HOO 130.357 5, I 139.119 5' 5 14L014 5' 5 li.000.855 17,7 20.HS,g(3 17' 1 11.131.975 17 ,o 
IOG-1000 46.24ô 1' o 50' 16 7 1' o 52.511 2,0 13.011.011 12,8 11.316.196 ll,O 15.915.015 13' 2 

1 .ooo~zooo 11.589 0,9 24.037 I ,O 25.599 I, O 11.051.643 10,9 13.633.113 1! ,5 H.9B6.S39 11,1 

Z.OOHOOO 11.319 0,5 11.S 11 o' 5 13.964 0,5 10.305.839 10, 1 12.953.577 li' o IU84.101 tl '5 
5.000·10000 2.514 O, I 3.055 O, I 3.053 O, I u 91.036 4.1 5.265,04' 1,5 5.14UJI 

'' 5 
IO.OOHOOOOU 1.548 o' o 7 i.973 0,08 US9 0,05 5.188.209 5, I õ,61i5.823 5,5 5.780.8ll 5' 3 

+ 100.000 31 !3 45 385.117 0,4 610.445 0,5 154.1H o' I 
Sem óecluaçào 1.928 o, 13 3.011 o' 12 2.291 0,09 111.317 O, I 81.104 0,01 41.602 0,03 

i Mal 2.299.745 1.m.m 1.664.121 101.613.753 118.085.872 118.011.717 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
fO~lE: lBGE. Censos Agropecuários do Srml. ! g 7 5' 1980, 1gas. 



TABElA A • ROUERO OE IRFOR<ANHS E lAiAHHO OOS REBANHOS POR GRUPO OE CABEÇAS OE 
HOVJHOS • HRASIL. 191H0·85 

Gri!l!OS de HU~ero de !nforntntes 

1915 l ISSO l 19B5 I 1915 

lO 1.151.681 50, I L11U11 49' 2 1.30UAI 49,0 5.131.446 
lHO 430.322 18,7 411.851 19,0 511.045 19,1 5.165.832 
lHO 360.635 15' 7 194.717 15,9 426.511 16,0 11.015.670 
5HOO 168.959 7,3 181.578 7,3 19A. !51 l' 3 11.6\ü.OSa 

IOHOO 98.56\ 4' 3 106.071 4,3 113.193 4,1 13.491.119 
200~500 50.331 1.5 6UI1 1,7 7 3 .156 1, a 18.100.147 
500·1000 16.187 0,6 21 . ~00 0,9 1A .191 0,9 12..WL722 

IOOD-1000 US4 0,3 un 0, A lO.~ 1 B 0,4 1 o. 114.921 

t 2000 3.145 0,1 em O, 1 5 .J09 0,1 13.96J.l96 

30 

Rebanho (cabeças) 

I 1980 I 1985 I 

5,0 UIU22 4,6 5.161.181 A,5 
5' 7 U36.3l2 5,A 6.863.130 5' 4 

10. a 11.045.SH 10,2 12.970.177 10, 1 
li, A 11.483.570 10, 6 13.Jl7.984 lO, A 
13,3 14.513.198 12, J 11.175.811 11, 1 
11, a 10.510.813 11' ( 11.308.760 11 .~ 
12' 2 1U66.0A5 11' 7 16.590.0H 13,0 
10,0 11.813.HI 10,9 H.t24.8H 11,0 
13. 7 18.901.078 16,0 10.608.141 16, 1 

----------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------------· 

íot a l 1.299.146 UlU52 2.6fi4.117 101.573.753 11B.Oi5.671 1Z8.0~!.75i 

füHTE: lBGE. Censos Agropecuários oo Brasil. 1915, 1n0. 1985. 
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TABElA I - N~UERO OE BOVIHOS POR REGIIO E EST!OO 00 BRASil 
1915, 1910, 1915 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
Tua de Cresciunto {I &.a:.J 

------------------------------
regiões e estados 1911 1910 1915 lHO 10-15 15-15 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
IORTE 111 1.119.609 3.919.113 5.361.196 13,37 e,09 9,H 

Rondônia 5.3.392 151.419 110.531 35' 33 25' 11 30, 12 

Acre 110.1<3 291.190 33U36 19,45 2' 13 10,18 
Aeazonas 103.<31 355. H8 415.053 11, Sl 3, 62 I, 65 
Roaiu W.11S 31J.ill 306.015 4, 98 -0,51 4,45 
rara I.W.851 1.119.196 J.m.m 13' 61 4, 97 9. 21 
Au.pt 61.SSO 46.019 46.916 -5,97 0,39 -2,84 

IOROES!E 18,0H.H7 11.506.101 22.391.193 3, 58 O, H 1, li 
Waranhâo 1.114.111 1.104.070 3.147.106 S,46 2' 98 6,11 
~iaui 1.33D.61S 1.155.796 1.511.101 l, !1 0,41 1, ra 
Ceará I.HS.130 1. 353.190 1.175.<13 3,8~ 1,01 2,(2 
Rio Grande do Horte 133.112 196.191 909.613 4, 10 0,30 1, li 
raraíba l.iil.OH 1.19S.OII 1.361.573 1,19 1 ,00 1,60 

Pernat~buco ( 2) 1.508.101 1.131.!53 1.111.<9! 3,91 0,0 1, 19 
A la~o~s 639.596 119.131 i55.Sl1 5,33 ~t ,83 1 1 69 

Sergipe 193.509 995.561 16U10 ~.64 ~2,78 0,85 
Bahia 8.139.41< B.S41.111 9.315.011 1 '$0 0,82 1,36 

SUDESTE 35.235.666 34.834.792 35.141.116 -0,23 0,51 O, !4 

Wínas Gerais 10.011.83! 19.580.399 19.913.50; -0,46 0,43 0,00 
Espírito Santo 2.104.159 1.844.025 1.159.113 -1,60 -o, S3 -t, 77 

RIO de j~neHO 1 .658.5J4 1.145. !52 1.188.110 1 ,02 o'' 9 O, IS 
Sdc Paulo 11.451.139 11.585.216 !2.210.369 o 1 4 1 0,18 &,6{ 

su~ 2U15.G21 2~ .434.853 24.825.184 2' 63 o' 21 l,H 
Parana 6.581.064 i .893.3\3 8.154.554 3. 66 1' lO 1, 61 

Santa Ca!Hina 2.23S.E:1C 2.615.629 2. w .395 J' 18 0,95 1.06 
R1c Granoe àc Sui 12-692.127 13.905.911 tl.509.324 1,95 ·0, €S o, 63 

CEHíRO-OtSTt 24.750.0~() 33.261.006 39.120.105 6. 09 3, ô I •.•a 
!tato Grosso ào Sui 8. 8 l I . 154 11.862.901 1S.01l.S06 5' 98 A, B3 5, t1 

WHo Grosso ] . 110.! 19 5,20.0H íU45.956 11 ,00 4' ,, I, 13 

GOl~S \31 12.128.2~4 16.089,510 11!.080.318 4' 80 1' 36 1,57 
01str1to Federa i .40 ·' JJ 6~.545 Js.ssa 10,12 2' 91 8,11 

BRASIL 101.573./5J \\8.085.812 L28.04t.m 3' Ü( I, 63 1, 33 

-----~------------------------------------------------~----------------------------------------~------

fOlllE: Censos Agropecuwos do Brastl • 1915, 1980, 1915. 

[1! PH! 1985 ucluir o esta~o de Tocantins 
l2) 1nclusive Fernando de Noronha 
j3) Para 1985 1nclun o estado de Tocantins 



Outro efeito notável na comparação intercensitá­

r i a é o cresci menta da área de pastagens p 1 anta das no pe­

r iodo, que em 1975 correspondia a 24,4% da área total de 

pastagens, passando a 42, 4% em 1985. Si mu 1 t aneament e houve 

redução da área de pastagem natural em termos absolutos de 

116,6 para 96,6 milhões de hectares {vide Tabela 6). 

Isto explica-se em parte pela ocupação das re­

giões do Brasil Central e Norte. onde a mata, o cerrado e os 
campos "grossos" são substituídos por pastagens (Brachiaria, 

Colonião, Jaraguá ou Setária) que, uma vez instaladas, quase 

que perenizam-se, exigindo relativamente pouco manejo téc­

nico. Já no Sul (RS principalmente), as pastagens cultivadas 

são muito mais exigentes em manejo técnico, necessitando de 

adubações, pastoreio controlado e semeadura anual, asseme­

lhando-se às lavouras anuais. Conclui-se que, apesar de a 

denominação "pastagem plantada" poder encobrir situações 

tecnológicas muito díspares, é inegável uma melhoria neste 

sentido, dado que houve aumento na área de pastagem culti­

vada de maior capacidade de suporte de animais e até substi­

tuição de pastagem natural por cultivada com redução da área 

absoluta da primeira. 

A substituição de pastagens naturais por planta­

das, associada à utilização de alguma capacidade ociosa an­

terior, explica que estados como Rio Grande do Sul, São 

Paulo e Minas Gerais, onde a área total de pastagens dimi­

nuiu, possam ter mantido e aumentado o rebanho no periodo 

1975-85 (vide Tabelas 5 e 6). 

Segundo o IBGE, correspondendo ao lento cresci­

mento do rebanho, a quantidade de animais abatidos tem mos­

trado uma pequena elevação, oscilando ciclicamente em torno 

de 11,5 milhóes de cabeças e produzindo aproximadamente 2,3 

milhões de toneladas de carne {+ 15%). As razóes destas os­

cilaçóes seráo analisadas posteriormente {vide Tabela 7). 
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TABElA i- AREIS OE PASTAGEHS H!TUR!l E Pl!NT!OA POR REGIAO E ESTAOO 
~ 8R!Sil - 1975, 1980, 1985 ter~ 1.000 ha! 

~~~~~~~----------------------------------------------------------------------------------------------- -----------------
Regíões e esttdos 1915 19&0 1985 

---------------------------- ----------------------------- ------------------------------------
Maturai Plantada To ta 1 Natural Plantada Tota 1 Natural Plantada. To ta 1 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NORTE 111 3 '708 1.513 5.291 3' 952 3 '111 1.122 UOI 5 .82( 10.226 

RonUón ía 50 165 221 243 110 113 222 819 \.I OI 
Acre 54 10 IH 56 I 58 284 88 258 328 
Aauonas 121 12 I 52 131 188 m 210 281 m 
Roraiu \.328 18 1.353 1.515 82 1.802 \. 100 IH \.W 
Pu á 1.801 I. 230 3.031 1.712 2.802 Ul3 2.3<8 uso 8.596 
Aupá 341 350 181 13 154 458 23 m 

NOROESTE 23 'lS2 5.842 30.524 23.813 10.345 34.155 23.182 11.858 S. 148 
hranhão 2.591 1.218 3.809 USI 2.1 58 4.845 2.555 1.790 s.w 
PiiUi 3.528 172 3. iOO uas 2 97 3.083 3' 185 381 3.550 
Ceará U21 81 U02 U09 127 4.035 3' 382 112 3.493 
R1o Grande do Morte 1.0$ 30 1.558 1.454 82 1.545 1.451 H 1.535 
Paraiba 1.885 104 1. 969 1.535 184 1.819 1.793 188 1.582 
Perna.huco (21 2 '385 333 2 'J 18 t.i2S SOl 2.235 I .501 555 2.051 
A hgoas UI 325 710 405 407 812 488 317 806 
SergíQe 555 605 1.169 355 815 I .210 588 587 1.215 
Sah ia l.W 3' 971 11.219 S. I 53 5 'J 75 13' 968 8.224 6, JSO 15.004 

SUDESTE 35,718 11 . 559 jJ '211 27.454 16.186 43.635 25' 114 16.713 42.487 
Winas Gerais 21.784 4.147 31 ,931 2!.01 8. 178 2UOS 20.525 8.29S 28.524 
fspirito Stnto 1.573 118 2' 131 I ,342 631 1.979 I. 157 123 1.880 
Rio de Howo UBO 27S 1.854 1,458 278 LH5 1.438 315 1.157 
Sáo Peulo 1./BO 5' 575 11.355 1. 214 7 .D~J lO .307 2. 555 i. 312 9,516 

SUL 15.722 ~.OS 2! . 1 úO 1Ui9 5. e 3 s 21 . 313 I ~. 290 ê. H2 21.02 

Pu anã 1.584 3 . ?99 4. 9B 3 U34 3.9&6 5. 5 20 l . 4 23 ~' 577 6.000 
SAnta Cat~nna un 417 U04 1 '303 s~a 2. ~ g I l . ~ 22 142 2. 469 
R1o Grande do Sul 13.061 ; I ( I J .113 12 . 2 ~I ) .061 1],3(>2 ! 1 . 540 I . 02 3 \L S63 

i:EhiRO~OESTE 46.021 !U8S 61 . 3\ o ü.ODO 24.565 61 . 566 36.346 lU19 69 .a95 

W'ata Grossa ao Sul 15.580 5. 213 20.793 I 2. 25ô 9.059 21.345 9. 6 'B iLH5 21.80.1 

!lato Grosso B. 641 2.503 11.20 i O .086 4.653 I t.?EO 9.585 5.119 16.404 

GCLÜ \3) 21.1\3 US2 29. j 64 10.578 IO.SU J 1 • i-22 16.923 fL6Z2 31 > 5'5 

D1strita Feoerll 87 12 I OS 69 \9 119 7 9 fi( 7!2 

BRAS ll 125.950 3U01 165.652 1 11.8S7 60·,.502 114.500 105:.094 H .09' 179.188 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
fOKH: Censos Agropecuários do Brasil- 1975, 19!0, 15!5. 

(ti Para 19aS excluir o estaao de Tocantins 
!2) lnclusm funa·ndo de ~aranha 

(J) Para 1985 incluir o est!do de Tocantins. 



l!8El! 1 - INOIC!OORES OE PROOUl!VIO!OE O! 80VINOCUllUR! DE CORrE NO 8R!Sil 
1980-1990 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Indicadores 1980 19RI 1981 1969 !98( 1985 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
Efetiva 4o rebanho 118.9/UIB 111.165.084 11U8l.Bl4 11<.185.599 111.65<.591 11s.m.m 
{CIO I 
Teta 1 de cab~ças 9.151.51< 9.955.910 11.658.641 11.546.181 10.181.048 10.605.566 
abtt idas{ 1) 

Bois 1.21<.691 1.165.989 1.5<6.6H 1.615.6<9 1.150.611 l.U1.08l 
Vacas 1.273.111 2.709. 365 U18.HS 9.830.831 1.811.063 U15.l10 

Peso To ta 1 das 2.084 2.115 1. 391 1. 365 2. 161 1.213 
Cam.ças{ail t){1) 

Bois 1.680 1.640 1.697 1.709 1.670 1.641 
Vacas 397 !68 691 848 487 m 

Indicadores de produ-
tividade. 
- Tua de desfrute 11 

abtte./rebanho) 8,05 8,18 9,U 9 ,.30 7' 98 e, 2s 
- Produção de carne 11 '5 11 .~ 19 .~ 19,0 16,9 11' j 

por aniu 1 do rebt-
nno lkg) 

- HUilero de caoeças do 51 58 52 5J 59 58 
rebanho por tonelada 
de carne 

--------------~--------------------------------------------------------------------------------------

Indicadores 1985 

Elwvo do rebanho 132.221.558 
1 ttb I 
Ic~ai ~e weçJS U12.ú01 
aC!lldast 11 

~í)\S 

Yac !S 
?eso Totai cas 
W~!ÇB \~li ti( li 

8.~8:1.241 
? . Q' a~­-.J.1 .• UI 

1 • S5S 

Bo;s .514 
~ac~s w 

lnd1cadores ae proau-

- íua ae aeslrute (\ 6,&9 
abatejreo~nhol 

- Proóuç!o oe carne por 14,8 
ann1ai do reoaono (kgl 

- Núr.ero ae ca~eças do 5S 
reb&!lho por t óe carne 

\!) inclui nteios 

1987 

115.116.180 

10.590.69.4 

1.32?.114 
3.223.261 

Uõ2 

l.lOS 
550 

I, 80 

16, I 

60 

f O~ H: IBGE: Anu.irios Estai ist 1cos do Brml. 

19!8 1989 1998 

139.599.106 144,15U03 IH .182.595 

12.542.01& t3.HI .aJo il.37C663 

1. ao. ü93 8.321.8\S UB8.096 
4.ô92,98~ 5.140.055 U54.8~2 

2. 581 2.145 1.835 

1 'la6 I. 878 1 .061 
792 863 161 

B, 98 9' 34 9,09 

1&, 5 19, o 19' 3. 

54 12 11 
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Neste ponto cabe mais uma ressalva quanto à dí­

vers'idade e precisão das informações estatísticas disponi­

veis no Brasil sobre este tema. Existem poucas diferenças 

entre as diversas fontes como Censo Agropecuários do IBGE, 

Production Yearbook da FAO, Sindicato Nacional dos Pecuaris­

tas de Gado de Corte - SINDIPEC, Conselho Nacional de Pecuá­

ria de Corte, Associação Brasileira das Indústrias Exporta­

doras de Carne - ABIEC etc, quanto ao tamanho do rebanho. Já 

quanto à produtividade desse rebanho, expressa em produção 

de carne ou animais abatidos, as diversas fontes são 

absolutamente divergentes. Uma discussão sobre as medidas de 

produtividade na bovinocultura é apresentada no anexo 1. 

Segundo os dados oficiais de abate do IBGE, a 

produtividade do rebanho brasileiro estaria estagnada e até 

mesmo decrescendo nos últimos 15 anos. 

E: sabido, entretanto, que um expressivo abate 

clandestino ocorre em todo o país e, portanto, não soma às 

estatísticas oficiais. Esta ''clandestinidadeN deve-se a duas 

ordens de fatores: a primeira e menos expressiva devida aos 

abates realizados em condições precárias de sanidade e hi­

giene, principalmente no interior do país; a segunda, reco­

nhecida como razão mais importante, deve-se à subdeclaração 

visando à sonegação de impostos, principalmente o ICM 1 }. Se­

gundo Sylvio Lazzarini (in FURTADO, 1989) pres1dente da As­

sociação Brasileira de Conf·inadores- ABRACO, o "abate não 

cont ab i 1 i zado ( ... ) deve-se ao gigantismo da sonegação de 

impostos. Quanto mais o governo procura aumentar a arreca­

dação para cobrir seus rombos de caixa, mais a pecuária 

tenta escapar do 1 aço f isca l" e,. comp l ementa, .. está levando 

a melhor. Esta prátice, aliás, não é um privilégio da pecuá­

ria". Ainda segundo Lazzarini, à medida Que o governo aumen­

tou progressivamente as aliquotas do antigo ICM incidentes 

sobre a produç8o pecuária nas regiões Sul e Sudeste de 

li Ver SOCOLIK, H. 11!801 
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Sudeste de 4,52% em 1978 para 15,5% em 1981 e 17% em 1984 e 

nas regiões Centro-Oeste, Norte e Nordeste mudou nos mesmos 

anos de 5,5% para 16 e 17%, o abate não contabilizado, ainda 

que realizado em frigoríficos sob cuidados sanitários 

adequados, aumentou simultaneamente ano após ano. 

Sabedor das li mi t açóes de sua pesquisa de aba­

tes, e tentando superá-las, desde 1986 o IBGE vem procedendo 

à Pesquisa Anual do Couro, onde levanta o número de couros 

crus e curtidos, bem como suas origens, processados pelos 

cu rt umes nacionais. As diferenças entre os dados são enor­

mes, chegando em alguns anos a mais de 70% (vide Tabela 8) 

vide também FERREIRA (1991 ); GASQUES (1986) e PESSANHA 

(1988). 

!!BELA 8 - itlWEAO OE COUROS PAOCESSAOOS PElOS CUA!UWES WACIOWAIS 
BRASil· 198H9 

1981 

~~ero de Couros 15.798.90~ 17.01~.169 

1988 1989 

21.H7.109 12.07UH 

FOHTf: Pesqu1sa Anual co Couro. !SGE 10 Anuário Estatístico do Brasil~ !SGE ~diversos anos. 

Não bastasse esta diferença, circulam pela im­

prensa e fóruns especializados diversos boletins, relatórios 

etc, de órgáos representativos de classe como produtores, 

fr·igoríficos, curtumes, onde outros números são apresenta-

dos. 

Exemplificando para o ano de 1988, FAO e IBGE 

apresentam um rebanho de aproximadamente 139 milhões de ca­

beças e 12,5 mi lhôes de cabeças abatidas. Já a pesquisa de 

couros processados indica para o mesmo ano o número de 21,4 

milhões de peças nacionais, enquanto Que o SINDIPEC apresen­

tava o abate estimado em 23,6 milhôes e o Conselho Nacional 

da Pecuária de Corte em 18 mi 1 hóes de cabeças (JORNAL DA 

CARNE, 1990, p. 4). 
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Ainda seria posslvel recorrer a outras fontes, 

como os abates contabilizados pelo Serviço de Inspeção Fede­

ral do Ministério da Agricultura, aqueles oferecidos pelos 

Departamentos de Produção Animal das Secretarias de Agricul­

tura dos estados e aqueles do Serviço Nacional de Controle 

da Febre Aftosa. Estes dados, por serem sabi'damente par­

ciais, nem serão aqui comparados, porém algumas vezes também 

são exibidos como estimativas da produção e/ou do rebanho, 

confundindo o debate. 

Da mesma forma que 

de informações sobre o número 

foi 

de 

apresentada a disparidade 

cabeças do rebanho e dos 

para as taxas de natali-abates, ela existe, em menor grau, 

dade e mortalidade, pesos de abate, aproveitamento das car-

caças, rateio entre machos e fêmeas na campos i ção dos abates 

e, como será visto à frente, a influência do ciclo pecuário 

sobre o desempenho técnico das criações. 

Resta, ao final, a necessidade de ponderar as 

informações das diversas fontes, considerando-se seus obje­

tivos primários, suas 1 imitaçóes metodológicas, seus inte­

resses corporativos, suas abrangências regionais e temporais 

etc., para de acordo com o objetivo desejado adotar-se algum 

critério. 

Se é possivel admitir o interesse dos órgãos re­

presentatlvos dos criadores em demonstrar alta produtivi­

dade, também é impossive1 aceitar os números oficiais de 

abates do IBGE. Ao aceitar estes últimos dados, ignorar-se­

iam os incentivos dados à pecuária na década de 70, a 

ocupaçao do Brasil-Central com pastagem cultivada, o melho-

ramento racial havido, melhoria das práticas 

crescimento das terminaçóes confinadas, como 

rini (in FURTADO, 1989). 

de manejo e o 

1 embra lazza-

Opinião semelhante é expressa por técnicos da 

EMBRAPA (CORREA, 1986), Que ressaltam que as melhorias téc­

nicas, ocorridas nas últimas três ou quatro décadas, são in­

compatíveis com os resultados costumeiramente atribuídos à 

bovinocultura de corte, seus coeficientes técnicos, produção 
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de carne e crescimento absoluto do rebanho. Segundo o autor, 

as estatísticas oficiais mostram-se inconsistentes sobretudo 

no que concerne à taxa de abate ou desfrute, segundo as 

QUais de 1940 a 1980 o efetivo do rebanho bovino teria au­

mentado em 243%, com incremento de 3,1% ao ano, enquanto os 

abates aumentaram apenas 129~, ou seja, 2,1% a.a. Isto im­

plicaria que a taxa de desfrute, que se situava em 13% nos 

anos 1940-60, teria caído para 12% em 1970, para menos de 9% 

em 1980 e para 7,8% do efetivo registrado em 1985. 

O mesmo autor destaca a precariedade das infor­

mações estatísticas sobre a bovinocultura de corte, atri­

buindo-a ao caráter extensivo e desconhecido da criação, 

além de inconsistêncías dos próprios levantamentos. 

Por mais que se aceitem as ponderaçóes anterio­

res, e que os indicadores de desempenho da bovinocultura 

brasileira sejam um pouco superiores àqueles comumente cita­

dos, ainda assim é muito inferior ao de outros países, o que 

indica os parâmetros superiores possíveis de alcançar nesta 

exploração. Cabe no entanto destacar que os processos tecno­

lógicos de produção são diferentes entre os paises, o que 

ímpde a necessidade de ponderações na comparação, tão ma1o­

res quanto as diferenças do processo produt1vo (vide Tabela 

9 ) . 

iA8ELI, S- iNDlCAOOHES Df OfStiiPf~HO UA BOVI~OCULlUR~ et lJht~SCS PA!SES 

Paises Desfrute loaae ae Ren~ trlen( o Hatai1C-1ae idaae da H. Woru i 1 Olae lg carne/ 

' Ao ate oe Carcaça I Ca~ertura dos , .. 
( lleses 1 I lerneHos rebanho 

• 
Brwl 8 - 12 !8 51 lü !2 \5-20 23 
Arsent 1na 2~ '5 lO 59 60 " - 16 
Urugu~1 H,2 36 56 li 
UI! 3.\,0 16 - IB 62 66 15 '" Austrtlu 32 1 o " 60 65 
Navl lel!ndia 38,0 21 61 " --~----~------------~---------------------------------------------------------------------------------

FONFE: BIRü, PROOI!l. 
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Decorre da polêmica sobre a produção e 
''produtividade", a que se refere ao consumo de carne bovina 

pela população do pais, o qual na verdade é estimado a par­

tir dos cálculos de disponibilidade interna. 

Do total de carne bovina produzida, a maior 

parte destina-se ao consumo doméstico, apesar do crescente 

montante exportado. Quanto às importaçóes, processam-se mor­

mente em regime de ''draw-back- com a justificativa de ocupar 

a capacidade ociosa dos frigorificos nas entressafras, salvo 

em alguns anos com problemas específicos de insuficiências 

momentâneas de abastecimento interno ( 1979 e 1986, p.ex.) 

(vide Tabela 10). 

lliEli 10 - PRODUÇ!O, COUERCIO EXTERNO E CONSUUO !PARENTE DE CiRRE iOV!Ni 
BRASIL- IS75, ISSO 

~-~---------------------------------------------------------------------------------------------------

li II/I 111 IV 111/IV 
Produção EJport!Çào I !11portação Consu110 I Consueo Aparente/ 

Aparente habitante (tgl 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
IS75 2.151 113 5,1 24 2.068 I ,1 19 
1 S76 2. 178 111 a, 1 23 2.02l 1, I li 
1917 2.445 211 a,s Jl U51 1, 1 20 
t97S 2. J19 HS 6'' 1!6 2.317 5,3 I S 
mg 2. I 05 1 te 5' 5 IH 2.!3t 6,8 li 
1980 1.050 1~0 9' 3 s 1 1 • S51 5,0 15 
19&1 1.150 315 14 ,o 91 2 .025 u 15 
I SB2 2. 400 193 I & , 6 11 2.014 I, I 15 
1983 1. 360 H3 19, ô JD 1 . 9 21 I , 5 I 5 
19!H 2. I ~3 m 22,2 H I .110 2' o 13 
I SB ~ 2.123 4.)8 I 9, l •a I .833 1' 5 I' 
19115 1.958 35' 18, 6 "' 2 .03 5 21 '7 15 
1981 2. I 31 302 H,l lO I • 918 1' 2 " 1SH8 2.W 550 12.5 30 I .921 I , 5 I 3 

(1) Todas colunas Hceto a últta~, ea 100 t. àe peso eaunalenH de carcaça. 
(2) O!aos da população para c~lculo Oe consu~o/h!Oitante ao Anuár1o Estatístico do Brtsil- 1BGE. 

fOKfE; !BGE: .l.nu!rio Es!!llstíco do Brasí1- dmrsos anos 
CACO - 9anco do Brastl -Contas hternas. 

os dados da Tabela 9. baseados nas informações 

oficiais de abate anteriormente comentadas, estariam indi­

cando uma redução no consumo aparente por hab 1 t ante, t endên-
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cia contestada por Lazzarini (GLOBO RURAL, 1990), segundo o 

qual ao contabilizarem-se os abates clandestinos concluir­

se-ia por uma menor redução dos niveis de consumo, quase 

tendendo à estabilidade (Vide Tabela 11). 

TABElA li - PROOUÇ!O, COUtRCIO ETTERMO E COiSUiO !PARENTE OE CARRE BOVIMA MO BRASil SEGUROO A !BR!CO 

1911 
ma 
1979 
1980 
19!1 
19!2 
1983 
19!! 
1965 
!Sa6 
1981 
198B 
1989 
mo 

Procução 
I ti 

3 .lll 
3.HJ 
3.05~ 

3.13< 
3.159 
4.135 
<.095 
3.SD 
C425 
J.lll 
U59 
U95 
3.500 
3.350 

hpartaçio 
I ti 

111 
I! i 
118 
190 
315 
398 
500 
521 
540 
JlB 
291 
5401' I 

FOHH: GLOSO RURAL, no. ~9 e no. 62 

(!i Estinatms áe Sylvio lazzanni. 

l11portaçã.o 
I tI 

39 
l~i 

lU 
91 
91 
11 
30 
15 
ao 
m 
140 
50• 

Consu;o ~parente 
I t I 

3.553 
J.()l 
J.OBO 
3.0~ I 
3.035 
3.759 
U25 
3.311 
3. 966 

. 3. B78 
l,!OS 

U05 

Consueo Aparente/ 
hab. lksl 

n, s 
31!! 
26,8 
1~. 1 
1~,2 

29,6 
2 B, 3 
15' o 
29,4 
18, I 
29, t 
30,4 

Mais um~ vez destaca-se a diferença de valores 

entre fontes, que pode inclusive induz1r a conclusóes diver­

gentes. Segundo os dados oficiais estaria ocorrendo uma re­

dução no consumo médio; já segundo a representaçáo dos cria­

dores, este estaria estável e até aumentando nos últimos 

anos. Note-se ainda a desproporção dos números absolutos: 

por exemplo, para o ano de 1988, as duas fontes citam, res­

pectivamente, 13,0 e 30,4 kg/habitante ano de consumo médio. 

Dado que a carne é ti da como um produto de de­

manda elástica aos preço e renda, é de se supor que ao longo 

da última década, devido à crise económica e à redução do 

poder aquisitivo, o consumo per capita tenha se reduzido. 

Esse fato estaria mais adequado à tendência apontada pelos 

dados oficiais. 
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Respaldando esta afirmação, BACCHI (1992) esti­

mou para o Brasil no pertodo 1957-87 os coeficientes de 

elasticidade preço e renda da demanda de longo prazo, res­

pectivamente, em -1,09 e 1,11, e de curto prazo em -0,51 e 

0,52. A mesma autora cita outros trabalhos que apresentam 

valores numéricos próximos, que confirmam a tendência de re­

dução do consumo. 

Outro fato que reforça a mesma tendência é o 

crescente consumo de outras carnes, particularmente a carne 

de frango, cujo consumo médio passou de 2 kgfhab. ano em 

1970 para 5 kg em 1975 e 12 kg/hab. ano em 1988 segundo o 

B!RD (1990). 

Mesmo assim, a carne bovina ainda tem importante 

participação na pauta de consumo f ami 1 i ar. Na estruturá bá­

sica de ponderações do lndice Nacional de Preços ao Consumi­

dor do IBGE, a carne bovina participava na média nacional 

com 6,17%, variando de 3,96% em Belo Horizonte até 13,45% em 

Be 1 ém. Considerando-se que isto representava par a o pais 

mais de 15% da despesa alimentar e que o produto apresenta 

possibilidades próximas de substituição, é aceitável a hipó­

tese de redução do consumo, ainda que seja índeterminado o 

q_l.J!l..Q._t __ L.J.m da mudança. 

Apenas para enfatizar a dificuldade de traba­

lhar-se com a bovinocultura de corte devido à multiplicidade 

e imprecisão das informações, destaca-se na Tabela 12 e di­

ferença nos valores apresentados pela CACEX, FGV e ABIEC 

(Associaç:âo Brasileira das Indústrias Exportadoras de 

Carne), relativos às exportações de carne no período 1981-

90. 

Qualquer que seja o valor considerado, constata­

se que a presença do Bras i 1 como ofertante de carne no mer­

cado internacional é pequena. pois segundo a FAO, no ano de 

1989, o valor das exportações mundiais de carne totalizava 

US$ 12,3 bilhões, correspondendo a 4,3 milhões de toneladas. 
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T!8El! 11 - OU!iTTO!DE DE C!RiE EIPORJ!D! SEGUiDO 01fERE!lES fONTES DE 1if0Ri!Ç!D 
8RAS1l - 1981-90 

~~~~·-----~--------------------------------------------------------------------------------~----------

Anos A81EC 

Jndust r it li uda in natur! Total 

CACE! 
Total 

fGV 
Total 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
!981 m 88 311 
!982 155 150 A05 
1!8J J15 153 558 
198A m 28A iA1 
1985 329 Jl9 568 
1985 216 192 A6B 
1987 2J8 182 A2D 
1988 J29 m 582 
1989 252 86 Jl8 
1990 162 108 210 

FONTE: CACEX, Agroana!ysis, Revista Nacional da Carne. 

Observação: Todas as quantidades expressas en 1.000 t. equivalentes de carcaça. 
n.~.: não disponivel 

315 315 
JS8 398 
AiJ 500 
m 526 
m 531 
J6A n.d. 
302 n .d. 
550 n .d. 
n.d. n.d. 
n.d. n.d. 

A principal restrição que os produtores brasi­

leiros encontram é de origem sanitária, dado que os grandes 

consumidores de carne in natura, como o Japão e a Comunidade 

Económica Européia não admitem o produto vindo de paises com 

presença de febre aftosa. Resta aos produtores do chamado 

circuito aft6sico \Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai) a 

concorrência pelos mercados secundários de carne in natura. 

Algumas regióes do país, por serem consideradas 

sob bom controle da aftosa, como o Rio Grande do Sul e São 

Paulo, são admitidas como exportadoras, porém em pequenas 

cotas. Nesta s1tuação encontram-se os fornecedores da cha­

mada cota Hi1ton, que é composta de carnes de primeiríssima 

qualidade, especialmente preparada (corte, embalagem, idade 

dos animais, teor de gordura, padrão racial do rebanho, 

etc.), que visa a atender a demanrla de hotéis e restaurantes 

europeus. Na época da criação da cota Hilton (1977-78). o 

Brasil não demonstrou interesse em participar como cotista 

permanente. razão pela qual atualmente a cota brasileira 

deve ser negociada anualmente mediante as cotas autônomas 
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que objetivam complementar a oferta. dos participantes perma­

nentes (Argentina, Uruguai, Austrália, Nova Zelândia, Ca­

nadá, EUA). No ano de 1991, a cota autônoma foi de 11.200 

toneladas, cabendo ao Brasil 3.622 toneladas. Apesar dope­

queno volume, esta cota interessa aos frigorificos brasilei­

ros devido ao elevado preço e como precedente para abertura 

dos mercados às demais carnes. 

A crescente e estável presença brasileira no 

mercado internacional deve-se principalmente às carnes in­

dustrializadas, como o Corned Beef e o extrato de carne, cu­

jos principais compradores são os EUA, Europa, Japão e Co­

réia. 

A série de informaçóes apresentadas até aqui 

procurou mostrar a evolução e o atual estágio produtivo da 

pecuária bovina de corte no Brasil. Do que foi visto até 

aqui depreende-se que, apesar da polêmica sobre a qualidade 

e diversidade das informações, há uma concordância entre os 

autores de que o desempenho técnico-econômico desta criação 

tem sido insatisfatório, muito aquém das possibilidades 

edafo-climáticas e zootécnicas brasileiras. No sentido de 

tentar explicar ns razões desta situação da bovinocultura de 

corte, vários autores tém oferecjdo argumentos que revisare­

mos a seguir. 

2. 3. Razões do Baixo Desempenho 

o baixo desempenho da bovinocultura tem sido 

preocupação de diversos analistas .do setor, desde a década 

de 60, os quais apontam uma diversidade de razões, desde pu­

ramente agronômicas às econômicas e até culturais. Muitas 

dessas análises náo sáo especificas para a criação de bovi­

nos, mas destinam a diagnosticar a situação de atraso de 

toda a agropecuária nacional, inclusive a bovinocultura. 

outra observação importante é que muitos dos ar­

gumentos são datados ou localizados regionalmente, apli-
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cando-se portanto a situações especificas em determinado 

tempo e local. Além do resgate histórico da discussão, é in­

teressante notar a volta dos mesmos argumentos, passados di­

versos anos ou aplicados a outras regiões. Isto serve para 

evidenciar dois fatos: a continuidade das situações proble­

máticas do passado, mesmo que envolvidas num cenário dife­

rente; e, à medida em que se incorporam novos diagnósticos 

que se somam aos antigos sem invalidá-los, caracteriza-se a 

diversidade de situações zootécnicas e económicas, existen­

tes na bovinocultura de corte nacional, como procuraremos 

evidenciar. 

SILVA (1984) reuniu as t·azóes até então apresen­

tadas para o baixo desempenho, que podemos classificar em 

seis grupos: 

a) a tese estr_utll_raltst<;l, que responsabiliza a 

estrutura agrária pela falta de resposta dos pecuaristas aos 

estímulos econômicos, na medida em que as grandes extensões 

de terra proporcionariam aos criadores valores absolutos 

elevados dispensando-os de uma administração ··racional''. Por 

outro lado, os pequenos criadores não disporiam de terra su­

ficiente para adotarem as inovaçóes exigentes de uma escala 

mínima (ver CLINE (1970); ECLA/FAO {1964); ICAD (1966)). 

b) As explicaçóes da corrente neoclássica consi­

deram que as políticas de Industrialização afetaram negati­

vamente a modernizaçào da agricultura (e da bovinocultura) 

na medida em que, mantendo baixos os custos dos produtos 

alimentares, desestimularam as inovações (MARTINS (1963); 

SANTIAGO (1970); PA!VA (1973); MUELLER (1974)). 

cJ Uma terceira corren~e atribui à falta de cré­

dito de 1nvestímento de longo prazo necessário à pecuária, 

ou à náo disponibilidade de técnicas de criação mais adequa­

das devido ao insatisfatório sistema de pesquisas (MARTINS 

(1963); ECLA/FAO (1964); N!CHOLLS (1971); PAIVA (1973)). 

d) _lnstJti __ ciêocia de demanda interna que limita a 

difusão de inovações também é outra explicação aventada 

(PAIVA (1973); RYFF (1976); PASTORE (1976)). Segundo SILVA 
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(1984) este argumento não seria aplicável A bovinocultura 

dado o rápido crescimento da demanda provocado pela urbani­

zação, crescimento populacional e da renda naquele período 

( 60-70). 

e) O $_eto.r .interme:d.i_tírio apresentaria práticas 

oligopolísticas-oligopsonísticas que desestimulariam a efi­

ciência técnica e constituiriam o ponto limitante do sistema 

(ECLA/FAO ( 1964); CASTRO & FERNANDES ( 1975); FUNDAÇÃO JOAO 

PINHEIRO (1979)). 

f) Por fim enquadram-se os adeptos do _!J1Q_çj_~_.LQ _de 

JnQ:-o:.~_ÇªQ í_n_di,.IZ i _(ja, segundo o qual a abundãnc i a de te r r a e 

trabalho teriam levado a agricultura brasileira a um padrão 

de crescimento extensivo oposto àquele de ganhos de produti­

vidade (HAYAMJ & RUTTAN (1971 ); SCHUH (1974); PASTORE 

(1976). 

A maioria das razóes anteriormente expostas ba­

seia-se na observação da bovinocultura até fins da década de 

60 e início de 70. 

Após apresentar esta série de possíveis razões, 

o autor manifesta sua adesão à corrente que ele identifica 

como de partidários da modernização índuzida. 

Além destas, outras razóes ainda podem ser lem-

bradas: 

Segundo a FUNDAÇAO JOAO PINHEIRO ( 1 9 7 8), após 

apresentar alguns argumentos semelhantes aos anter1ores, as 

razOes culturais teriam um peso bastante grande no atraso, 

po1s os produtores seriam resistentes em adotar tecnologia 

mais moderna e eficiente. 

MUELLER (1974}, realíZ?-ndo estudos sobre a bovi­

nocu1tura de corte no Brasil Central em 1975, também cons­

tata a estagnaçáo e relaciona quatro expl icaçôes possíveis 

existentes na literatura até entáo: a) a tese estrutura­

lista, bJ a tese da insuficiência de crédito, c) a expli­

cação da política de controle dos preços da carne e a úl­

tima, que lhe é mais particular, que se justifica pela falta 

de alternativas viáveis. ou seja, não existiriam até aquela 

45 



data práticas zootécnicas e agronômicas adequadas àquela re­

gião do país, explicando-se assim o seu perfil tradicional e 

pouco produtivo. O autor acreditava na preponderância deste 

último argumento. 

COAREA (1986), em trabalho realizado pela EM­

BRAPA em 1986, reforça os argumentos de privilégios à urba­

nização-industrialização em detrimento da agropecuária, bem 

como a insuficiéncia e descontinuidade das iniciativas go­

vernamentais de apoio à pecuária. 

Estas opiniões também são compartilhadas pelo 

BIRO (1990), em recente trabalho que enfatiza a ação nega­

tiva dos governos brasileiros ao longo do tempo, através de 

um conjunto de instrumentos como controle de preços, manipu­

laçào de estoques reguladores, restriçóes e cotas para as 

exportaçóesc, subsídios, incentivos· fiscais, etc. Esta 

atuação, sempre visando a objetivos de curto prazo, não te­

ria considerado a eficácia das políticas em atingir os obje­

tivos, bem como os impactos económi c os e ambienta i s. O re­

sultado teria sido a estagnação da bovinocultura e o não 

aproveitamento das vantagens comparativas que o Brasil apre­

sentaria. A sugestão do relatório do BIRD é que o governo 

''deveria de1xar o mercado agir de forma livre··, sem mecanis­

mos de co.ntrole interno ou externo, permitindo a influência 

dos preços internacionais para insumos e produtos. 

Cabe destacar que essas conclusões sáo adequadas 

ao ideário livre-camb1sta do BIRD e também foram apresenta­

das em outros relatórios em relação a outras explorações 

agrícolas. 

Por parte dos produt?res também torna-se mais 

contundente na década de 80 o questionamento da ação do go­

verno quando tentava assegurar o abastec1mento no curto 

prazo. 

Segundo MEIRELLES, do Conselho Nacional de Pe­

cuária de Corte, "o Brasil é capaz de causar distúrbios no 

mercado mundial da carne, pois é sempre uma surpresa, porque 

em det erro i nado momento o pa l s entra no mercado vendendo e 
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pode arrasar os preços, e em outra ocasião chega comprando e 

faz os preços explodirem··. (JORNAL DA CARNE, p. 4) 

Da mesma forma, segundo DALLARI, Diretor da 

ABIEC, "ficamos submetidos a medidas, que o burocrata de 

plantão adotará, que atrapalham completamente o trabalho de 

cinco, dez anos que o setor vem fazendo no mercado externo, 

( ... ) o Brasil no inicio da década de 80 começou a se apre­

sentar no mercado externo como segundo exportador mundial de 

carne. Em 1986 passamos a primeiro importador mundial de 

carne, instantaneamente. Pura e simplesmente por decisão do 

governo·. (JORNAL DA CARNE, 1990 p, 5) 

Descontando-se a inflamada e esperada defesa de 

seus interesses corporativos, que tendem a exacerbar os fa­

tos, resta a inconsistência da ação do setor público, que 

também é diagnosticada por técnicos de instituições de pes­

quisa como EINLOFT (1992) e OLIVEIRA (1991). Para estes, a 

redução do pape 1 do governo à "ação po 1 i c i a 1 esc a de cont r o 1 e 

de preços na ponta do sistema·· tem levado os criadores à im­

possibilidade de construirem seus cenários macro e microeco­

nómicos e portanto formarem suas expectativas de médio e 

longo prazos numa at1vidaae cujo horizonte de planejamento é 

de no mínimo de 6 a 8 anos. 

Para NEVES { 1985) a baixa produtividade da pe­

cuár1a bov1na de corte se deve ao pequeno número de pesqui­

sas, sua inadequação à d1versidade ecológica nacional e ine­

xistência de comunicaçào de seus resultados aos produtores e 

ass1sténcia técn1ca. Destaca o autor que, mesmo quando exis­

tem resultados agronôm1cos e zootécnicos, estes raramente 

sâo acompanhados de analise de sua viabilidade econômica. 

Quando há a análise econôm1ca, esta não expressa a análise 

feita pelo produtor em suas condiçoes no "mundo real .. , tais 

como mercados, riscos, dotação de recursos, alternativas 

tecnológicas, fatores psicológicos, etc. Decorrente dessas 

diferenças~ as lógicas das dec1sóes dos produtores e dos 

pesquisadores seriam diferentes e portanto explicariam em 
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parte a fraca contribuição da pesquisa em economia rural no 

setor da produção da pecuária- (NEVES, 1985:57). 

Para o mesmo autor, para serem adotadas as ino­

vações tecnológicas alternativas à situação atual, estas te­

riam que ser relativamente mais capital intensivas e por­

tanto seriam ocasionais e localizadas, ou seja, a depender 

das condições de mercado vigentes na oportunidade e da re­

lação de preços entre os fatores, principalmente do preço da 

terra e de suas alternativas de utilização. Isto explicaria 

porque as pecuárias do Rio Grande do Sul e São Paulo teriam 

tido ·estímulos diferentes, pois segundo o autor, as ino­

vações tecnológicas ( ... )vão emergir naturalmente como so­

lução à escassez de fatores, à competição entre empresas e à 

existência de preços compensadores·· NEVES (1985:72). 

Segundo GASQUES (1986). os fatores determinantes 

da estagnação da oferta nos anos 80-85 teriam sido a queda 

de rentabilidade, expressa por uma evolução desfavorável dos 

índices de preços recebidos e pagos pelos insumos usados na 

criação. sem um compensatório ganho de produtividade, e a 

restrição de crédito, que entre 1980 e 85 teria diminuído em 

69,5%. A manutenção do quadro de estagnação associado à pre­

visão de demanda crescente para os anos segu1ntes deveria 

comprometer o abastecimer1to, exigindo medidas como restrição 

às exportaçóes e talvez até unportaçóes, a depender do com­

portamento das demais carnes. Passado o tempo, constata-se 

que as prev1sóes dos autores nao se realizaram, principal­

mente porque pressupunham a recuperação do poder aquisitivo, 

que nào ocorreu. 

Uma outra série de pontos é levantada por NEHMl 

{ 1991 ), D1retor Económico do SlNDIPEC, que a par de reconhe­

cer os problemas já citados de nutrição, sanidade, classifi­

cação de carcaças etc., destaca que, na verdade, a obtenção 

da carne bovina, à diferença de outras produçóes, envolve 

uma série de produçóes intermediárias. Os produtores de 

soja, cana, aves, etc. compram os insumos e produzem direta­

mente o seu produto fínal. Na bovinocultura, é necessário 
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plantar o pasto, em alguns casos com maiores exigências que 

muitas lavouras, tratar da suplementação alimentar. manejo 

sanitário do rebanho de cria etc., para finalmente obter o 

bezerro que ingressa num processo produtivo de animais até 1 

ou 1,5 ano que constituirão o produto final desta etapa, e 

posteriormente comercializados. A esta etapa denomina-se 

cria de rebanho. 

mente é 

A etapa seguinte 1 nos 

praticada a bovinocultura 

moldes como majoritaria­

no Bras i 1, compreende a 

recria, que corresponde à etapa onde o animal cresce de 1,5 

a 3 ou 3, 5 anos de i da de, para ser vendi do como produto f i­

nal aos engordadores, já no terceiro estágib, que nos próxi­

mos 4-7 meses deverão engordar o bovino para enviá-lo final­

mente ao abate. 

Desta forma, desde o inicio do processo, até 

chegar ao abatedouro, o anima 1 passou pe 1 o menos por três 

produtores, alguns intermediários, terá demandado diferentes 

atenções sanitárias, alimentares e de manejo que implicaram 

tomadas de decisões por parte de todos esses agentes econô­

micos ao longo de pelo menos 4 a 5 anos, em conjunturas eco­

nômicas as mais diversas. 

Assim, ainda no ambiente rural, diferentemente 

da ma1oria das outras explorações, a produção é segmentada, 

envolvendo diversos agentes econômicos, decisóes produtivas 

e comercia1s e a ocorrência simultânea e seqüencial de pro­

cessos tecnológicos diferenciados. 

Dado este quadro, segundo NEHMI (1991 ), ao lado 

de alguns problemas gera1s da bovinocultura de corte, exis­

tem dificuldades próprias de cada _etapa ou agente econômico 

ao longo do processo, dificuldades que podem demandar medi­

das que atendam alguns e ao mesmo tempo que contrariem ou­

tros interesses envolvidos na seqúéncia de etapas da criação 

até o abate, além dos objetivos da indústria e dos consumi­

dores. 

Para o representante do SINOIPEC, num processo 

de produção tão truncado e complexo e em condições econOmi-
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cas tão instáveis como. as atuais, o bovinocultor deverá ado­

tar um comportamento mais ··empresarial··, ao contrário da­

quele patrimonialista que obtinha seus ganhos na valorização 

imobiliária de grandes extensões de terra e nos valores ab­

solutos elevados proporcionados pelos grandes rebanhos. As­

sim, a obtenção do lucro viria dos ganhos de produtividade, 

para os quais a mudança de atitude, mais empresarial e menos 

rentista e a qualificação gerencial (comercialização, admi­

nistração produtiva e financeira) seriam os pontos primor­

diais. Ou seja, as colocações de NEHMI podem ser vistas como 

uma nova interpretação, mais minuciosa, moderna e melhor 

acabada dos antigos argumentos da tese estruturalista, ainda 

presentes quase trinta anos já passados. 

Visão semelhante é expressa por LOBATO (1991), 

para quem a modernização e tecni fi cação das propriedades 

produtoras de bovinos de corte nas regióes Central e Sul do 

Brasil são na sua maior parte explicadas pela chegada aos 

postos de direção, pelo processo de herança, dos indivíduos 

da segunda e terceira geração dos antigos grandes proprietá­

rios, os quais já tiveram oportunidade de morar nas cidades, 

cursar escolas técnicas ou superiores, inclusive na área da 

agropecuária. A nova geração dos aiuais tomadores de decisão 

estaria ffi81S 

aproximando-se 

disposta 

daquele 

a inovar técnica e gerencia.lmente, 

comportamento 

(1991) 

nação. 

como primeiro passo necessario 

prescrito por NEHMI 

à superação da estag-

Um outro aspecto que tem sido freqüentemente re­

ferido quando da discussáo das características da bovinocul­

tura de corte é o chamado ··ciclo ~o gado··, que se náo é por 

si só um problema que impeça o desenvolvimento, cria insta­

bilidades e agrava o efeito dos demais fatores. 

o primeiro trabalho que abordou o estudo dos 

preços pagos aos criadores no Brasil data de 1968, onde DIAS 

{1968) tentava caracterizar o ciclo do gado, fenómeno então 

já bem conhecido em outros paises. Em trabalhos posteriores, 

DIAS { 1972) e MUELLER ( 1978J, buscando elementos na teoria 
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neoclássica, 

preços como 

cri ação de 

detalham a explicação da flutuação cíclica dos 

decorrente da de f as agem entre a resposta da 

bovinos em termos de variação na produção e as 

mudanças nas condições de mercado. 

que 

Para exemplificar 

partindo de uma situação 

esta explicação, 

de "equi 1 ibrio", 

vamos 

algum 

supor 

fator 

exógeno provoque a elevação dos preços da carne. Na expecta­

tiva de que este preço elevado irá se manter, o criador pro­

curará aumentar sua capacidade produtiva diminuindo o número 

de fêmeas enviadas ao abate, para incorporá-las ao rebanho 

de cria. A redução da oferta para abate provocará uma maior 

elevação dos preços, que reforçará as expectativas e o esti­

mulo anteriormente descritos. 

Com o passar do tempo, o rebanho agora aumentado 

começará a gerar uma oferta maior de gado para abate, provo­

cando o início da reversão do processo. A maior oferta de 

animais provoca a queda dos preços, a qual por sua vez leva 

os criadores a projetarem para o futuro esta tendência. Dada 

esta pressuposição, o melhor é vender o máximo neste momento 

enquanto os preços não estão tào ruins··, e reduzi r a capa­

C1dade produtiva através do descarte de matrizes e novilhas. 

Este novo acréscirno de oferta intensifica a redução dos pre­

ços e apressa a decisáo de reduzi r o rebanho, aumentando a 

oferta e reduzindo a1nda mais os preços, até que a oferta 

chega ao seu l1m1te máximo, a capacidade produt1va ao seu 

minimo; os rebanhos estabilizam-se, o preço cessa de descer 

e a situação está pronta para o início de um novo ciclo. 

Biologicamente, a extensão de cada c1clo seria 

de aproxímadamente sete anos, ou .se]a, o tempo necessário 

para incorporar-se uma fêmea ao rebanho, até seu primeiro 

parto (4 anos), e a ida deste animal ao abate (7 a 8 anos). 

O ciclo é demonstrado pelas oscilações dos aba­

tes, dos preços pagos pelo boi gordo e pelas categorias in-

termediárias (boi magro, bezerro) ou 

percentual de fêmeas no abate total 

Gráficos 1 e 2). 

ainda pela variação do 

(vide Tabelas 13 e 14 e 
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Esta explicaçào para o ciclo_ contém um compo­

nente de determinação biológica da produção animal, que se 

cumpriria na medida em que os criadores, mesmo que não acor­

dadament e, agiriam segundo a convenção, tornando-se assim 

passivos diante do mercado. Ocorrendo variações na demanda e 

dada a impossibilidade de alterar a oferta, pelo menos posi­

tivamente a curto prazo, o ajustamento se daria via preços. 

TABELA \3 ~ABATE DE BO~lhOS (cabeças) 

AHOS SOIS I VI CAS l TOTAL! 

191S fi253\83 o' 13 {18025:1 0,16 8538601 
I 916 6991178 u' 55 3582520 o, 33 I 0115116 
197i 1413195 o, 50 4735477 0,39 111741l5 
I S/8 i124U60 o' 68 3592552 O, Jt 11427325 
1979 7111901 O, /I 2168974 o, 18 9998691 
1980 7(14691 o, 75 2213111 O, 14 9571534 
l9B I 1165989 o, 11 210935~ 0,21 9955910 
I 982 1546674 o' 6 5 4018475 o' 34 116586l2 
1983 lli25549 Q, 56 :!B3.0B3\ 0,33 11545181 
1984 7250611 o' /I 2811063 Ú, 18 101810~8 

1 ges i \42081 i)' 6 i W~JIO (1.12 10605566 
t%é ê.itt.í245 a, i 1 2)~ U!1l (i, 2d gw~l1l 

!% i d~tt26 t)' i (i z~:·:·':i~ G, ~ü 9'JSHC:i 

1 ~S& i54SQ93 o' 6:; 4~5~!2-J 0' j i 1/:~!{015 

1%9 li .i 215 1 i 0' 6 t :i ! ·)ê; ~.j O,Sé 13J616iU 
I ~Sü 83dBD~6 D, D5 ~!)4242 r, ; < 

' ' "" '3:iHd3 

~~~~ s 1 ~4Q! 1 0,56 ~' 4 ; ! ::~ 0' :i i 1:i9:i4J12 
l~'li ~Jó~Z:íO ~ ;;. 

'"" "'"~:.::; [i' .:s unns! 
~----------- ---------------------------------------------------------------------------------------
f on H : J.nuar1os Esta; ~s; ~::s ao a r;;;! ' - :1~:rs·~; F:CS. 

11 lnclu1 ntelos. 

52 



80 

70 

(f) 60 
w 

~ <: 5C· 
w 
o 
tft 40 

' 

GRAF!CO 1 - ABATE DE BOVINOS POR SEXO - EH NOHERO 
BRASIL - 1975-92 

30 1·/ ~· 
20 ' 

75 76 77 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 91 92 
ANOS 

[-- % BOIS -A.- % VACAS I 

FONTE: ANUAR!OS ESTATIST!COS DO BRASIL 

53 



54 

TA8Ell H - PESO DAS CARCAÇAS DE BOYJNOS lBA TIDOS I 1 I 
--~--------------------------------------------------------------------------------------------------

AKOS BOIS I VACAS I TOTAL' 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------
ms U1D628 o' 79 31\l62 0,21 mom 
1916 lllltll D,71 612270 0,28 2175717 
IS77 1639658 o' 6 7 802883 0,33 Wtlll 
1918 1701559 o, 73 609868 0,26 2319954 
1919 1616514 o, 11 H1651 o, 22 21D61'1 
198D 1679710 0,81 397189 o, 19 2083768 
1981 1640086 OJB 167719 0,22 2115064 
1981 1697491 o, 71 S91H8 o, 29 2396641 
1983 17D9264 o, 12 647633 o' 2 7 2364569 
198( 1669576 O, 77 ~86994 0,2J 2161217 
1985 1641i51 o, 14 mm o, 26 2222654 
1986 1114153 o, 17 Wl19 0,23 1958194 
1987 1623201 o' 7 6 510118 o, 2( 2136863 
1988 17857'1 o, ~9 792265 o, 31 2580846 
1989 1871715 o' 68 867811 o, 32 1748284 
199D 2066610 o, 73 7667 44 o, 27 2835762 
1991 21HI08 o, 72 805015 0,28 292143D 
1992 2177807 o, 72 855725 0,28 3D36118 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
FOkTE: Anuários Estatísticos do Brasil- diversos anos. 

1/ Jnclui vitelos. 
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Note-se que o mecanicismo e determinismo bioló­

gico para o ciclo não deixam espaço para a análise de outras 

intervenções, tais como mudanças no quadro politico econô­

mico nacional, eventuais comportamentos anti-ciclicos, ino­

vações tecnológicas, variações económicas conjunturais, etc. 

O desta que destes pontos é importante, pois se 

observarmos os últimos anos, particularmente desde 1983, pa­

rece que o ciclo desestrutura-se e a sua inexorabilidade de 

reproduzir-se em média a cada 7 anos não se cumpre. Como 

procuraremos demonstrar à frente, a conjugação de diversos 

fatores técnicos, econômicos e administrativos mudam carac­

teristicas importantes do processo produtivo, dos condicio­

nantes da tomada de decisão e mesmo o papel económico que o 

bovino passa a representar. 

outros autores e instituições têm levantado ra­

zões que poderiam ser agrupadas sob o titulo de Mtécnicas··, 

tais como a carência alimentar que atinge todo o rebanho na­

cional apesar das peculiaridades regionais, os problemas de­

correntes da qualidade genética do rebanho derivada das ra­

ças originalmente introduzidas, que geravam o gado crioulo 

de baixa produtividade, e por fim os problemas de ordem sa­

nitária, onde uma série de doenças evitáveis como aftosa, 

brucelose, endo e ectoparasitos etc ... são responsabilizados 

pela baixa produtividade. Diversos autores, por ser esta sua 

área de atuação ou seu interesse específico no momento, le­

vantam argumentos estritamente ''técnicos·· como razóes em si, 

pouco quest1onando entretanto sobre as razóes pelas quais as 

alternativas nao sao 'implementadas. Com diferentes ponde­

rações, estes argumentos sao apresentados por MOREIRA 

(1980), MEDEIROS NETO (1990), VIEIRA (1987), EMSRAPA (1984). 

Este apanhado de diversas opiniões sobre as ra­

zóes da estagnação da bovinocultura faz-se necessário, pols 

constatam-se diversos pontos importantes. Primeiramente, a 

constatação da estagnação ou necessidade de aprimoramento já 

se faz há pelo menos trinta anos. Segundo, as razões apre­

sentadas são as mais diversas e a princípio com algum funda-
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menta factual para a época ou situação regional especifica 

que pretende examinar. Em terceiro lugar, o que é mais sur­

preendente, é que nas discussões entre técnicos da área, os 

argumentos não perdem atualidade, apenas somam-se novos. 

Exemplo deste terceiro ponto foi o I Congresso Mundial de 

Pecuária de Corte, realizado em outubro de 1991 em São 

Paulo, onde as intervenções de criadores, representantes de 

associações, indústrias etc., de todas as regiões do pais, 

apresentaram pontos de vista que ··mutat~s mutandis··, enqua­

dram-se nos antigos argumentos, já de longa data repetidos. 

O mais espantoso é que todos têm embasamentos factuais para 

suas opiniões e parecem não estar errados, uma vez aceitas 

as especificidades geográficas às quais se referem. Ou seja, 

parecem conviver no Brasil diversas bovinoculturas de corte, 

que além das óbvias especificidades produtivas decorrentes 

das dotações naturais e regionais, apresentam diferentes ní­

veis de modernização, desde o latifundiário da produção ex­
tensiva até o empresário preocupado com a eficiência admi­

nistrativa e financeira. Convivem o pecuarista das- regiões 

tradicionais onde a oferta tecnológica vem sendo aprimorada 

há décadas, com aquele da região da fronteira agrícola ama­

zónica onde as condiçôes de manejo das pastagens e do reba­

nho, do solo e o clima são ainda parcialmente conhecidas. 

Tem-se o engordador de anima i s j avens que 

mercado i nternac i o na l ou encontram-se em Sáo 

do mercado final e de alto poder aquisitivo, 

se destinam ao 

Paulo ao lado 

e a que 1 e des-

bravador do interior de RondOnia. Cada uma destas pecuárias 

tem sua carência e cada criador a sua reivindicação especi­

fica. O alargamento geográfico e a.desigua1 modernização in­

ter e intra-regionalmente fizeram com que hoje convivam sob 

a mesma denominação de produtores de carne bovina criadores, 

regiões, tecnologias e mercados extremamente diferenciados. 

Adiante tentaremos especificar esta diferenciação e alguns 

de seus fatores causais. 
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CAPITULO I I I 

A MODERNIZAÇÃO NO PERIODO RECENTE: Análise de Seis 

Importantes Regiões de Produção 

O objetivo deste capítulo é o de buscar evidên­

cias de diversas naturezas e origens coerentes com as possi­

vei s conseqüências que o processo de modernização poderá 

ocasionar, ta-l como foi exposto no capítulo I. 

A abordagem inicial será feita com dados do 

Censo Agropecuário do IBGE dos anos de 1975, 1980 e 1985, 

para os quais foram obtidas informações dos estabelecimen­

tos, para seis microrregiões homogêneas consideradas impor­

tantes para a bovinocultura de corte brasileira. 

Dado que a bovinocultura estende-se por todo o 

pais, a escolha recaiu sobre regiões e estabelecimentos onde 

esta fosse a atividade econômica principal, e participassem 

da formação do mercado nacional de carne. As regiões sele­

cionadas, não buscavam um critério de representatividade mé­

dia da bovinocultura brasileira, nem tampouco confrontar si-

tuaç6es extremas de diferenciação como por exemplo, o 

sertão nordestino, o pampa gaúcho ou a fronteira amazônica, 

ou ainda regíóes de potencial expansão versus regiões tradi­

cionais que além da óbvia e natural diferenciação, poderia 

levar a escolha de regiões de pouca expressão na produção 

nacional. 

Assim sendo, as seis regiões foram escolhidas 

por estarem entre as mais importantes regiões de pecuária 

bovina do país segundo sua participação na rebanho e mercado 



nacionais e que a princípio mostraram evidências edafo-cl i­

máticas ou históricas de terem apresentado desenvolvimentos 

desiguais. 

Segundo estes critérios as microrregiões asco-... 
lhidas foram as seguintes: 

MRH 321 --> Campanha (AS) 

MRH 250 --> Alta Sorocabana de Presidente Prudente (SP) 

MRH 231 --> Alta Noroeste de Araçatuba (SP) 

MRH 170 --> Uberlândia (MG) 

MRH 342 --> Pastoril de Campo Grande (MS) 

MRH 344 --> campos de Vacaría e Mata de Dourados (MS) 

QUADRO 1 - NúMERO DE INFORMANTES E TAMANHO DOS REBANHOS DAS 
SEIS MICRORREGIOES HOMOGENEAS SELECIONADAS 1975-80 

1 / Hú11ero de cabeç!s bo~inas dos re~annos cuia tin~l1aade e corte, 
1/ Mú11ero de declarantes cu)a atividade p!H\Clpal é boVJnocultura. 
lf Percentual das regiões escolh1das sobre o total nacionaL 
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Para as microrregiões escolhidas foram obtidas 

junto ao IBGE dados selecionados por estabelecimento, para 

os quais a atividade principal fosse a bovinocultura e a fi­

nalidade do rebanho fosse corte. 

O número total de estabelecimentos foi de 19.374 

para o ano de 1975, 26.075 e 30.086 respectivamente para os 

anos de 1980 e 1985. Destes estabelecimentos, uma série de 

variáveis estruturais ou indicadores de intensidade de mo­

dernização foram selecionados de maneira a permitir a ava­

liação inter-regional e intertemporal das possíveis 

desigualdades da modernização ocorrida. 

A análise começa com um descrição de cada re­

gião, visando caracterizá-la do ponto de vista físico-climá­

tico, dado que estes fatores poderão condicionar a explo­

ração que ali se fará, bem como auxiliará o leitor a compor 

a imagem representativa dos processos ocorridos em cada lo­

cal. A seguir procura-se avallar, em cada microrregião, como 

evoluíram as variáveis selecionadas entre os três anos con­

siderados. Ao final é feita a comparação das diferenças e 

semelhanças ocorridas no processo de modernização, entre os 

diferentes locais. 

3.1. A Microrregião da Campanha (RS) 

Esta microrregião, Que se encontra no extremo 

sul do Bras i 1, fazendo fronteira com a Argentina e Uruguai, 

é uma das mais tradicionais regiões produtoras e exportado­

res de carne do pais. Sua exploração tem sido tradicional­

mente extensiva, baseando-se em pastagens naturais de ciclo 

estival. Sua topografia caracteriza-se por extensos campos 

ondulados cobertos por vegetação rasteira e ocasionalmente 

dispersas, pequenas áreas de matas naturais ou majoritaria­

mente cultivados que servem de abrigo aos animais. O solo 

apresenta boa fertilidade natural, sendo entretanto em gran-
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des extensões pouco profundo, o que limita seu uso agricola 

bem como as práticas culturais. 

Já na parte mais ao norte e noroeste da MRH, os 

solos caracterizam-se por grandes superfícies planas e de 

maior profundidade, que se prestam ao cultivo de arroz irri-

gado. Esta característica leva a que a bovinocultura seja 

explorada alternadamente à orizicultura como uma forma de 

controle das ervas daninhas deste último (pousio). Geral­

mente após 1 ou 2 anos de arroz seguem-se 2 ou 3 anos de 

pousio, quando a área é ocupada por pastagem nativa e gado 

de corte. Para realizar esta prática, a propriedade é repar­

tida em parcelas que permitam o rodízio das áreas e uma 

grande parte das vezes uma das explorações é feita na 

forma de arrendamento. 

o clima caracteriza-se por um suficiente e re-

gular índice pluviométrico. porém com temperaturas muito 

baixas no inverno, o que conjuntamente com a incidência de 

geadas restringe o desenvolvimento dos forrageiras naturais, 

impondo aos animais uma escassez alimentar que resulta 

anualmente em perdas de peso entre meados do outono e in-

verno. 

O sistema de produção tipico da regiào costuma 

associar as criações de bovinos e ovinos, que são complemen­

tares na utilização das pastagens. 

Nesta reg~ão observou-se, como em outras quatro, 

o aumento do número de estabelecimentos dedicados à bovino­

cultura de corte entre os anos de 1975 e 1985 (víde tabela 

15), isto podendo em princípio representar uma atratividade 

ou pelo menos uma capacidade de persistência da exploração, 

ou então o simples fracionamento dos estabelecimentos com 

continuidade da atividade. 

Note-se que estas hipóteses, além de não serem 

excludentes, são reforçadas pela constatação de que apesar 

da área média dos estabelecimentos ter-se reduzido, a área 

total daqueles dedicados à bovinocultura de corte permanece 

aproximadamente a mesma. 
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As propriedades da região caracterizam-se por 

apresentarem predominantemente tamanho de intermediário a 

pequeno, sendo que para 1985, metade dos estabelecimentos 

tinha menos de 90 ha (vide tabela 15). 

Outro ponto bem particular desta MRH é a elevada 

participação do arrendamento. Para os três anos o número de 

estabelecimentos que arrendaram áreas de terceiros foi supe­

rior a 20%, sendo que as superfícies arrendadas representa­

vam acima de 10% da área média dos estabelecimentos da re­

gião. Como será visto a seguir, estes valores são muito su­

periores àqueles das demais regiões estudadas (vide tabelas 

16 e 17). Isto se confirma quando da constatação da condição 

do produtor onde esta região apresenta para 1985 aproximada­

mente 85% apenas de seus produtores na condição de proprie­

tário. Notável que, apesar desta ser das áreas mais antigas 

dentre as estudadas ainda apresenta um expressivo número de 

produtores na condição de ocupantes com situação legal ins­

tável sobre a terra {Vide tabela 22). Este fato é relevante, 

pois a condição de usuário transitório da área pode ser um 

fator limitante na adoção de práticas tecnológicas de efeito 

a mais longo prazo. 

A forma predominante de propriedade dos estabe­

lecimentos é a de propriedade indivldua1 (superior a 90%) e 

secundariamente a sociedade de pessoas (6%). Outras formas 

mais modernas de associação de capitais como sociedades anó­

nimas, quotas-partes ou cooperativas são pouco freqüentes 

{Tabela 25). 

Outro fator que confirma a imagem de tradicional 

na bovinocultura da região, diferentemente das demais estu­

dadas, é o elevado número de estabelecimentos que se dedicam 

ao ciclo completo de produçáo do gado (cria-recria-engorda), 

que apesar de apresentar tendência de decréscimo aproxima-se 

de 30%, contra valores de cerca de 10% para as demais mi­

crorregiões que tendem a ter maior especialização em uma 

etapa do processo (vide tabela 26). 
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Ainda quanto à caracterização estrutural dos es­

tabelecimentos, cabe notar o volume de capital aportado ao 

processo de produção. Neste sentido, apesar dos elevados va­

lores absolutos, destaca-se a região do RS como aquela onde 

o valor dos bens por unidade de área, ou por pessoa ocupada, 

são os mais baixos do pais (vide tabelas 31 e 39), o que 

também denota o caráter extensivo no processo criatório. 

Também destaca-se por ser a única região onde o valor dos 

bens/hectare, em dólares constantes de 1980, reduz-se entre 

os anos de 1975 e 1985. A pouca atratividade da bovinocul­

tura e a falta de uso alternativo para grande parte dos so­

los poderio explicar esta desvalorização. 

Cabe ressaltar que a maior parte do valor total 

dos bens para todas as regiões é composta pelo valor da 

terra (tabela 40), o que implica em elevação deste indicador 

onde a valorização imobiliária seja maior. como acontece por 

exemplo nas regiões do estado de São Paulo. 

Salienta-se no RS a maior participação dos itens 

prédios e instalações, provavelmente devido às exigências de 

manejo zootécnicos e sanitários da bovinocultura aí prati­

cada e o item animais que, apesar de oscilante, provavel­

mente devido à variação dos pr·eços dos animais, sempre foi 

maior que nos demais estados, fato que pode ser atribuído à 

reconhecida superioridade racial do rebanho gaúcho, de ori­

gem pr·edom~nantemente européia. 

De qualquer forma, e estendendo-se o comentário 

para as demais regióes, chama a atenção o elevado aporte de 

recursos envolvidos nesta atividade, tanto em termos absolu­

tos e por estabelecimentos ou em termos relativos por pessoa 

ocupada. 

Outra série de indicadores foi construída para 

caracterizar a tecnologia empregada na exploração, bem como 

a intensidade de exploração. (Vide o Anexo Metodológico 1. 

Dado que tradicionalmente a bovinocultura brasi­

leira é pastoril, a primeira observação recaiu sobre o uso 

dos campos (Tabelas 18 e 19). A região da Campanha do RS 
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destaca-se pela absoluta preponderância da pastagem natural, 

com v a lares sempre superiores a 80% da área. Mesmo que se 

considerassem as diferenças tecnológicas existentes entre a 

bovinocultura praticada nas diversas regiões, no sentido de 

justificar a menor necessidade em extensão de pastagem cul­

tivada no RS do que no centro do pais, ainda assim, não mais 

de um terço dos estabelecimentos declararam possuir qualquer 

área de pastagem cultivada. Isto significa que quase 70% dos 

produtores passivamente sujeitam-se às vicissitudes do 

clima, incorrendo durante o inverno em razoáveis perdas de 

peso adquirido no restante do ano. Ressalte-se porém que no 

decênio considerado houve um aumento no uso de pastagem, 

tanto em área quanto no número de estabelecimentos, sendo 

entretanto ainda insuficiente. 

Prova disto é a baixa lotação das pastagens, 

apesar de a região gaúcha apresentar os mais altos coefi­

cientes de densidade animal. Este indicador deve ser anali­

sado cuidadosamente, já que reflete o número de animais 

existentes em 31 de dezembro dos respectivos anos, data na 

qual l pelo manejo zootécnico adotado no RS, ocorrem as máxi­

mes capacidades de lotação, bem como há sobreposiçào de 2 

gerações de an1'maís, ou se)a, os que acabaram de nascer na 

pr1mavera e os que ainda náo foram vendidos e o serão no fi­

nal do verão. Este fato tende a sobrevalorizar os indices de 

lotação. 

De qualquer forma, a descontar-se influências 

ocasionais como fatores climáticos, de mercado etc, parece­

ria estar ocorrendo uma pequena elevação na capacidade de 

suporte, o que pode ser corroborado pelo aumento do coefi­

ciente de variação da variável que denotaria maior dispersão 

dos valores, condizente com a maior heterogeneidade ocor­

rente nos processos de modernização. Também chama a atenção 

o fato de que a Campanha apresenta sistematicamente os maio­

res coeficientes de variação desta variável, indicando que 

esta é a regiào que apresenta a maior heterogeneidade e con-
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vivência de estabelecimentos multo diferentes quanto à in­

tensidade de uso dos campos. 

Outro indicador da intensidade de exploração é o 

volume de despesas realizadas. Na bovinocultura gaúcha rea­

liza-se a menor despesa por cabeça dentre todas as regiões 

comparadas, além do fato daquela apresentar crescimento no 

período 75-80 e decréscimo para o ano de 1985, quando calcu­

lado em dólar constante. Este comportamento, que pode ser 

também constatado no número de estabelecimentos que declara­

ram despesas no ano 1 pode estar associado a flutuações cí­

clicas dos preços do boi, refletindo a atratividade e conse­

qüente intensidade da exploração. Voltaremos a este ponto à 

frente. 

Também nas despesas por cabeça observa-se um au­

mento do coeficiente de variação. o que pode ser coerente 

com uma modernização diferenciada entre os estabelecimentos 

(ver tabela 28). 

Ainda em relação às despesas observa-se sua com­

posição segundo os itens levantados no Censo Agropecuário 

dos respectivos anos {ver tabela 43). Como nas demais re­

gióes o item mais destacado é aquele referente aos salários, 

apesar de ser a região do RS aquela em que este percentual, 

bem como o número de estabelecimentos que declararam reali­

zar despesas em salário é o menor de todas as regiàes do 

pais (ver tabela 4.4). Cabe destacar que aproximadamente a 

metade dos estabelecimentos declarou não realizar despesas 

em salários de qualquer forma, se)a em dinheiro, quota­

parte, produto, etc, de onde se deduz, que a exploração seja 

feita com amao-de-obra do responsável e sua família. Este 

fato, associado ao de que metade, dos estabelecimentos têm 

menos de 90 ha, choca-se com a tradicional imagem da pecuá­

ria gaúcha. 

Outra particularidade da região gaúcha é o ele­

vado valor gasto em arrendamentos, o que condiz com a si­

tuação dos produtores anteriormente descrita, representando 

em 1985 aproximadamente 10% das despesas totais. Também no 
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RS destaca-se 

animal. Esta 

o elevado 

destacada 

dispêndio com medicamentos de uso 

participação pode ser atribuída a 

maior incidência de carrapatos nesta região do que em outras 

do pais, aliada a maior sensibilidade do gado de origem eu­

ropéia levando ao controle carrapaticida, geralmente por 

imersão e banho em soluções químicas por até 8 a 10 vezes ao 

ano nas estações mais quentes. Essa epizoot ia não é tão 

ocorrente nos estados ao norte de São Paulo, explicando a 

diferenciação de manejo zootécnico e de despesas. 

Destaca-se também o item juros e despesas bancá­

rias Que, diferentemente das demais regiões, apresenta ten­

dência de alta e valor relativo elevado ( 11,52% em 1985). 

Estes dados provocam estranheza, já que o número de estabe-

1ecimentos que declararam tomar crédito foi decrescente, 

chegando a 1985 com apenas 10,5% do total. Mesmo se ponde­

rarmos que as taxas de juros do crédito rural foram se ele­

vando ao longo do perfodo, mesmo assim o percentual de des­

pesas neste item é muito elevado. 

Também segundo a tabela 44, um ndmero crescente 

de estabelecimentos declarou realizar despesas na aquisição 

de sementes e mudas, indicando u1n esforço de melhorar o su­

porte alimentar ao gado, que é o problema critico desta re­

gião, apesar deste item representar ainda aproximadamente 3% 

das despesas. 

Apesar de também representar um valor relativo 

pequeno, observa-se que o item despesas com compra de sêmen 

para o ano de 1985 era o maior dentre as regiões do pais, o 

que concorda com a tradição da pecuária gaúcha de busca de 

padr·óes rac1a1s principalmente europeus, porém nem sempre 

associados aos resultados econômicos. 

Observando-se a tabela 33, também através da re­

lação entre despesas e valor dos bens evidencia-se uma re­

dução da intensidade média da exploração agravada ainda mais 

pela redução absoluta do valor dos bens (ver tabela 31). 

Também associada à intensificação da exploração, 

geralmente encontra-se a maior tratorização e mecanização 
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das explorações. Neste sentido, a região da Campanha era 

aquela que apresentava o menor percentual de estabelecimen­

tos com trator, inferior a um quinto e bastante abaixo das 

demais regiões. Isto pode estar associado às dificuldades de 

manejo dos solos rasos anteriormente relatadas. A área ex­

plorada por unidade de potência dos tratores disponíveis 

{ha/hp), nos estabelecimentos onde estes existem, têm apre­

sentado tendência de queda quase na mesma proporção que o 

crescimento do número de estabelecimentos tratorizados, o 

que leva a crer que não esteja ocorrendo uma intensificação 

dos antigos, mas sim uma expansão horizontal do uso de tra­

tores entre novos estabelecimentos. 

Quanto à existência de arados, observa-se que é 

muito mais freqüente que de tratores, deduzindo-se que devem 

fazer uso de tração animal ou aluguel de força de tração. 

Mesmo assim, nota-se que no ano de 1985 apenas a metade dos 

estabelecimentos possuia arado, que é dos mais primitivos 

í nst rument os. 

Quanto aos investimentos, mais uma vez a região 

do RS destaca-se negativamente, onde o percentual de produ-

tores que declararam ter realizado investimentos, bem como 

seus montantes, são os mais baixos dentre as regiões estuda­

das. Há que se ponderar que entre as demais regiões há novas 

zonas de exploraçào Que demandam investimentos maiores, en­

quanto a região do RS por já ser de exploração há muito 

tempo, os dispensava, o que no entanto impl1ca mais lenta 

mudança de seu perfll tradicional (ver tabela 34). 

Esta informação vai ao encontro daqueles relati­

vos à obtenção de financiamento (tabela 35), onde constata­

se que um número crescente de estabelecimentos não tomou fi­

nanciamento, sendo a redução mais acentuada para a finali­

dade ''investimentos··. 

Como já descrito anteriormente no capftulo (I), 

qualquer intensificação do processo produtivo a partir de 

uma base pastoril tradicional implica práticas de manejo 

mais diversificadas e mais freqüentes que implicam maior in-
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tensidade de trabalho. Neste sentido, parece ter havido no 

periodo 75-80 absorção de pessoas, já que o número absoluto 

por estabelecimento (tabela 36), bem como as medidas relati­

vas de cabeças de gado {tabela 38), área (tabela 37) por 

pessoa ocupada assim o indicam. Entretanto, para o ano de 

1985 esta tendência reverte e apresenta redução. Cabe notar 

que isto ocorre em todas as regiões, apesar das diferentes 

intensidades, e poderá estar associado à já mencionada atra­

tividade da exploração, dentre.outros fatores. 

Os resultados decorrentes de possfveis mudanças 

tecnológicas deveriam se expressar nos indicadores zootécni­

cos de desempenho (tabela 42). Constata-se que o RS apre­

senta a taxa de natalidade do rebanho mais baixa, quase es­

tagnada e taxas de mortalidade expressivas. 

Dada a dificuldade de trabalhar-se com as variá­

veis monetárias dos Censos, apenas uma tênue comparação é 

possível entre os valores declarados de receitas e despesas, 

com forma de estimar-se os resultados econômicos. 

A primei r a observação é de que para todos os 

anos haveria um resultado operacional positivo, jé que as 

receitas suPeraram as despesas em aproximadamente 3,15 a 

4,80 pontos percentuais quando comparados ao valor dos bens 

(Tabelas 32 e 33). Confrontando estes valores com aqueles da 

tabela 31, onde temos o valor dos bens por hectare, con­

cluir-se-ia que isto representar1a valores vanáveis entre 

cinqüenta e noventa dólares por hectare aos preços de 1980. 

Se considerados os demais itens do custo, provavelmente o 

resultado final será negat1vo. Isto parece confirmar algumas 

das explicaçàes para a permanência da estagnação da bovino­

cultura, segundo as quais esta persístiria devido à não co­

bertura de todos os custos, conjugada à obtenção dos montan­

tes expressivos de dinheiro concentrados no tempo que lhe 

permitiriam outras aplicaçóes, além dos ganhos decorrentes 

da valorizaçáo patrimonial. Nesta região particularmente 

adicionam-se as sérias restrições de uso da terra para la­

vouras, dado que seu uso só se presta para bovinocultura, 
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apesar de que esta poderia ser em muito melhorada tecnica­

mente. A hipótese da baixa rentabilidade atribuida aos pre­

ços desfavoráveis será analisada posteriormente. 

Resumidamente, constata-se que a bovi nocu1 tu r a 

de corte do RS, partindo de um sistema de produção pastoril 

tradicional, pouco se modificou ao longo destes 10 anos 

quando observados os resultados médios dos indicadores le­

vantados a partir dos Censo Agropecuários. Observa-se que as 

pequenas modificações ocorridas, principalmente relacionadas 

à caracterização tecnológica, também provocaram aumentos nos 

coeficientes de variação das variáveis que indicam a maior 

dispersão dos valores. Disto conclui-se que se estão ocor­

rendo modificações no condução da bovinocultura da região da 

Campanha do RS, estas não compõem um processo generalizado e 

sim iniciativas ocasionais e individuais insuficientes para 

mudar o perfi 1 regional, que acentuam a heterogeneidade en­

tre os criadores, provavelmente pelo melhor desempenho de 

alguns e manutenção da grande maioria em níveis de produção 

muito baixos, próprios da pecuária extensiva pastoril atual­

mente praticada. 

Esta opinião é compartilhada por uma associação 

de criadores, que afirma ter sido desigual a modernização 

entre os criadores bem como dentro do processo produtivo en­

tre suas etapas, sendo que algumas variáveis tais como re­

dução da idade de abate e ganho de peso apresentaram maiores 

evoluções que taxa de natal idade e redução de mortal idade 

(FEDERAC!TE) (1986). 

3.2. A ~icrorregião Alta Sorocabana de 

Presidente Prudente (SP) 

Esta MRH, localizada no extremo oeste no estado 

de São Paulo, forma juntamente com aquelas que lhes são cir­

cunvizinhas a mais importante região de pecuária do pafs, 

quer pe 1 a expressão de sua produção, quer pe 1 a prox i midade 
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dos maiores mercados naclonais ou pela existência da maior 

concentração industrial para processamento e comercialização 

da carne. 

O clima da região é do tipo troplcal, com tempe­

raturas amenas, nível de precipitação pluviométrica médio 

apesar de estiagens que podem durar de 1 a 2 meses. 

r a 1, apesar 

fert i 1 idade 

O solo da região apresenta boa fertilidade natu-

de séria deficiência de fósforo. A exaustão da 

natural levou à substituição das lavouras por 

áreas de pastagens de origem africana, principalmente os ca­

pins gordura, colonião, meloso, angola e jaraguá, que já ha­

viam sido introduzidos no Brasil nos primeiros anos do sé­

culo 19. 

Mais recentemente, estas espécies vão perdendo 

terrenos à expansão de novas forrageiras do gênero Brachia­

ria, as quais segundo SERRAO (1974) foram introduzidas no 

Brasil a partir do ano de 1952 em Belém, de onde expandiram-

se pelo norte e Brasil 

tentrlonais da região 

central, chegando até os limites se­

sul. Sobre a expansão desta última 

forrageira voltaremos posteriormente. 

o-rebanho explorado nesta região é predominante­

mente de origem zebuina ou misto, sendo ainda pouco freqüen­

tes animais de raças européias. 

Também nesta região observou-se no periodo estu­

dado um enorme cresc1mento do número de estabelecimentos de­

dicados é bovinocultura de corte (tabela 15), com uma quase 

propore i ona 1 redução na área média dos mesmos. Destaca-se 

das demais regiões do pais pelo reduzido valor da mediana da 

variável área total, que em 1985. alcança 42,3 ha, numa su­

perficie bastante diminuta dada a natureza de atividade. 

A quase totalidade dos estabelecimentos é cons­

tituída de terras próprias, sendo os arrendamentos pouco 

significativos na área total da regiéo, apesar de acelerada­

mente crescentes em número, chegando a apresentar a maior 

freqüência relativa de produtores apenas arrendatários do 

pais. Este fato é notável pois caracteriza um tipo de ocu-
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pação do solo que não é feita por outros anteriormente já 

proprietários rurais, cuja freqüência relativa diminui. 

Esta nova exploraçáo poderá estar se dando por 

pessoas de origem rural não proprietários, tais como antigos 

empregados, filho, etc ou mesmo pelo ingresso de investido­

res originários do meio urbano. como tentaremos evidenciar 

posteriormente. 

Esta hipótese também encontra evidências quando 

examinada a condição do proprietário. A tradicional situação 

de proprietário individual, nas duas regiões de São Paulo, 

apresenta as menores freqüências, enquanto que as sociedades 

entre Pessoas destacam-se das demais do país. 

Nesta região os estabelecimentos apresentam ele­

vado grau de especialização quanto à finalidade do rebanho. 

A maior ocorrência é de criadores dedicados a uma única 

etapa do processo criatório, sendo muito pequena a presença 

daqueles dedicados ao ciclo completo (tabela 26). Aliás, 

esta forma de utilização da. terra tendendo a especializar-se 

a em uma etapa do processo é mais adequada as pequenas 

áreas, como foi constatado. 

Quanto à caracterização tecnológica da produção, 

nota-se que aproximadamente 80% da área total do estabeleci­

mento é ocupada por Pastagem, sendo que, desta 98,2% era 

cultivada no ano de 1985. Este alto valor se explica pela 

inexisténc·1·a prév1a de pastagem natural, e s1m de vegetação 

do tipo floresta subcaducifólia e cerrado que, uma vez eli­

minados, foram substituídos pelas forrageíras anteriormente 

citadas, que são bastante agressivas na conquista de espaço. 

Apesar deste comportamento, em 1985 apenas 77,38% dos esta­

belecimentos declararam ter pastagem cultivada. Provavel­

mente este comportamento seja responsável pela alta e cres­

cente lotação de animais por unidade de área (tabela 27), 

apesar das ressalvas a este indicador já feítas anterior­

mente. 
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O valor de despesas realizadas na região de Pre­

sidente Prudente encontra-se em nível intermediário em re­

lação ao pais, apesar de decrescente, o que poderá indicar 

tanto uma desintensificação quanto uma racionalização da 

produção. Estas hipóteses serão exploradas à frente (tabela 

28). 

Dada a característica de exaustão do solo ante­

riormente referida, chama a atenção o fato de ser crescente, 

atingindo 29,2% dos estabelecimentos, aqueles que aplicam 

adubação quimica. Tal como nas demais regiões destaca-se a 

despesa em salários como o item de maior participação. 

Igualmente nesta região observa-se uma elevação relativa na 

participação dos itens adubos e corretivos, sementes e mu­
das, defensivos, medicamentos e sal mineral, que podem de­

monstrar um esforço para melhoria tecnológica. A mecani­

zação, observada através da superfície trabalhada por uni­

dade de potência dos tratores (tabela 29), indica uma rápida 

intensificação no período 75-80 e uma pequena reversão até 

1985, dados estes que estão de acordo com o desempenho da 

economia brasileira e com as disponibilidades de recursos 

para investimento, como pode ser confirmado pelo número e 

valor dos investimentos declarados para os respectivos anos 

(tabela 34 e 41 ). As 1nformaçóes de estabelecimentos que to­

mar·am financiametltos (tabela 35) confirmam esta tendência. 

Nesta regiào também destaca-se o elevado valor 

dos bens que, mesmo descontando-se a parcela relativa ao va­

lor das terras, ainda é bastante superior às regióes dos de­

mais estados e apenas inferior a outra de São Paulo (tabela 

31 ) . 

A mesma tendência de intensificação observada em 

relação à mecanizaçào constata-se na utilização de pessoal. 

Há aumento do pessoal ocupado no periodo 75-80 e redução 

para o ano de 1985. Como foi comentado, a tecnificação da 

pecuária exige mais manejo, tratos culturais e zootécnicos, 

que demandam aumento do pessoal ocupado. Caberá comparar à 

frente se esta intensificação e posterior desíntensíficação 
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estão associadas à atratividade da exploração representado 

pelos preços correntes, expectativas, medidas de polftica 

econômica ou outros fatores. 

Os resultados técnicos obtidos deste processo 

podem ser observados na Tabela 42, onde encontra-se das mais 

altas taxas de natalidade, apesar do suspeitamente elevado 

valor para o ano de 1975 e cadentes taxas de mortalidade dos 

animais~ 

Em termos económicos temos uma acelerada redução 

da r e 1 ação rece i t alva lo r dos bens. Dado que a v a 1 o r i zação 

dos últimos não foi tão acentuada, conclui-se pela dimi-' 

nuição relativa das receitas principalmente no periodo 80-

85. Já as despesas oscilaram em torno dos 3% do valor dos 

bens, indicando, em principio, uma margem bruta positiva 

para o empreendimento. A.análise do comportamento dos preços 

dos bovinos, à frente, permitirá voltar a este ponto. 

A análise região de Presidente Prudente permite 

concluir que a mesma diferencia-se bem das demais de outros 

estados pela sua extensão pelo nível tecnológico de sua ex­

ploração, apesar de apresentar uma aparente desaceleração na 

modernização no periodo após 1980. 

3.3. A Microrregião Alta Noroeste de Araçatuba 

(SP) 

Esta região, também localizada no extremo oeste 

do estado de São Paulo, destaca-se por centralizar na cidade 

de Areçatuba um grande número de produtores de todo oeste do 

estado bem como do Centro-Oeste e Norte do pais, que lá re­

sidem ou comercializam seus rebanhos na nacionalmente conhe­

cida praça do boi .. de Araçatuba que acaba se comportando 

como um dos mais sensíveis indicadores do mercado bovino do 

país. 
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Tal como todo o Oeste do estado de São Paulo, a 

ocupação da região de Araçatuba se deve à expansão da cafei­

cultura, a partir dos anos de 1920, e à introdução do al­

godão desde 1930. 

A partir de 1930, a crise da cafeicultura, a 

exaustão dos solos, menor disponibilidade de mão-de-obra e 

crescente atratividade da bovinocultura, levavam à substi­

tuição das lavouras por extensas áreas de pastagens de ca­

pins de origem africana, tal como já relatado para a região 

de Presidente Prudente. 

Esta tendência acentua-se ao longo do anos 60 e 

70, promovendo mudanças na estrutura fundi á ri a da região 

(ver REYDON (1992)) e, posteriormente, até modificações na 

forma de produzir na bovinocultura. A expansão da fronteira 

agrícola para oeste e norte do pais levou a que pecuaristas 

da região de Araçatuba lá adquirissem terras e também as de­

dicassem â bovinocultura, só que agora realizando as etapas 

de criação e recriação na fronteira e a engorda na região de 

Araçatuba, próximo aos abatedouros e mercados finais. Esta 

tendência Já havia sido constatada por GOLDEMBERG (1975) 

que, ao mapear- os fluxos 1ntr-a e interestaduais de bovHws, 

observou que aDIRA de Araçatuba apresentava um balanço li­

quido positivo do fluxo de animais vindos de outras regiões 

do estado, bem como de outros estados para serem engordados 

e abatidos. 

Também IGREJA {1987) relata expansão dos bovino­

cultores paulistas para outros estados nas regióes de fron­

teira agrícola. 

Mais recentemente, o estímulo à cultura da cana 

levou à substituiçáo de áreas de pastagens por esta cultura. 

Na medida em que b reg1ao se volta mais à terminação dos 

animais e que a cultura da cana gera restos. aproveitáveis 

pelos animais em sistema de confinamento ou semiconfina­

mento, esta substituição poderá ter gerado ganhos de efi­

ciência técnica. 
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A região apresenta condições climáticas favorá­

veis à agricultura, solos de boa fertilidade, porém em parte 

exauridos pelas sucessivos e inadequados manejos das lavou­

ras. Os rebanhos aí explorados são na sua grande maioria de 

origem zebuína ou mista com zebuinos. Raças européias, por 

apresentarem maior sensibiHdade ao calor e parasitoses, são 

pouco difundidas. 

Como nas demais regiões observou-se um grande 

crescimento do número de estabelecimentos dedicados à bovi­

nocultura de corte como atividade principal, e também uma 

acentuada redução de suas áreas médias. 

Este fenômeno pode ser explicado em parte pelos 

tradicionais processos de partição das áreas, mas mais espe­

cificamente, como relata REYDON (1992), pela venda de parte 

da área bastante valorizada para aquisição de novas e maio­

res propriedades na fronteira (GO, MS, MT), viabilizando a 

parcialização das etapas de produção. Entretanto, certamente 

este processo não foi tão generalizado a ponto de poder ex­

plicar a partição e continuidade dos pequenos estabelecimen­

tos; a metade tem área menor que 48,4 ha, que é uma superfí­

cie bastante pequena para este tipo de exploração. 

A maior parte da área é explorada pelos próprios 

proprietános, apesar de ser crescente o número de arrenda­

tários, passando estes de 4,06 a 13,63% sobre o número total 

dos estabelecimentos e apenas 4,02% da área para o último 

ano do período 75-85. Para o mesmo periodo o tamanho médio 

das áreas arrendadas diminui, bem como o percentual de esta­

belecimentos explorados por produtores que são apenas arren­

datários. Disto se pode deduzir que o arrendamento deve es­

tar sendo feito por já proprietários como uma forma de ex­

pandir sua área explorada. 

Como já foi referído, os valores d-a tabela 26 

confirmam o destaque que a regi8o de Araçatuba tem por ser 

um centro de engorda de animais, onde o percentual de produ­

tores dedicados a esta etapa (32,9%), bem como à recria e 

engorda (5,3%), são os maiores dentre as regiões. 
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Curiosa é a reversão desta 

1980, quando o percentual de produtores 

vocação no ano de 

dedicados à engorda 

reduz-se drasticamente, na mesma proporção que se elevam 

àquelas voltadas à cria e recria. Provavelmente o desempenho 

cíclico da pecuária poder explicar isto. 

Usando dados dos Censos Agropecuários de 1970, 

75 e 80, IGREJA (1987) também caracterizou esta região como 

predominantemente de engorda, bem como constatou a expres­

siva mudança entre as proporções de produtores dedicados à 

engorda e a cria-recria. 

Também salienta-se esta região por ser aquela 

onde a forma de propriedade individual das terras é a menor, 

enquanto formas socíetárias entre pessoas é a mais elevada 

chegando a 12,8%. 

A região de Araçatuba destaca-se também pelo 

elevado valor dos bens envolvidos na produção, sendo a mais 

alta dentre as regíões estudadas. Nesta região a maior parte 

do valor 

de 70%. 

dos bens é formada pelo valor da terra, em torno 

Segundo REYDON {1992), a sua valorização 'imobi­

liária seria motivada no período até 1980 pela elevação do 

preço dos bois e expectativa pela entrada dos beneficios do 

Programa Nacional do Alcool na região. A reversão dessas ex­

pectativas, a queda do preço dos bois e baixa liquidez te­

riam provocado sua desvalorização em 1985. 

Nas tabelas 18 e 19, constata-se que aprOX1mada­

mente 85% das áreas dos estabelecimentos são ocupadas por 

pastagens, sendo que 98,81% destas sEio cultivadas, alcan­

çando a mais alta proporção do pais. 

Também nesta região observa-se entre os bovino­

cultores de corte a maior área de lavoura temporária, cres­

cente no periodo 1975-85, alcançando em média 8,61% da área 

total dos estabelecimentos (tabela 20). O crescimento das 

lavouras de cana estímuladas pelo Proálcool e a possibili­

dade da utilização de seus restos (pontas e folhas) pela pe­

cuária podem ser os fatores explicatívos desse crescimento. 
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Reforça esta hipótese a pequena redução nas áreas de pasta­

gem, inclusive com crescimento na capacidade de lotação 

(tabela 27). 

O nível médio das despesas realizadas nesta re­

gião é o segundo do pais, já tendo em 1980, Quando os gastos 

aumentam em relação a 1975 para todas as regiões, sido o 

mais alto. Isto poderia ser indicio de reação mais intensa a 

dos estimulas e desestimulas de preços. Também quanto à tec­

nologia constata-se um número crescente de produtores usando 

fertilizantes, item que apresenta a mais significativa par­

ticipação na composição das despesas, alcançando quase o do­

bro do valor de outras regiões. Surpreende também o pequeno 

número, porém crescente, de criadores que não adotam qual­

quer forma de defesa sanítária vegetal ou animal. 

Note-se, também (tabela 43) o crescente número 

de estabelecimentos, que declaram ter realizado despesas com 

sementes e mudas. 

Este manejo tecnológico tem possibilitado à re­

gião uma crescente capacidade de suporte das pastagens, al­

cançando 1,61 u.a./ha no ano de 1985. 

Também quanto à mecanização, a microrregião ele 

Araçatuba destaca-se positivamente com a menor relação de 

ár-ea por unidade de potência de trator disponivel (ha/hp) 

(tabela 29). 

Em termos de emprego de pessoa 1, como em todas 

as regióes, há uma elevação no período 75-80 e redução para 

o ano de 1985, quando o número médio de pessoas empregada 

por estabelecimento era de 7,38 pessoas (Tabela 36). Quando 

se comparam as relações entre área e cabeças animais por 

pessoa ocupada, as diferenças entre as reg i ões acentuam-se 

mais ainda, pnncipalmente em relação ao Centro-Oeste do 

país. De qualquer forma, na região de Araçatuba entre os 

anos de 75 e 85 observou-se uma intensificação no uso do 

t r aba 1 ho, reduz. indo à quase meta de a área e o nUmero de ca­

beças atendídas em média por um pessoa, o que é um claro si­

nal de mudança tecnológica e aprimoramento no manejo. Apesar 
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disto destaca-se, (tabela 44) do número decrescente de pro­

dutores que declararam despesas com salário, sendo que em 

1985 aproximadamente 37% Qúe utilizavam mão-de-obra própria 

e f ami 1 í ar. 

Conjugando estas informações, poderiamos supor 

que houve um r e 1 ativo aumento no uso médio de mão-de-obra, 

que este uso foi desigual entre as propriedades dado que na 

média a contratação de pessoal assalariado diminuiu, e que 

este novo contingente passa ser utilizado muito mais inten­

sivamente. 

Os dados também indicam que nesta região ocorrem 

os maiores investimentos por unidade de área no ano de 1985. 

Após um acelerado crescimento entre 1975-80, segue-se uma 

redução até US$ 240,69/ha em 1985, sendo porém ainda o dobro 

em termos reais que o valor de 1975. Este comportamento ob­

serva-se não só em relação ao valor, mas também em relação 

ao número de pessoas que declararam ter realizado investi­

mentos {tabela 34). 

Neste periodo houve também uma redução nos in­

vestimentos em instalaçóes e benfeitorias, máquinas e inves­

timentos novos, tendo aumentado o percentual destinado à 

compra de animais. Refletindo as condiçóes gerais de dispo­

nibilidade de crédito, também nesta regiào um número cres­

cente de produtores nao obteve financ1amento, sendo a mais 

signif1cativa reduçao na modal1dade de investimento. Apesar 

d1sto, esta reg1áo, juntamente com a de Presidente Prudente, 

e a melhor aqu1nhoada, Já que aproximadamente entre 15 e 15% 

dos produtores obtiveram alguma modal1dade de financiamento. 

Os resultados tinais ·destes empreendímentos po­

dem ser visua1izados na tabela 42, que apresenta as taxas de 

natalidade mais altas do pais e taxas de mortalidade com 

tendência de decréscimo. 

Ressalvando-se as limitações dos indicadores dos 

resultados econômicos, observa-se uma queda acentuada na re­

lação receita/valor dos bens (tabela 32), que poderá ter uma 

dupla determinação, quer pela redução das receitas pela 
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queda dos preços dos bovinos, quer pela valorização patrimo­

nial. Ainda assim, nesta região aquela relação alcança sem­

pre os mais altos valores, apesar do valor dos bens também 

ser o mais alto dentre todas as regiões. 

Como a relação despesa/valor dos bens (tabela 

33) mantém-se praticamente estável, deduz-se em princípio 

que estaria ocorrendo uma queda da margem bruta em relação 

ao valor dos bens envolvidos na exploração. Saliente-se mais 

uma vez as 1 imi.t ações destes í nd i cadores, além das razões já 

referidas, pela diferença entre os números de declarantes de 

despesas sempre maior do que aqueles que informam suas re­

ceitas. 

Resumidamente, conclui-se dos dados da microrre­

gião Alto Noroeste de Araçatuba que há indícios de moderni­

zação na atividade de bovinocu,ltura de corte, bem como de 

diferenciação, dado que a maioria das variáveis apresenta 

aumento nos coeficientes de variação. Outro fato que se des­

taca é que nesta região as oscilações nos valores médios das 

variáveis entre os anos parecem ser mais acentuadas, o que 

poderia indicar uma resposta mais imediata às variações nas 

condições de mercado, estímulos de poli'tica, etc. Veja-se 

por exemplo a mudança na finalidade do rebanho (tabela 26) e 

nas variáveis relativas ao uso de insumos, mecanização, pes­

soal e despesas. 

3.4. A Microrregião de Uberlãndia (UG) 

Esta microrregião, localizada no sudoeste de Mi­

nas Gerais, participa da conformação do chamado Triângulo 

Mineiro, que por sua vez também destaca-se como uma das mais 

expressivas áreas de produção bovina do pais. 

Sendo uma região de planalto com relevo suave­

mente ondulado, vegetação nativa do tipo cerrado e solos e 

alta e média fertilidade, a única restrição natural mais sé­

ria à exploração agricola é a irregular distribuição das 
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chuvas, que apesar de alcançar um volume anual médio de 1500 

mm, provoca um período de seca de 3 a 4 meses. Os fatores 

anteriores, associados à sua posição geográfica e estraté­

gica próxima aos grandes centros urbanos nacionais e via de 

passagem para os estados do Centro-Oeste, além de ser impor­

tante entroncamento de diversas rodovias federais, levaram à 

crescente valorização das terras e diversificação agrícola, 

que passa a pressionar a bovinocultura de corte pelo uso do 

solo. 

Os rebanhos são na sua grande maiorla de gado 

zebuino ou mestiços com zebus. Os animais de origem européia 

praticamente existem apenas nos estabelecimentos que se de­

dicam à pecuária mista de leite e carne, que também é bem 

expressiva na região. 

Na regiáo de Uber1ãndia o número de estabeleci­

mentos dedicados à bovinocultura de corte também aumentou. 

principalmente entre os anos de 1980 e 1985. A área total 

média diminuiu e, apesar de aproximar-se dos valores das mi­

crorregiões do estado de São Paulo, apresenta uma distri­

buição bastante diferente, já que para 1985 sua mediana é o 

dobro. Este fato, e o menor valor do coeficiente de va­

riação, indica que a distribuiçáo da variável área total 

n-esta reg-;ao é mais igualitána, sendo sob este aspecto, 

portanto, uma população mais homogênea {tabela 15}. 

A exploração dá-se sobretudo em área própria em 

aprox1madamente 95% da superfície (tabela 16} e 92% do nú­

mero de estabelecimentos {tabela 22), apesar de ser cres­

cente o número de produtores que arrendam, principalmente 

após 1980 (tabela 17). 

A forma predominante de propríedade é a indivi­

dual, sendo as formas societárias pouco freQüentes. 

Nesta região também ocorre a maior freqüência de 

estabelecimentos com alguma área de lavoura temporária, ape­

sar de a atividade econômica principal ainda ser a bovino­

cultura de corte. 
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Quanto à finalidade do rebanho, observa-se uma 

tendência à especializaçào, sendo pouco numerosos os estabe­

lecimentos que se dedicam a duas ou todas as etapas do pro­

cesso criatório. 

Entre os anos de 1975 e 1985 notou-se uma queda 

na freqüência dos estabelecimentos dedicado à cria, e um 

proporcional 

(tabela 26). 

crescimento naqueles dedicados à engorda 

Os dados da tabela 31 mostram que houve um pe­

queno crescimento no valor dos bens por unidade de área, 

provavelmente em maior parte devido à valorização das terras 

que, nesta região, dentre todas, apresenta a mais alta par­

ticipação na composição do valor dos bens, enquanto que os 

animais representam o menor. 

Quanto à utilização do solo, constata-se que 

ainda há uma grande área de pastagem natural, intermediária 

entre as situações de São Paulo onde esta é pouco expressiva 

e regiões de pecuária do tipo pastoril extensivo como o RS. 

Ressalte-se no entanto que a freqüência da pastagem natural 

tem diminuído tanto em área quanto em número de estabeleci­

mentos que registram sua existência. Em contrapartida, tem 

ocorrido um crescimento na utilização de pastagem cultivada, 

que para 1985 jé representava 83,8% da área de pastagens, a 

qual por sua vez ocupava 78,37% da área média total dos es­

tabelecimentos (tabelas 18 e 19). Isto tem promovido uma 

elevação na capacidade de suporte das pastagens, que segundo 

os dados da tabela 27 teria sido de aproximadamente 20% en­

tre 75 e 85. A elevaçào do coef1C1ente de variação desta va­

riável 1nduz à conclusão de acentuada diferenciação entre os 

estabelecimentos, provavelmente devido à desigual moderni­

zação e adoção de tecnologias diferenciadas. Constata-se um 

crescente uso de fertilizantes (tabela 23) e também uma alta 

cobertura sanitária e adoção de práticas conservacionistas 

de solo. 
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Essas informações refletem-se no nível de despe­

sas realizadas por cabeça do rebanho. O comportamento das 

despesas na região de Uberlândia mostra-se oposto àquele das 

demais regiões, já que diminui entre 1975 e 1980 e volta a 

subir em 1985, contrariamente a todos os outros. Os valores 

médios desta variável para o ano de 1985 são os mais altos 

dentre todas as regiões, chegando a ser 66% superior àquela 

do RS (tabela 28). Segundo as informações dos produtores, os 

itens que mais partícipam na formação das despesas são o 

salário, serviços de empreitada e impostos e taxas, item 

este que se destaca muito das demais regiões, juntamente com 

as despesas com rações e outros alímentos animais. Constata­

se (tabela 44) que na regiáo de Uberlândia aparece o mais 

alto percentual de produtores que disseram realizar despesas 

com sementes e mudas e compra de rações. Esta última infor­

mação pode estar sendo influencíada pelo fato de na região 

ser comum explorar-se gado com duplo propósito, carne e 

leite, e onde a utilização de ração seria mais freqüente. 

Apesar da seleção dos estabelecimentos estudados visar aQue­

les que se ded1cavam à pecuária bovina de corte, é possfvel 

que alguns onde a produçao de leite se)a uma fonte adicional 

de renda tenham entrado r1a populaçáo. 

Quanto à mecanização, observa-se que também 

nesta região ocorreu uma intens1f1caçáo da produção pelo au­

mento da d1spon1bí I idade de poténc1a de trator por unidade 

de área e percentual de estabelecimentos que dispóem de tra­

tor, princ1palmente no periodo 1975-80. 

A ocupação de pessoal por estabelecimento também 

aumentou no per iodo 1975-80 para- reduzir-se novamente até o 

ano de 1985. A evolução do coef1ciente de variação desta va­

riável indica que o aumento de emprego de pessoas em 1980 se 

deu de forma desigual entre os estabelecimentos, e sua pos­

terior reduçâo para 1985 parece indícar um recuo na íntensi­

flcação, com volta a um padrão homogeneamente mais baixo 

quanto à ocupaçáo de pessoal. Os indicadores de área e cabe-
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ças atendidas por pessoa ocupada (tabelas 37 e 38) também 

demonstram estes fatos. 

Diferentemente das demais regióes, nesta obser­

vou-se um número crescente de estabelecimentos que realiza­

ram investimentos. alcançando o maior percentual no ano de 

1985. apesar dos valores médios decrescentes. As demais re­

giões apresentaram valores médios e freqüência crescentes 

entre 1975 e 80 e posterior queda para 1985. Cabe notar tam­

bém que apesar de os valores reais terem alcançado em 1985 a 

metade do valor do ano de 1975, ainda assim eram superiores 

à metade das regióes. Os itens de maior expressão na compo­

sição dos investimentos sao a compra de animais e insta­

lações e benfeitorias (tabela 41 ). 

Estes investimentos, bem como as despesas de 

custeio, são financiados majoritariamente com recursos pró­

prios, já que a grande maioria dos produtores declararam não 

ter obtido financiamento. O percentual de tomadores de fi­

nanciamento oscila alcançando seu valor máx1mo em 1980. As 

modalidades de investimento oscilam muito mais do que aque­

les destinadas ao custeio, o que pode estar associado às ex­

pectativas dos criadores. 

Quanto aos resultados zootécn1cos (tabela 42), 

observa-se uma méd1a e estável taxa de natal1dade e taxas de 

mortal1dade ba1xas porem com pequena elevaçáo no periodo. 

Os resultados económicos expressam as mesmas 

tendênc1as Já constatadas nas demais regiàes, ou seja, de 

queda na relaçào rece1ta/valor dos bens e simultânea ele­

vaçao da relação despesa/valor dos bens. Apesar do número de 

informantes nâo ser o mesmo, saHenta-se que para o ano de 

1985 o valor das despesas superava o das receitas. Isto se 

deve ao elevado volume de despesas realizado, que no item 

despesas/cabeça já havia se mostrado o mais alto valor do 

país. 
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3.5. A Microrregião Pastoril de Campo Grande 

Segundo VALVERDE ( 1985 ) , e penetração de gado 

bovino no Brasil Central, alcançando os atuais estados de 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, etc, ocorreu a par­

tir dos princip1os do século XVIII, principalmente a partir 

de São Paulo e sul de Minas Gerais. 

A ocupação se fez com um gado denominado de "pé­

duro" pelas suas características de rusticidade e desbrava­

dor das áreas inexploradas, que a partir do início deste sé­

culo vai sendo cruzado ou mesmo substituído por animais ze­

buinos principalmente da raça nelore, que se mostram adequa­

dos às condiçôes da região. 

Até a II Guerra Mundial, o frigorifico locali­

zado mais a Oeste ficava em Barretos, no estado de São 

Paulo. O escoamento da produção se fazia por sucessivos des­

locamentos e intermediações do gado até os mercados finais 

nas maiores cidades da região Sudeste. Isto fez com que o 

gado tivesse naquela região o papel de assegurador da posse 

da terra como uma forma relativamente barata e rápida de 

ocupá-la extensivamente, e sua finalidade princ"ipal fossem 

as etapas de criaç8o e recria, que por serem mais exigentes 

em área, se adequavam às necessidades. A posterior engorda 

era pouco realizada na região, vindo a ocorrer em locais 

mais próximos dos mercados finais. 

Esta microrregião, localizada no planalto mato­

grossense, apresenta vegetação nativa constituida predomi­

nantemente de campos ao sul e cerrados ao norte e perfil le­

vemente ondulado, o que favoreceu.a instalação de uma pecuá­

ria pioneira com relativamente poucos gastos. 

A média fertilidade do solo e condições climáti­

cas favoráveis possibi 1 itaram que as áreas de l-avoura fossem 

se expandindo, muitas vezes em regime de arrendamento para 

posterior entrega da mesma com pastagens plantadas. 
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A disseminação das pastagens de origem africana 

deu-se principalmente a partir da década de 50 e posterior­

mente com a disseminação das espécies do gênero Brachiaria. 

Há unanimidade entre os técnicos de que se trata 

de dois momentos, antes e depois das Brachian·a.s. Segundo 

eles, pode-se falar na bovinocultura de corte no Brasil Cen­

tral antes e depois daquela forrageira. Devido a sua agres­

sivídade, rusticidade, pouca exigência de manejo, adaptação 

aos solos de média e até baixa fertilidade, sua expansão e 

conseqüente e 1 e v ação da capa c i da de de 1 otação dos campos 

proporcionou ganhos de produtividade e melhorias no desempe­

nho zoot écn i co dos rebanhos da reg i á o, i ncompar áve i s com a 

situação anterior. 

O caráter recente da ocupaçao e a viabilidade de 

exploração em grandes áreas fazem com que a forma ainda pre­

dominante na região seja de exploração extensiva de grandes 

est abe 1 eciment os, com gradativa substituição da vegetação 

natural por pastagens e conseqüente divisão dos campos. 

A melhoria das condições alimentares e a inte­

riorização dos frigoríficos, principalmente após a década de 

70, Y1ab~l1zaram que a região passasse a realizar a engorda 

de an1'mals, ínc·lusíve traz1dos de outras reglóes. 

Segundo CORREA (1984}, o manejo zootécnico era 

bem elementar, sem controle dos cruzamentos, com a ma1or1a 

dos nascimentos ocorrendo no f1nal do período seco (julho a 

setembro). Segundo este autor, a taxa de natalidade estaria 

entre 55-60% e as taxas de mortalidade de terneiros em 7%, e 

média do rebanho em 3%. A primeira pan'ção ocorre por volta 

dos 4 anos e o abate se dá aos 4 ~ meio anos. 

Os dados dos Censos Agropecuários parecem con­

firmar estas impressóes. 

O número de estabelecimentos dedicados à bovino­

cultu.ra de corte tem aumentado na região, porém menos que 

proporcionalmente à diminuição da área média, o que poderia 
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indicar uma ocupação por outras atividades, provavelmente 

lavouras, de áreas anteriormente exploradas com bovinocul­

tura. 

Ressalte-se, entretanto, que dentre as seis mi­

crorregiõeS'es~udadas, esta é a que apresenta os maiores va­

lores nas variáveis relativas ao tamanho do estabelecimento. 

A maioria dos criadores de gado explora áreas 

próprias (tabela 16), sendo muito pequeno o número de arren­

datários, mesmo em adição ~s suas áreas (tabela 17). 

Confirme-se tamoém a presença numerosa de áreas 

de lavouras (tabela 20), o que pode confirmar o uso de la­

vouras anuais como uma formci de baratear a introdução das 

pastagens. Observa-se também {tabela 18) serem decrescentes 

os números tanto de estabelecimentos que declararam ter pas­

tagens nativa, quanto sua partícipaçáo na composição de 

área. Em contrapartida, em 1985, mais de 92% dos estabeleci­

mentos declararam já ter pastagem cultivada e esta expandiu­

se até ocupar 83,9% da ârea total de pastagens (tabela 19). 

Na sua grande maioria os estabelecimentos são 

e,~:plorados por seu próprio proprietário (tabela 22), que 

constitui a quase total1dade de proprie~ár"iOs 1ndividuais 

(L:tbela 25). 

Por ser uma reg1âo 0·3 exr:;loraçé.o mais r _:::ente 

nota-se um air1da elevado porém dec~escente número de pr~du­

tores e extensão de areas declarada~ como terras proawt1~as 

porém não cu1t1·vadas (tabela 21). 

Quanto à hnal1dade dos rebanhos (tabela 26) 

nota-se, que conforme já havia sido comentado. a região tem 

passado por mudanças, uma vez que-aumerltou mu1to o número de 

produtores 

para 22,6%, 

ded1cados à engorda de animais, passando de 5,8 

enquanto a fraçào daqueles dedicados à cna e 

recr1a reduz-se de 30,5 para 18,7% no mesmo período. 

Esta intensidade da exploração reflete-se na lo­

tação média das pastagens, que aumenta 36% no pei-íodo, e 

como a adoçác de pastagens cultivadas ocorre na grande maio­

ria dos estabelecimentos, o coeficiente de variação da va-
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riável reduz-se. A adoção desta prática, devido lt sua faci-

1ídade, tende a ser universal entre os criadores. Uma evi­

dência disto é que simultaneamente apenas 20% dos produtores 

usam alguns fertilizante (tabela 23). 

(97%) dos produtores 

adota 

Uma parcela significativa 

formas de controle sanitário e principalmente após 

adota práticas de con-1980 observa-se um maior número que 

servação de solo. 

Nesta região o número 

declarou ter trator (tabela 29), 

de estabelecimentos que 

após rápido crescimento, 

alcançou quase a metade dos declarantes, fazendo também que 

a relação área/unidade de potência de trator disponível se 

reduzisse bastante, aproximando-se dos valores do RS, sendo 

porém ainda o dobro das regiões de SP. Isto explica-se pela 

natureza das operaçoes agrícolas realizadas, pelas grandes 

extensões de terra, pelo limitado leque de opções de potên­

cia dos tratores, pela recentidade da intensificação da 

mecanização, como mostra o rápido crescimento do percentual 

de estabelecimentos tratorizados. 

Uma outra leitura dos mesmos dados das tabelas 

29 e 30 permit1ria concluir que quase 50% do estado dedicam­

se a bov1nocultura, da forma como é praticada naquela re­

gião, sem ter ao menos um trator e um arado, que dadas as 

extensões seriam os n1strumentos min1mos para qualquer ta­

refa. Resta a h1pótese de contrataçéo de serviços, que será 

vista quando da análise das despesas. 

Tal como na ma1oria das regióes, as despesas 

apresentaram comportamento oscilante, subindo entre 1975 e 

1980 e voltando a cair em 1985 •. o valor das despesas desta 

região é superior àquela do RS e equivale à região de Presi­

dente Prudente. Destacam-se na composiçáo das despesas os 

gastos em salários e particularmente os gastos com os servi­

ços de empreitada, que são usados principalmente na contra­

tação dos equipamentos e trabalho para o desbravamento de 

novas áreas e transformaçâo em pastagens. 
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A ocupação de pessoas na produção (tabelas 36, 

37 e 38) apresenta nesta região o mesmo comportamento que 

nas demais e semelhante àquele das despesas, crescendo entre 

1975 e 1985. O mesmo comportamento ocorre na variável inves­

timento por hectare (tabela 34). Como os três são indicado­

res de intensificação da exploração, sua evolução poderia 

estar representando a at rat i vi da de que a bovino cu 1 t ura de 

corte representa em cada momento. 

Os investimentos têm se voltado principalmente 

para a compra de animais e crescentemente para instalações e 

benfeitorias, o que é explicável por ser uma área onde a in­

tensificação da produção começou mais recentemente. 

Admitindo-se que pelas características citadas 

esta reg i ão seja das Que mais necessita investimentos, chama 

a at ençã.o que, em todos os anos, é 1 á que se encontram os 

mais baixos percentuais de produtores que informaram ter to­

mado crédito em qualquer modalidade. Deduz-se que a ocupação 

e melhoria destes estabelecimentos estaria sendo financiada 

pelos próprios produtores. 

O valor dos bens que compõem os estabelecimentos 

desta região (tabela 31) é o mais baixo dentre todas as es­

tudadas, princ1palmente devido a menor avaliação atribuida à 

terra, que compreende aproximadamente 70% do total (tabela 

40). 

Os resultados zootécnicos possiveis de estimação 

a partir dos dados dos Censos conferem com aqueles indicado­

res levantados por CORREA (1984). As taxas de natalidade sao 

médias e crescentes, e as taxas de mortalidade têm valores 

intermediários e tendendo a decrescer. 

Os resultados econômicos indicam pelas relações 

de receitas e despesas sobre o valor dos bens, QUe em média 

as receitas nesta região são bem menores que nas demais e 

apesar das despesas também o serem, a provável margem bruta 

dai resultante seria muito reduzida para tornar o empreendi­

mento rentável. 
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Ressalvando-se mais uma vez a precariedade dos 

dados econOmicos. poderia supor-se que poderia haver outras 

motivações, que não o resultado económico da bovinocultura, 

na manutenção desta atividade, tais como a valorização pa­

trimonial e a garantia da ocupação da terra por uma explo­

ração de fácil e rápida instalação e condução, nos moldes 

como é realizado pela maioria dos produtores. 

3~6. A Microrregião de Campos de Vacaria e 

Mata de Dourados 

Localizada ao sul do estado de Mato Grosso do 

Sul, a microrregião teve um processo de ocupação semelhante 

àquele já descrito para a MRH Pastoril de Campo Grande • 

Distingue-se pela presença de solos de média e 

alta fertilidade, e predominância na vegetação de campos 

limpos. Estas características originalmente foram as respon­

sáveis pela fácil e barata instalação da bovinocultura nas 

pastagens nativas ou mesmo cultivadas, 

Segundo ARRUDA ( 1991 ), a aptidão desta regiáo 

para formas de agricultura mais intensiva tem provocado 

desde a década de 70 o deslocamento da pecuária para as re­

giões de fronte1ra e/ou de solos de menor fertilidade. Se­

gundo o mesmo autor, esta pressão tem sido responsável pela 

intensificação da pecuária, principalmente pela expansão das 

áreas de pastagens (Colonião) para engorda ma1s acelerada de 

animais provenientes desta e de outras regiões. 

Os dados dos Censos Agropecuários dos períodos 

estudados parecem confirmar esta tendência, dado que é a 

única microrregião dentre as estudadas onde ocorre uma re­

dução no número e na área total de estab.elecimentos dedica­

dos à bovinocultura de corte (tabela· 15), principalmente en­

tre os anos de 1980 e 85. 
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Apesar de a exploração ser feita preponderante­

mente em terras próprias, é crescente o número de produtores 

que declararam arrendar áreas de terceiros (tabelas 16 e 

1 7) • 

Além de as lavouras terem em alguns casos provo­

cado a completa eliminação da bovinocultura de corte, per­

cebe-se que é crescente o número de estabelecimentos e suas 

frações de áreas dedicadas às lavouras temporárias, mesmo 

dentre aquelas que consideram como sua atividade principal a 

pecuária (tabela 20). 

Esta reg i ao também distingue-se pe 1 as condi çóes 

dos proprietários e usuários das terras, uma vez que apesar 

da propriedade individual ser a predominante, ela é decres­

cente, ao passo que aí aparece a maior número de estabeleci­

mentos de propriedade do governo (tabela 25). Isto deve es­

tar associado ao fato de que na Tabela 22, que informa a 

condição do produtor, aparecer a maior freqüência de estabe­

lecimentos explorados por ocupantes ( 11 ,3%). sem situação 

legal da terra definida. A recência da incorporação destas 

regióes à economia nacional deve explicar estes fatos. 

Na tabela 26 observou-se também dados que corro­

boram aqueles fatos descritos por CORREA (1981 ), quanto à 

dedicação crescente dos produtores à atividade de engorda, 

enquanto que o número daqueles voltados à etapa criação di­

m1nuí. Tambem o percentual de estabelecimentos que realizam 

o c1clo completo de produção é pequeno, menor que na micror­

regHio v1z1nha de Pastoril de Campo Grande. A maior valori­

zação motivada pela apt1dào agricola das terras deve expli­

car a necessidade de uso mais intensivo para os remanescen­

tes, como havia sugerido o autor anteriormente citado. 

A intensificação da exploração evidencia-se nos 

dados da tabela 19, onde observa-se uma crescente partici­

pação das pastagens cultivadas na área total de pastagens 

dentre aqueles que fazem uso desta prática. A área de pasta­

gens cultivadas representava, em 1985, aproximadamente 70% 
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da superfície da totalidade dos estabelecimentos e 92% da 

área daqueles que a adotavam. 

Chamam a atenção nesta região, bem como nas de­

mais, os pequenos valores da área produtiva não utilizada 

{tabela 21) que não ultrapassou os 3, 75% na pior situação 

para todas reg i óes e anos. Desde que a ·· ut i 1 i zação.. de te r­

ras com bovinocultura de corte não está necessariamente as­

sociada à produtividade, este conceito, que poderá ser útil 

para atividade de lavoura, na exploração em questão con­

firma-se de pouco significado. No limite, uns poucos bovinos 

que fiquem vagando ao longo de uma grande extensão de ter-

ras utilizam-na na totalidade apesar de com baixíssima pro­

dutividade. 

A expansão da área de pastagens resultou em 

crescente capacidade de suporte dos estabelecimentos (tabela 

27), chegando a 1 1 30 u.a./ha em 1985, bastante superior à 

microrregião vizinha anteriormente descrita, 

tado das dotaçóes naturais diferenciadas e 

forma de exploração realizada. 

o que é resul­

da conseqüente 

Apesar dos indicies e relatos existentes, a mo­

dernização parece ter se processado de forma muito desigual 

infra-regionalmente, uma vez que uma fração expressiva de 

78,7% dos declarantes informou nao ut1lizar adubos (tabela 

23) e um número crescente, que alcança 11,3% em 1985, o 

maior valor entre todas as reg1óes e anos, declarou nao Uti­

lizar qualquer forma de defesa san-itária vegetal e/ou ani­

ma 1. 

Dada esta d1ferenc1açào entre os estabelecimen­

tos quanto à modernização e ·àS peculiaridades edafo­

cl'imáticas regionais que permitem que após a implantação os 

gastos com a manutenção das forrageiras se]am menores, o 

valor médio das despesas por cabeça diminuiu (tabela 28). 

Como tal ocorre em outras regiões, somam-se às explicações 

anteriores as razoes relativas à instabilidade da 

rentabilidade da pecuária e da economia como um todo. 
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Quanto à composição das despesas observa-se uma 

participação decrescente nos ítens salários e serviços de 

empre1'tada, enquanto que em termos médios aumentam os gastos 

com sementes, mudas e defensivos (tabela 43). Chama a 

atenção o crescente e elevado percentual de produtores que 

declararam .ter realizado gastos com mineralização dos ani­

mais. Dado que isto é uma prática de fácil adoção e que sua 

ausência tem conseqüências sérias em termos de eficiência 

reprodutiva, ganho de peso, suscetibilidade à outra doença, 

etc, há uma generalizada aceitação de sua necessidade, mesmo 

quando os c r í adores não sejam sensíveis à adoção de outras 

melhorias. 

Houve também no período estudado uma aceleração 

da mecanização, que já alcançara em 1985 um terço dos esta­

belecimentos e uma potência por unidade de área aproximada 

àquela do RS, porém ainda o dobro das MRH do estado de São 

Paulo (tabela 29). Considerando-se que este é o coeficiente 

médio daqueles estabelecimentos que efetivamente possuem 

tratores e que representam um terço do total, o tamanho dos 

estabelecimentos e a 11atureza e forma de exploração que ali 

se pratica, certamente esta di:p0nibilidaae está muito aquém 

da r1ecessár16 para oensRr-se em uma gEneralização da melho­

r~a do desempenho ~écn1c0. As informações sobre a disponibi­

lidade de arados (tabe~a ~O) conf1r;·~m esta impressão. 

As 1nr0rmaç6es sobre a d1spur'ibilidade de mao­

de-obra assemelham-se as das demais regiões qua~to à tendên­

Cla de cresc1mento !"'R dispon1bil,dade totul entre 1975 e 

1980 para poster1ormente diminu1r· em 1985. 

Dadas as grandes extensóes dos estabelecimer,tos, 

os coeficientes de área e cabeças por pessoa ocupada são ex­

tremamente elevados e parecem ind1car que o tipo de inovação 

que se está 1ntroduzindo, diferentemente daquelas do estado 

de SP, são menos exigentes em trabalho. Os coeficientes de 

variação das variáveis mostram que os estabelecimentos srio 

menos heterogêneos quanto a este fator que quanto a outros. 

92 



O comportamento dos produtor~s quanto aos inves­

timentos asseme 1 h a-se à que 1 e da ma; o r; a das outras reg i ões, 

quanto à variação ao longo do tempo. 

O número de estabelecimentos que declararam rea­

lizar investimentos, bem como seu montan~e médio, são inter­

mediários entre todas as regiões (TabelA 34). Também é sig-

nificativo o pequeno e decrescente núme!'O de produtores que 

pass~ndo de 10% em 1985. declararam tomar financiamento, 

A principal redução ocorreu na 

não 
modalida~e de investimentos, 

tal como nas demais regiões (Tabela 35). Os grandes itens 

objetos das maiores parcelas de investitflentos foram compras 

de animais, instalações e benfeitorias, que se alternam em 

importância entre 1975 e 1985. 

Apesar do pouco investimentt'• o valor dos bens 

tem se elevado continuamente, devido prirtcipalmente à valo­

rização .imobiliária da terra, que compreende aproximada­

mente três quartos da composição do patrimônio (Tabelas 31 e 

40). Em termos de valor dos bens em rP"laçâo ao número de 

pessoas ocupadas, esta região apresenta os mais altos núme-

ros dentre todos estudados, chegando se em 1985 a US$ 

124.226,25 por posto de trabalho direto· riado, incluindo-se 

aí o valor da terra. Certamente da forrn"" como é praticada, 

esta n·ão é urna alter-nativa para conside•ar-se numa política 

de geração de empregos e retenção de pes~0aS no meio rural. 

Simultaneamente, os produtor~~ rurais tecnifica­

dos reclamam da falta de mão-de-obra mA s qualificada como 

a1ambrador, insemínador, operadores de ~r atores e máquinas, 

etc. 
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Os resultados técnicos obtid'·s da totalidade dos 

estabelecimentos indicam que seus valor~s médios aproxlmam-

se daque 1 es aponta dos por CORRE A ( 1 984 1 

muito das dema1s regióes do pais. 

não se destacando 

Os resultados económicos, çom todas suas limi­

tações1 parecem indicar uma piora no d,esempenho médio dos 

estabelecimentos {Tabelas 32 e 3 3 ), nas atividades de bovi­

nocultura de corte. Há que lembrar, entr.t:-tanto, que esta vai 



cedendo espaço à lavoura e também que a valorização da terra 

pode ser uma boa motivação econômica. Entrementes, ocupa-se 

a terra com a bovinocultura, que proporciona algum resultado 

econômico, mesmo que insatisfatório por si só, assegurando a 

ocupação e posse da área; administra-se assim um ativo que 

tem como um de seus atrativos sua alta liquidez. 

3.7. Considerações Gerais sobre as Seis 

URH Observadas 

As "informações obtidas a partir dos dados dos 

Censos Agropecuários de 1975, 80 e 85 para as seis microrre­

giões escolDidas permitiram confirmar algumas hipóteses, bem 

como geraram outras que em princípio fogem do senso comum. 

Mais uma vez destaca-se que estas reg i ões têm 

em comum o fato de serem importantes na produção bovina de 

corte e cujos estabelecimentos têm esta exploração como sua 

atividade econômica principal. Há que se considerar por-

tanto que a comparação se faz entre regi6es e pr-odutores 

voltados à bovinocultura de corte. 

Mesmo neste universo limitado de produtores ob­

serva-se uma grande heterogeneldade inter e intra-regl'onal, 

que certamente aumentaria se fossem observados os dados de 

outros locais do país, onde a produção é realizada em con­

dlçóes extremamente diferenciadas até pelas dotações natu­

rais. 

O que esta seção buscou mostrar é que, partindo 

de uma produção de base pastoril e dadas as particularidades 

naturais de cada região estas vão se diferenciando, entre si 

e internamente, como resultado da desigual modernização 

ocorrida. Apesar das óbvias diferenciações naturais, a bo­

vinocultura tinha em comum o fato de ser explorada extensi­

vamente, e é isto que passa a mudar entre os estabelecimen­

tos e entre as regiões como conseqüência da adoção desigual 
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do progresso técnico, e outras medidas como veremos em ou­

tras seçoes. 

A primeira constataçáo é que nesse universo coe­

xistem estabelecimentos enormes de dezenas de milhares de 

hectares, com aqueles de tamanho minimo. Neste ponto, tem-se 

a primeira constatação surpreendente, qual seja, o elevado 

número de estabelecimentos com área reduzida, o que contra­

diz o senso comum de que por ser uma atividade de uso exten­

sivo da terra, a pecuária é praticada sempre em grandes ex­

tensões. Surpreende que nas regiões dos estados como São 

Paulo e Rio Grande do Sul a metade dos estabelecimentos es­

tudados possua áreas respectivamente menores de 48, 42 e 90 

ha, que são áreas pequenas em se tratando desta exploração. 

Mesmo nas reg i ões de ocupação mais recente como o Mato 

Grosso do Sul a maioria dos estabelecimentos apresenta pe­

quenas extensões. 

Apesar de a área média dos estabelecimentos es­

tar diminuindo, constata-se por outro lado que seu número 

aumentou em cinco das seis microrregiões estudadas, o que 

s1gnifica que a bovinocultura de corte tem sido capaz de se 

manter atraente enquanto uma alternativa de exploraçào de 

terra, mesmo em regióes onde 

como o interior de Sào Paulo. 

esta é altamente valorizada, 

Isto salienta uma caracterís-

tica desta exploraçào agncola que é a permeabn idade do 

mercado. Como as.condiçoes de entrada , bem como a posterior 

reversào e saída do processo de produçào de bovinos sào re­

lativamente fáce1s quando comparados a outras alternativas 

agrícolas, com as quais muitas vezes inclusive pode se asso­

ciar a bovinocultura, o número de produtores rurais que à 

ela se dedicam é enorme. 

Isto faz que para os mesmos mercados de produto 

final (carne), ou mercado intermediáríos (boi magro, be­

zerro, vacas, etc) convirjam animais criados sob as con­

diçóes técnlcas mais variadas. 

Assim, as condiçóes naturais, além de determina­

rem a forma histónca original da bovinocultura de cada re-
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gião, também parcialmente determinam as possibilidades de 

modernização. Exemplificando, dadas as diferentes vegetações 

nativas do Rio Grande do Sul e Brasil Central, bem como as 

diferenças entre as pastagens cultivadas em cada uma das re­

giões e as condições de solo e clima, as criações daí resul­

tantes são absolutamente diferentes. Os campos nativos do RS 

são de boa qualidade no período estival, necessitando de 

complementação através de pastagens cultívadas de ciclo 

anual no inverno. Se o objetivo fosse suprir apenas esta de­

manda, pequenas áreas de pastagens cultivadas seriam sufi­

cientes. Já no Brasil Central, a introdução de forrageiras 

de origem africana apresentam hábitos denominados por VAL­

VEROE { 1985) de "subespontâneo··, já que uma vez instalados 

praticamente a 1 ast ram-se descont r o 1 adamente tomando toda -a 

área, exigindo pouquissimo manejo fito e zootécnico e pro­

porcionando um aumento substancial na capacidade de suporte 

dos campos. Portanto, os esforços exigidos em termos de mo­
dernização para alcançar-se um igual patamar em termos de 

resultados são muito desiguais. 

Talvez os fatores anteriormente relacionados, 

associados às condições de mercado e outros, expliquem as 

diferenças entre as regióes em termos de 1ntensidade e 

abrangênc1a dos produtores no processo de modernização. As 

•nformações contidas nas d1'ferentes tabelas já comentadas 

compõem um quadro flnal, onde se conclui em primeiro lugar 

que o nivel médio da bovinocultura de corte destes estabele­

cimentos é muito baixo, considerando-se as possibilidades 

técnicas. 

Em segundo lugar constata-se que têm havido in­

dícios de modern1zação porém de forma pouco generalizada en­

tre os produtores, já que por exemplo a grande maioria de­

clarou nos três anos não utilizar qualquer forma de ferti-

1 ização e conservação do solo, aproximadamente a metade 

náo dispóe de ao menos um arado 1 e menos ainda de um trator, 

pouquíssimos realizaram investimentos, muitos não adotam 

práticas sanitárias mínimas. entre outros fatores. 
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Quanto à comparação inter regional observa-se 

que as regiões do estado de SP parecem mostrar maior abran­

gência quanto ao número de produtores e maior intensidade 

nas modificações dos valores das variáveis observadas. Seus 

investimentos, grau de especi~~~açào, nível de despesas, uso 

de mão-de-obra, entre outros, estão dentre os mais altos. 

Também destaca-se nestas regiões o fato de as variações nos 

valores das variáveis serem muito mais acentuadas entre os 

anos, o que poderia caracterizar uma mais rápida e intensa 

resposta às mudanças nas condições de mercado. 

No extremo oposto, temos a pecuária do RS de re-

sultados zootécnicos mais baixos, condizentes com o desem-

penha das variáveis indicadoras do grau de modernização. 

Apesar de as inovações terem ocorrido, o perfil médio da bo­

vinocultura de corte daquela região modificou-se muito 

pouco, mantendo ainda uma grande parcela em sistema tradi­

cional não especializado de produção, grandes áreas arrenda­

das caracterizando uma exploração rentista da terra, os mais 

baixos níveis de despesas na produção, reduzida disseminação 

da mecanizaç-ão, reduz1do emprego de mào-de-obra, baixos in­

vestimentos, etc. 
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lASElA 15 • !REA lOT!l OOS ESTABElECIMENTOS lha) 

!NO H0 TOTAL AREA llEDJA !REA 751 UEOIIKA c. v> 

1915 2419 3.41,58 2om,o1 m,11 150,04 198,2( 

UG-110 1980 2594 363, 13 11331,61 J/1,66 144,51 1<6,05 

1985 4041 256, lS 11928,QS 180' 17 96' 86 20~ 1 58 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1915 1111 559,93 14951,11 530,33 133,01 252' 61 

SP-131 1980 1118 464' 49 2U30,3S 445,31 111 '98 231,11 

1985 1711 m,n 19471' 18 199,U 48,~5 115, 9A 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1975 1897 414,80 16031,54 190,41 71,41 151,38 

SHSO 1980 3355 312,99 37341,09 158,91 72, S3 300,13 

1985 5141 m,99 31156,71 141,13 !1,31 351,38 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1975 10504 417 '61 16970,18 413,11 108,09 101,69 

HS-321 1980 !0641 408,46 64(25, 73 430,54 lOS, lO 1!7,10 

1985 121U 311,05 31:49,82 349,0i 90,01 í.Z2' 2J 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

19/5 \);" I: 19, JC• 52000,00 I 502, 0:; ~00' o) i! i '3 3 

115- 3~2 19eC 2311 i 22; '2) 5!1481.81 1361,% ~zu< 212' ll 

193~ 2: {•: 14 2' ~) W.Uü.ü.1 H f, li 2€ ')' : ~ 272,ti3 

JS/5 ;{55 626, 3D :nooy 5~~.32 !11.:: :;; s' 54 

11: -3H I 980 518! 15.í. 23 s \ l 951 6 i se;:, 53. 1-'~. '' :152' 55 

i981 3 :Jl 55)' 53 39083,5) 5! s' 71 11\ , tI 213,06 

FO~H:: ~BGt -Censos Agropecunos - 1915-80-85. 



l!SEL! 16- !RE! PROPAI! (hal 

Ç.JJJL.l~ 
!RO H~ TOlAt WfOIA EW 8 8 lab 15 

111 
--~-----~---------------------------- -------------------------------------------------------

1m 1119 1119 J30 '09 35e, 10 9(' 91 

WG-170 ISSO 1594 1351 341' 44 3B 1, 73 S5, 68 

1985 4041 3325 145,13 198, 35 95, H 

1915 1511 1441 514,96 561, 22 g 1 , S7 

SP-231 1980 1118 1614 449, )8 491 ,as 96 'aJ 

J9a5 1711 1113 147,00 J 16' 58 92,06 

--------------------------------------------------------------------------------------------
1915 189 I 1493 19 J '81 J46,0a 11 ,ao 

SP-150 1980 3355 1973 358,66 403,05 96, 16 

19a5 5141 4051 116,49 181,49 93' 98 
--------------------------------------------------------------------------------------------

1975 10504 8447 324' 35 403,34 )) '61 

RS-32\ 1980 10641 S96a 116.97 Jn,JO 80,05 

1985 1214! 10089 2iS, 99 3 31 'o 2 79' 53 

' a •. 
I •! ~ I 117 !5H 1519,3E 165i,H• g S, 2C 

IJS-341 198[: 231i 21 ao 1284,45 13f:i, E 95'!; 

1 o;' 2~C: Z 1 <' ~ . '. ) . 7~<: ;_r, 
~? '5: ' '~- -~-~ lf:),. I ' v. 1 " 

1 s; s l ~'' ~".c "''n J' ~. 118' l:! BM )1 \i'' •• OF C~ .., .. 
lô"Jq 1980 533~ 5014 7 34, 2B 7Bê. H s) '51 

t 935 35.i0 210 5 31 '2; 6E3, ôt 95, 2õ 

FONH: !BGE -Censos ~gropecuár1os - 1975-80-85 

1 ColunaS:: número de escaDeiec;rnentos onde o valor da var1ável u. questão é diferente de 
aro. 

99 



TABELA 17 -ARE! ARRENDAO! 

NRH a• 

ANO 

1975 2'29 123 

WG-170 1980 2594 14 9 

1985 4041 535 

1975 1511 sa 

SP-131 1980 1178 124 

1985 2711 371 

1975 2897 134 

SP-250 1930 3355 308 

1985 5142 801 

1975 10504 2372 

RH11 1980 IOB47 1130 

1985 \CW 2501 

1915 171 i 51 

i!S- 34 2 1900 2311 Si 

1%5 :::v: gs 

I S75 ! 3.1 

i!S-3H 19SO 53S.I 21 c 

1985 3 530 aoo 

FONTE: lBGE - Censos Agropecuános- 1975-80-85 

c 

i(OIA [i A 
I h a I 

i, 9S 

9' 54 

a, 09 

25, 14 

6, JO 

10,78 

1' 13 

6' 66 

li '73 

15' 29 

56,89 

2l, OI 

18' 4 2 

!' lti ' ' ' 

6' 9(> 

8, 59 

I S, O 

o 

W(OIA Ei 8 
Iha I 

157,30 

173, I O 

s 1 '17 

m,so 

90,10 

ISa, 10 

12' 29 

75,33 

303,40 

319, 10 

215,91 

736, H· 

00' 47 

~~u; 

: j l '60 

í 12' 34 

136' 2\ 

E f 
c hb 11 
a hb 15 8/A 

ITI ITI 

2' 29 5,06 

2,H 5,H 

3' t s 13' 12 

~.06 

I, 36 6,97 

~' 02 13, fi3 

1 'T! l, 63 

1' 79 9, ta 

',a 1 15,58 

li,OJ 12,58 

16,38 20,94 

I €, 2(• 20, 59 

'''' 3 , ;,; 

' '' U5 

'' 3,80 

c .é: ' '\ 
j' j -

' " ' , " .: , o~ 

(,71 11, 33 

1 Colun! B:: nô~ero de estabelwmentos onde o ;·alor da variáal em Questão é ~J!erente de 
zero, 

IDO 



l!iEL! li - IRE! DE P!Sl!GERS RAlUR!IS 

A 

ANO 

c 

m11 E~ A 
lha! 

iEOIA Ei i 
I na I 

8/! 
I li 

f 
lliW 
i lab IS 

111 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 1419 1 SS2 21 o' 82 eo,n 

iG-170 1980 1591 1716 10!,56 161,08 66, 15 

1985 1041 1871 51,11 111' 11 45' 23 

197 5 1517 195 50, 15 15B, ll 18' li 

SP-131 1980 1llS 2S1 16,01 190,09 I 5, 86 

1985 1711 330 119,89 11' 13 

1975 1891 101 541 7 7 115,43 24' 30 

SP-150 1980 3355 30,29 IH, li 17' 26 

1985 5111 603 W,81 91,30 11 '73 

1915 10501 10143 361,91 317,33 S1' 51 

RS-32 \ 1980 10041 104S4 350,04 354,98 se, 51 

1 SB 5 117 4{ 2;2,10 3C1, 17 

1 91 ~ ' '. ' I 259 ~3L a a 12ll. lO 7J 132 ,,,, 

itS-342 1980 e 1 I~ 
,_ 1 ' l i32 Cl!,02 7CUé ~· --. ; . ~~ 

1 985 Eüí 1H5 ' -' --é•o, I , -.'' . ' J" l 1 ; I !~. :: 

191 s 4-;n 15<3 236,Cü s2~. ao ~' c.· -' ' _, 

it~-3H 1980 ).184 lfi/3 17 ~. C'2 i I{•. 3E 30. " 

1985 353D 516 t, 7 a 1 \ , ? I 2~, az 

FOkTE; iBGE- Censos ~gropecuános - \975-80-aS 

1 Coluna B; nUJJero de estabelec1mentos onde o valor da varlável em Questão é diferente de 
zero. 

li,99 

29,34 

11 '10 

8, 96 

s, 92 

13' 10 

a, 12 

4,19 

88, lO 

85, lO 

~2' 97 

5U2 

3 2 f 70 

'; ~ " ? " I~ • 

28,66 

\ Ó, 4 s 

o' 50 
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!!BEl! IS - !REA OE PASIAGEW CUlliV!OA 

VRH 

~NO ~o TOTAL 

1515 2A25 1351 

VG-110 ISSO 2594 IS05 

1Sa5 4047 1135 

1515 1511 1215 

SP-231 ISSO 111& 1523 

1Sa5 1111 1914 

1515 2891 2408 

SP-250 ISSO m5 1915 

1985 5141 3919 

1915 1050A 3240 

tsao t0647 35S5 

1985 121H 40 li 

19 7 5 1i:7 

1SSO 

! SES JlOJ 

1 s 15 ! 1 ~5 3 ~ ~ A 

""' 

i/S-W t9SG S384 493! 

tSSS JS.lü 2554 

c 

wtOIA EU A 
I h ai 

108,00 

159,31 

145, Ia 

4~5,lfi 

355' 11 

105,13 

310,37 

250,85 

150,!1 

10, SS 

18,58 

20,58 

345,45 

5ll,H 

OJ. 75 

38!. 2S 

HJ,U 

385,34 

o 

Uto!A EW S 
lha I 

194, 18 

243,34 

217' 1 s 

550,80 

AIS,B! 

290,55 

313' (4 

32&,51 

248,55 

35,81 

5~,52 

81, 21 

385, E 

6 2 3' 1; 

421,:3 

J"" "I 
, ~o, '" 

536,55 

E G 

LJ!P_jj PASURT.I!) 
B/A B lab 15 101Al P!Sl. 
111 111 

55' 81 31 '01 83,81 

85' 58 as, BJ 14,aB 

6),58 51' 11 eJ ,as 

!0,85 15' 50 

ás, 56 11,33 9 7' 94 

10,71 l8,81 

74,81 83,11 55' 15 

88, lO 77' 93 

71' 38 19, 18 98,20 

30,S5 2,63 1, ai 

34,61 4 '62 12' 65 

33,08 5, B 5 15 ,AI 

S2, l ~ 83' 90 

91, :. :é. :. sz. 98 

9\,6! 51, ? I BS, 95 

li,f! 69': ~ 92 l 21 
~~--~-------------------------------------------------------------------------------------------------

FONT!:: lBGE - Censos ~gropecuários- 1915-80-SS 

f Coluna 9 =número de estabeleci~entos onde o ~alor da vanável e11 ouestâo é difere~te Oe 
zero. 
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TASELA 20- IRE! DE LAVOURAS TEVPOAIAIAS 
--~--------------------------------- ------------------------------------------------------------------
WAH A 

AMO M~ TOTAL 

1915 1526 

UG-170 1980 1591 1301 

1985 4017 1120 

1!15 1517 686 

SP-131 1980 1778 768 

1985 1711 1317 

1915 1897 1055 

SP-150 1980 3355 1301 

5141 148 7 

197 5 1050< 5258 

RS-311 1980 10647 5381 

1985 12tH 6365 

i 9 7 5 l7 ~i 278 

~S-3?2 i 98Q 23P l\63 

\985 • •c ' ou, ! 31 ê 

4 2 56 I i05 

liS- 3H J 980 Wl 

19S5 3530 2010 

fONTE; !BGE- Censos AgropecuáfHJS- 1975-B0-85 

c 

iEOIA EV A 
I h •I 

!9,85 

16,08 

13' 9 7 

13, 31 

13, 92 

13, lO 

8,81 

I O, 2 3 

I :i, 14 

8,92 

9, 43 

1 o, o) 
,, ,. 
t' ' I J 

Jo\' 5. 

, . " 
'~. J' 

::. G 2 

12, B2 

2 9' 21 

o 

itDIA EV 8 
I h oi 

31 ,60 

32,06 

10, 78 

30,60 

55,32 

11,36 

24' 20 

26,24 

2i,!7 

11,81 

18' 64 

43' 37 

êE. i6 

3! , ~· 3 

31.:0 

3G.45 

O,Sl 

E 

B/A 
111 

61,81 

50' 15 

61' 11 

<8, 17 

sa,at 

~8,31 

50,05 

5o, 5< 

52' 4\ 

~I, H 

50' 19 

52,50 

! C, G6 

4 2' \ (l 

58' 64 

'Colur,a B::: nUmero de estabeleculentos onde o ~alor da variável em Questão~ Oiferente de 
lera. 

f 
c TAB 10 
B TAB 15 

111 

5' 71 

5,H 

2, 38 

5, 15 

8,61 

2' 12 

1,71 

5, 45 

2,13 

1, 31 

2' 86 

I , 51 

2, fiO 

2' 1 s 

1, se 

\, lD 

5' 25 
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T!BEl! !I -TERRAS PRODUTIVAS H!O Ulll11ADAS 

URH ! B• c o E f 
c T!B 21 

lHO ,. TOT!l UEOI! EU l i[OI! EW B B/1 B l!B 15 
lha) I h ai !I) 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
IS15 2419 416 T, TI (5,01 11,11 2 '22 

UG-170 1980 2594 209 7' 14 8a, To 8,06 1 '97 

19!5 4047 m I , 63 19,86 s, 20 o, 63 

19T5 1517 . 14 5 r, u so, 90 9' 1 s 1 ,33 

SP-231 ISSO lllS 50 1' 17 41,60 2,81 o ,02 

19S5 2T21 15 5 1,17 2o,sg 5, ~9 o,u 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 289T m 8,13 64,51 12' 60 1 ,96 

SP-250 1980 3355 126 2,53 6T ,20 3,15 0,07 

1985 5112 m o' 7 3 U,Bl 4' 92 o, 30 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
19) 5 10501 78) 0,91 12,60 7' 4 9 

RS-321 1980 1064T 35T 1 ,se 56,00 3' 3fi 

t9a5 12141 597 1 '1l 23' S6 4' 92 

1915 !717 .,. 
,L c 53.23 252' 1ú Z2, so 

1 980 231) 268 42. í ~ 36: f 22 11 ' si 

{L f 8' 21 ~ 1 t t. ' " 
~-, J. ~'c.: 1985 2502 

I 975 4256 i 000 3.0, 51 2? l 50 

1980 538~ SSB 12, 2S 1 i O, 6J 11,11 

1985 3510 13 '00 

FONTE: IBGE- Censos Agropecuários- 197~-S0-85 

1 Coluna 8 = nlinero de estabeleci11entos onde o ~alor da variável e11 Questão é diferente de 
l.efO. 

0,22 

0,~6 

o' 33 

3' 15 

3, I B 

I, I O 

; , TO 

I , 63 

1 '15 
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TABElA 22- COUOIÇAO 00 PROOUTOR I!) 

WRH A 

11~ TOTAL 

1 g i 5 1<13 

WG-110 1980 2594 

1985 •w 
13310 I 

B 
I 

PROPRIETARIO 

91,1 

91 ,o 

92' g 

c 
1 

ARRENOA!!RJO 

3' 5 

I, 1 

u 

o 
3 

PARCEIRO ... 

O, I 

0,3 

E 
I 

OCUPANTE 

'' 1 

u 

I, 3 

f 
5 

OUTRA 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1915 1577 91' 9 5,1 o' 3 1, a 

SP-231 1980 1718 91, I 5 '5 0,5 I, 5 

1985 2711 91,5 3,3 o' 5 3,0 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1m 189T 93' 3 3,9 O, I 1,5 

SP-150 1980 3355 as, 6 T,1 O, T 3, 5 

1985 5141 78,8 !S, 7 I ,3 5,1 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1915 10504 SD,S 12,3 0,3 6,9 

Rs-311 1 SBD 10547 83,3 g' 1 o' 5 €,5 

138: 12144 84 '8 a, 1 o' 1 5,4 

~ 9 i ~ i7 1) 91 ' 4 2 1 o o 1 2 . ' ''. 
IJ~-342 1S80 2311 94 1 ; 2.2 o 1 4 2.2 

1 ?~ s 2)0 2 9 ~' : 2,0 ü, L 
' 'õ 

1515 42)6 g 1 , 7 2, A O,J 5,6 

liS-344 19BO 5 3B4 o. ' .J, l 
. ' 
i' ' 0,8 u 

198 5 3530 B4, 7 3 '1 o. 3 I I , 3 

FONTE: JSGE ~Censos Agropecuários- IS75-B0-85 
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l!BELA 1l - USO OE fERTilll!NTES 1•1 
·-~~~·~-~---------------------------------------------------------------------------------------------
WRH A 8 c o E f G 

o I 2 3 • 5+6+ 7 
ARO R• TOTAL R!O OS! !O. OUIUICOS !0. oRGmcos OU lU ./ORG!M. C!LCIRIO O+O+C!LC. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1915 2m 79,4 9,6 I, 9 <,4 O, I <,6 

iG-110 19!0 2594 60,9 li,! l,O 4' 7 0,3 15,3 

1985 <OH H,9 I ,O 3,2 ( 1 '2 I,< 8,3 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 1577 6t ,e 25,4 2,3 7'' 0,2 2,9 

SH31 1980 1718 45' 7 34,7 2,• 1 t' o O, I 6, 2 

1985 2721 46,2 o, 1 3,0 H,S I, 2 • ,o 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 2891 79,8 12,5 I, I 4, I O, I 2,4 

SP-150 mo 3355 65,6 19,0 2,6 5' 4 0,3 7' o 

19a5 5142 58,6 29' 2 4,2 O, I I, 5 6'' 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 10504 7i ,2 13, I 

RH!I 1980 IOW 65, 1 17 ,O 

1985 12 !44 32,3 
[ 11468) 

19 i 5 1117 

~S-342 2:11) 79,6 11'' 

198 ~ 25G2 '. ' ~I', 12' : 

1915 4 25 fi 3 5' 3 u 

WS-3H 1980 5384 êê, o li') 

\ 985 3530 7 B, 7 I, 1 

4,8 

9' o 

'· 9 

o';: 

o' s 

' ' , '' 

O, Z 

0,5 

3 'l 

6, I 

22,0 

I, I 

1 '8 

1,1 

01 ii 

I, 2 

I, 4 

O, I I, 5 

O, I 2' 7 

o' l 35,' 

l '5 

O, I 
'' 8 

3.4 

C, I I, I 

Q'' 2' 8 

I' l 17' J 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
fONTE: IBGE -Censos Agropecuários- 1975-80-BS 
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1ABELA 14 - OEFESA SANilARIA E CORSERVAÇAO 00 SOLO [11 

iR H A B 
o 

ARO H0 TOTAL MAO USA 

1915 1429 3,1 

iG-110 mo 15S4 3, I 

1SS5 4, I 

1S15 157i 3' 1 

SP-111 ISSO ms 1,5 

1985 1111 s,o 

IS15 1891 5,2 

SP-150 ISSO 3155 1,1 

1915 10504 o,s 

Rs-111 1980 I 064 7 0,6 

I 985 12144 1 ,O 

c o 
1 

OEf.ARIVAL 0Ef.VEOE1. 

41, 1 0,9 

3~,4 I ,O 

46' 6 !6,0 

51' 1 o,s 

4J, 7 O,B 

54' 6 15 '3 

13' 1 O,B 

46,8 O, I 

76, s o, 1 

6)' 4 O, I 

4,0 

E f 

1 ' 
ARii.tVEG. CORSER.SOLOS 

35,2 O, I 

26,3 0,3 

J3,~ 33,3 

22,4 0,1 

18, g 0,1 

21,2 36,2 

lS, 5 0,5 

I 4, 1 0,04 

13,1 

15,3 0,0 

tZ, 6 12,2 

G 
5+6+7 

COHS.tVEG.ANl~. 

34's 

3J,S 

21's 

35,7 

9 '2 

15,6 

~~~---~-----------------------------------------------------------------------------------------------

l w . ' ' I) 1l ' ' -. ' 
23í7 :i' G 

,. ' .;,. 

ESO 5384 

1185 li '3 6é' 5 

\, Q 

1, I 

. ' I·' 

28 l 5 

i 9' o 

14' f 

G, I ],J 

O, 1 

1l,i 

I Q ' ' -.. 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
fO~TE: IBGE- Censos Agropecuános- 19iS-3D-8S 
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!ABEL! 15- CONOIÇ!O 00 PROPRIET!RIO 111 

WRH A 8 
I 1 

!NO PROP.INOIV. SOCIEO. PESSOAS 

1915 95 t 8 3, I 

WG-170 1980 93,6 
'' 1 

1985 94' 5 3,5 

c 
3 

S!A E OUOTA PARI. 

o, 7 

I, 5 

I , 3 

o 
4 

COOPER T. 

E f 
5 6t 1 

GOVERNO OUTROS 
IRELJG.+OUTI 

0,2 O, 2 

0,8 

0,3 0,4 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

I 975 

SP-231 19BO 

1985 

1911 

SP-150 1980 

1985 

1975 

RS-321 1980 

1975 

US-342 1980 

: sas 

19i5 

1.1::-344 1980 

193 5 

85,3 

53' 5 

83, ô 

90,8 

85,8 

85,8 

93,0 

92,1 

l~ <; 

S9, 2 

é)' J 

13,1 

14,6 

1 2,a 

8,1 

1 i '9 

4,8 

' -'-' 

' ' .,, 

8' ~ 

5,1 

FONTE: IBGE -Censos ~gropecuáflos- \97~-S0-35 

I , 1 

I, 2 

I, 5 

0,8 

I ,A 

I ,2 

o, 1 

ú' 5 

0,1 

2' 0 

" 

G, 6 

' ' .,. 

u' 9 

O, I 

O, I 

o' 1 

c • .,, 

0,3 

O,ô 

1 '5 

o, 2 

I ,O 

O,ô 

1 '9 

0,8 

J, l 

' ' ''' 

0,5 

1' 8 

r; ~ .,. 

O, I 

O, 5 O, I 

; '1 
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109 

TABELA 26 - FIKAL!OADE 00 REBAKHO eomo [li 

~-----------------------------------------------------------------------------------------------------

URH A a c o E F G 
o I 2 3 ' 5 6 

!KO CRIA RECRIA EKGOROA CRIA/RECRIA CRIA/ EKGOROA RECRIA/EKGOROA CR IA/RECR/ EKGOROA 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1515 4 5' o 1 I, S 10,5 17' 3 2,1 2' 6 4,9 

iG-170 1980 40,3 17' 4 17' 7 I 3,0 2, I 3,8 5,7 

19fi5 36, o 17' 5 19 ,O 15' 3 2, 1 '·' 5' 6 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1971 32' 5 14' o zs,o 10,9 2,8 i' 9 6,a 

SP-231 1980 2l, 2 18 ,o 9, 2 34, 4 2,8 i' 9 7' 5 

1985 25' 7 16,0 32' 9 9,7 4' 6 5,3 5,8 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1975 42,5 lU 16,6 15,8 2,9 2' 1 5 ,o 

SP-250 1980 
31 '' 

201 1 15, o ! 6' l 2,0 3,3 5' 5 

1985 39,6 1 s' 1 18,9 13,6 J, 5 3,3 5' 7 
------~-----------------------------------------------------------------------------------------------

1975 15,9 7,6 12,8 t7) s 1' 1 5,2 31, 7 

RS-311 1980 19' 5 7' 7 24 ,O 10,8 5,4 3.,3 29' 1 

1985 I 9, 7 s' 7 12,3 11 '8 5,0 4' 5 2€' 8 

t s 15 " ' 9,B s, a 3:J' 5 2' i ' ' 11'' J I '~ ' '. 

~S-H2 1 no 1•1 ' ' l 2l 'c ; \ u ' ' : 12,( _, .. ,,. 
" 

!SSS 3:' .! ' \ 2 2' é 12' 1 ' ' IV, 5 "' j' t i ': 

m; 5[, ~ lo! 5 g' ê 2D 1 ~ 2' 3 : . ~ u 

IIS-3H \980 4 1 1 ) 1( 1!) 'l '2 11 1 g 2, 2 :!.(· S,ü 

I SS5 " ' j:' - B16 '' ' é • • I \5' 6 I , g I '!. 8, 5 

FOHH: !EGE- Ct:r.sos Agropecuár:os- IS7HO-S5 



l!BElA 17- LOTAÇIO OIS PASTAGENS lua/hal 

ANO N~ 101Al WtOIA Ei A itOIA EU B 

1971 1429 2317 1,07 122,~S 

iG-170 ISSO 1194 2469 1, !S 200,(1 

1985 4047 304 1 '21 271 '93 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 )57] 0415 1 '40 101! 38 

SP-131 \980 1178 1691 I, 46 185,11 

1985 1111 1136 1 '61 311,7( 

1975 2891 16SI 1' 25 96,71 

SP-150 ISSO 3355 318] I, 39 151,70 

1981 5141 4147 1,10 97' 60 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1971 10104 10011 1 ,31 268,17 

RS-311 1980 lOW 10427 1 '34 399,60 

1 985 121H 10311 1 ,45 317,52 

19 75 1''' ;, ' 16) 3 0,75 750,:8 

!JS- Hê: 1 gac 2.}: i 22 3) D,SS 170,49 

1385 25 :,z 2 J54 1,02 14S,H 

j~H; 

" '-· ~ 2 5: 3~9 1 1,11 \0~' 1B 

~S-344 1980 ' ~ ' ! --n" ! 936 1,20 112, 1 B 

I 98 ~ :;~ 30 2612 1,]0 311 '7 2 

fONTE: IBGE -Censos Agropecu~nos - 1915-80-85 

1 ColunaS= nú~~:ero de estabelecimentos onde o valor da vanável err ouestão e diferente óe 
ter o. 

11 o 



TABELA 28- DESPESAS POR CABEÇA [Unidades llonetârias Correntes] 

WRH A 

AHO 

1975 1419 1318 

1980 1594 2590 

!985 A041 4041 

!975 1511 1482 

SP-231 1980 1718 1176 

1985 2721 28 91 

IS15 2897 2726 

SP-250 1980 3355 ll41 

!985 5142 5105 

c o 

WtOJA ti US$' C.V. fi B 

0,92 
I 81,181 

SS,SO 

79,55 

4l, 28 
155' 181 
71,55 

59,55 
153,331 

42,79 
165, 5ll 
54,11 

58,30 
(43, 111 

m, 9o 

193,34 

209, AS 

3!3, 85 

490, 15 

J7o,o6 

310,05 

944,11 

[ 

B/A 
(11 

95,R< 

99 '8 5 

99 '85 

92' 71 

99' 89 

99' 12 

94' 10 

99 ,58 

99.28 

f 
llto!A Ell B 

(e~ ~oeda corrente] 

355,90 

29~0 1 u 

<91911 ,10 

351, 88 

3823,41 

<30993,!0 

ll7,75 

2886,06 

348858,40 

-----~-~----------------~------~--------------------~------------------------------~~-----------------

1975 10504 10213 25' 91 214,92 97' 23 110,54 
139, 88 I 

RS-32\ 1980 10641 1 o e ~s 4U5 978,73 99's l 2295,00 

198 5 121!4 1 o li! o ,25 lBGi, t 5 8ê 1 Í ~ 2S6S1S,SD 
136 \59) 

1 g l J 11 t 1 l6g1 30' 6) 234' 90 98,0 249,24 
I H, 9i I 

\.lS-342 1S8D 2 3 t ; ? ,, '. -J" -~ n Dv, '. 801.51 99, E 3&(•7 J \8 

1 S85 2502 2 4 S6 55' 51 12.17,73 99' 16 35D1~) 1 JO 

I 0,3fl 

197:! 4258 3.99) :;~' ll 585,28 93's 1 2Jl,45 
I 51, 2S I 

!lS-3'4 1980 5384 530& 51' 73 343' 58 98 \59 172é,03 

1985 l530 3181 55' 59 499,\6 S5,7S 3W91, 11 
! 42' 53) 

FONTE: ISGE ~Censos A,gropecuários - 1975-80-85 

1 O valor entre parênteses representa 061ares constantes de 1980, corrigidos pelo índice de preços 
para o consumidor -USA. 

" Coluna B: número de estabeleci11entos onde o valor da vHiável em Questão é diferente d~ 

zero. 

111 



TABELA 19- WECIH!l!Ç!O lha/Hp OE TRATOR) 

lHO 

I 975 

iG-170 1980 

1985 

19!5 

SP-231 1980 

1985 

SP-250 1980 

1985 

1m 

Ps-321 1980 

1985 

I S 15 

~S-3~2 t9Sü 

1 9&5 

197S 

llS-3H 198ü 

198 5 

N~ 10TH 

1419 

1594 

1511 

1778 

1711 

2897 

3355 

5141 

10504 

IOW 

I '" "' 
2 31 i 

4 2 &5 

5384 

3530 

701 

1113 

654 

e t6 

1079 

861 

1134 

1675 

15 75 

2161 

11l0 

i 212 

&30 

158 2 

il!S 

FONTE: !BG:t -Censos Agropecuários • 1975-so-as 

WEOII EW B 
lha) 

9,25 

6, 58 

8,85 

2,B2 

9' 46 

5,00 

15' 13 

11' 98 

s 1 é 7 

'4 1 1 ü 

15, as 

i 0, 4) 

7? r:' 
"'c' 

13, 36 

1 o' 35 

C. V, Ei 8 
lha) 

105,51 

114,21 

111 '1S 

151' 19 

135' 70 

185,91 

110,80 

121,88 

!1B,59 

155' 20 

151 ,H 

1!6'; 2 

154,0 

154, ag 

10,&6 

B/A 
I li 

18, (8 

11,02 

21' 75 

(1 '47 

45,89 

39,65 

19' 71 

32,57 

H,99 

20, 35' 

19' 15 

3D, 2 3 

4 9' 20 

i E, H 

IS,50 

31.24 

33' 40 

t Coluna B: nú11ero de estabeleci111entos onde o valor da variável e11 questão é diferente de 
aro, 

1 1 2 



!!BELA 30 • WECAKIIAÇAO lh•l•r•do) 

AKO H~ TOTAL 

\911 2429 610 

iG·\JO 1980 259, 989 

\981 4041 13&0 

1915 1571 

SP-231 1950 1118 991 

1985 2111 1345 

1915 1aSl 1544 

SP-250 1980 3351 1141 

5142 2521 

1915 10504 5108 

1980 10641 

1985 12H4 5956 

I SI 5 j.'" I,. 5D3 

US-3i2 1980 "l, 
é j' ' 113 :l 

ISSJ 75·J2 !134 

I'HS t10! 

ISBO 53S~ 

1985 3:5 JO 1184 

FO~Tf: IBGE - Cer.sos A9ropecuános - 1975-B0-35 

i!OIA Ei e 
lh•l 

291,4 I 

3S8,4S 

305,2& 

324,51 

1 e 1, 54 

289, 19 

283,99 

323.02 

311,45 

1643,02 

1062.~0 

!63.SI 

g 13' 7) 

53S.84 

632,00 

C. V. Ei e 
I h! I 

149,91 

154' 54 

138, 13 

190,11 

158,55 

181,81 

239,57 

252,00 

255,21 

198' 91 

225,40 

m,as 

188' 72 

175,08 

HS,ól 

26 J' 60 

S/! 
I li 

31,82 

38, 12 

3i' 10 

56' 44 

55' 1! 

52, O I 

50,91 

58' 15 

5a, s4 

~s .04 

2 9, 2S 

~a,go 

! 5. 3 2 

30' 57 

41 , s 3 

35' 31 

'Coluna B = nli11ero oe estabelecimentos onde c valor da variável eri ~uestão é diferente de 
zero. 

1 1 3 



TABElA 31 -VALOR DOS BEHS/ha !Unidades ~onetári~s Correntes) 

WRH c 

AHO 

1915 2429 2429 1109,80 
lli9!,541 

WG-110 ISSO 2594 2591 2272,\ó 

1985 4011 4047 2192,98 
12111,851 

1975 1511 15 29 2055,43 
13152,991 

SP-231 1980 1118 1118 5002,80 

1585 2121 2721 5452,10 
14188,131 

1915 2891 2815 1429,05 
12188,10 

SP-250 ISSO 3355 3355 2138,80 

1985 5142 514! 3595,09 
12503,501 

1915 10504 10131 !OIS, lO 
11559,111 

RS-321 1980 \OW 1060 1922,93 

1S85 l2H4 IOH3 1503,}9 
( 13E2, 9 l I 

ISH 1717 1116 66 t '4 6 
i I 01 {, !JS) 

WHÍ2' 1900 2 31 i 231! 1 ! 13' 31 

ISSS 2501 2502 1 ti! 5' 20 
11261,551 

197 5 4156 42 55 979,69 
11500,291 

WS-344 1980 5381 53&~ 1 198,54 . 

19BS 3530 3531 2501,98 
11913,301 

f"OHTE: !BGE- Censos Agropecuários- 1975-S0-85 

o 

C. V. EW B 

55S 1H 

208, 15 

352,81 

11UI 

408,04 

904,56 

145,55 

580,94 

1251 ,OI 

605,02 

ten, so 

4S9,Jô 

ti 3,12: 

12? ,37 

1$4, ID 

18B, 12 

2!6' 13 

201 ,H 

f 
WfOJ! fW B 

te~ ~oeda corrente) 

9018,28 

\19740,82 

11305545,90 

167S3,l3 

2ô3642,50 

33815110,00 

11512,11 

144332,10 

21031630,00 

8213,11 

101336,~0 

11\WGO,OO 

"''' -~ ;lJ I •' ~ ~ 

5E57C,5\: 

1019!438,00 

7950,96 

9081' \t 

15540613,00 

1 O valor entre puênteses representa dólares constantes de 1980, corr1gidos pelo indice de preços 
para o consu~idor - USA. 

u ColunaS: nú11ero de estabelecimentos onde o valor da varihel el\ questio é diferente de 
~ero. 
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TABELA 32 - RECEITA/VALOR OOS BENS 111 

m A s• c o E 

ANO H' TOTAL iEDIA EW S c.v. EW B B/A 
1 h ai I h ai 111 

~-----------------------------------------------------------------------------------------------------
1975 2128 2350 0,085 116,51 SI, 15 

WG-110 1880 2594 2369 1 '55 194,46 91' 33 

1885 4041 3198 51 71 220,71 81 ,48 

1915 1517 1451 14,24 189,23 92,64 

SP-2S1 18BO 1718 1538 12' 29 236,59 86,50 

1885 2721 1B41 9,1\ 418,94 57' 55 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

ms 1a8l 2615 to, ~o 117' 63 81,37 

SHSO 1880 3355 1810 9' 16 297,32 84,05 

1885 5141 357 8 5' 75 160,87 J 1 '55 

1915 10504 10207 o' 078 181 '11 87' 1 J 

RS-311 19RO 10647 10<34 7' 7 2 Sll, 15 88,00 

\98 5 12\44 10139 2~9' 15 SJ, 4 9 

\915 1 ill 158-l '" ., .. i3ü, 51 %,08 

JJS-H2,. ISSO 23 I i 2070 5. 5~- 235,59 eg, H 

I qq ~ ·". ; <rq . -~- 21 Ql .i' 13 178,02 a~, os 

4 I 13 0,070 259, 34 

1930 S384 1, 53 232' 29 85, H 

198~ 250 5,73 26~,69 11' 15 

fONTE: lBGE - Censos ~gropecuáf10S - 1975-B0-85 

'Coluna R:: nú111ero de estabe\ecil'lentos onde o valor da variável er, questão é diferente de 
ler o. 

11 5 



!!BEl! 33 - OESPES!/V!lOR DOS BENS 111 

ANO 

1915 2429 2421 

NG-110 1980 2594 mo 

1985 4041 40H 

1915 1511 1551 

SP-131 1980 1118 1176 

1985 2111 2105 

1975 1891 

SP-150 1980 3355 

1985 5141 5113 

1915 10504 10471 

ISSO 1060 

19fl5 12144 10114 

I 975 I )\I 

19BO 

1985 250 t 

\975 OS5 ms 

l.IS-344 1980 !i3B! 5 J \2 

1!85 3530 3184 

FCHTL IBGE -Censos Agropecuários- 191~-30-35 

C. V. EV 8 

0,038 115, SI 

1, SI 161' 66 

7' 50 <89,01 

3,64 

3,40 311,00 

), 53 388' 19 

j, 70 184,09 

2, 77 ISS, TI 

J,21 162,86 

3,32 115, 1i 

2, 91 604,80 

1' 18 213,19 

2' 4 9 119' 5l 

2\ 9õ 13S,H 

1'" !l!, !2 

O, 027 1!€.~5 

3 'o: 13~. 2? 

3, 60 365,05 

8/! 

99,91 

99,85 

99,93 

99,BS 

99,41 

99' 55 

99,61 

99,H 

99,H 

99' 83 

88' 22 

10D.OO 

\OD, OQ 

93. n 

q' ') 
• j' j-

se, 6 e 

35,86 

' Coluna 8 ~número de estabelec\mentos onde o valor da variável em questão é diferente de 
zero, 

11 6 



TAaELA 34 - IHVESTIIIEHTOS/ha (Unidades ~onetárias Correntes) 

URR A B c D E F 

ARO HG TOTAL NO :::f:: o UtD!A E li US$1 C, v. EW B WEDIA EU B B/A 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1915 1419 695 120,94 1404,60 981,15 28.61 
1185,111 

UG-110 1980 1594 16!S 138,99 3S9,!S 1314,86 61.41 

1985 4041 1610 130' 14 519,14 801018,60 64.14 
159,881 

1911 1517 .571 71 , S9 383,05 581,57 36.59 
11 09, 78 I 

SP-131 ISSO 1178 1147 395,89 493,91 10S6J,OI 70,13 

1985 2111 1496 lll,S6 365, 14 1944S2l,OO 5UB 
1110,691 

1915 1851 1 ü 79 7S,54 287,44 639,00 37.15 
1110,41 I 

SP-250 1980 3355 1151 168,39 564,31 UlO,H 61.09 

1985 51A1 1913 110,93 116,89 835116,30 5U5 
1115' 741 

1915 ICSD~ 34.19 33, B~ m,5B 174,91 31. H 
15\.821 

RS-321 1980 1 05fi SiSS 8.!' ~ l ~42,88 4474,72 SL05 

1%5 121 ~; 54~: o' . tê 132.50 0&991,50 ~ 5 'o o 
:i 

'~··' 

1 g 7 ~ I 111 I" " ~?. " 7~~ q 
-~"' ·-- 26(• !~ ?Ut 

,. 
-~. 

,. 

~s- 342 ISBC . . 
~SE " 2; 7, )1 35 1 ~ • '. 5Ul (: ' '" 

1 sss 2~02 i/ ! ' 6 ~ :s ~2 9' 55 41234&.50 .. ,AO 
' 

,, 
: :: '0! 

1915 4256 1405 Sü, 52 '' • I o 
JJj.~- 4\1 '36 J 3. o! 

Ul ,S2! 
I.!S-W 1 aao 5384 3275 1 ;s, n 6 i 6' 31 9410,50 50.85 

1985 3530 1 6ôS 125' 42 408,51 l1117l,l1 41.28 
19!, :a 1 

FONTE: IBGE- Censos Agropecuános- 1975-B0-85 

1 O valor entre parênteses representa dólares constantes de 1980, corrigidos pelo ind1ce de preços 
para o consumidor -USA. 

u Colun8 8 = núnero de estabelecimentos onde o valor da variável e11 questão é diferente de 
zero. 

11 7 



fASELA 35 - fREQúfRCIA E FIRALIOAOE OOS IIRAHCJAMEH10S 111 

WRH A 

o 
ARO HAO OJITEVE 

VG-11C mo 75,20 

1985 SI ,OI 

1m 64,60 

SP-131 1980 70,30 

1985 e4, as 

s 
I 

IHVESTIWEHIO 

5, 25 

1,93 

I, 50 

6,10 

I, 65 

C O E f 
2 3 4 5+6+ 1 

CUSTEIO IHVES!./CUSTEIO COWERCJAL. OUTRA 

12' 90 uo o, 70 O, 40 

10, 16 o' 53 o' 13 0,22 

17 '50 ) ,00 2,00 1,50 

15,80 I, 30 0,20 O,JO 

12,12 O, 3 I o' 15 0,22 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1911 97' so O, 70 0,90 0,40 o' lO 

SHSO 1980 7 5' 50 B, 70 IO,RS 3, 01 0,30 o, 50 

1985 83,51 ! ,28 14,51 0,49 O, H 0,01 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1975 68,40 a, 10 13,40 s' 90 I, lO I, AO 

RS- S2 t 1980 73,00 8, lO 13,20 4,00 O, lO 1' 00 

1985 89' 50 1,10 i' 20 0,10 o, 90 

l' 10 c, 10 o, 10 

1 sao &í:,70 D, 50 o, 30 

1%5 3' 50 c' 3 6 o' 1S ú,OS 

197: 13:, 9Q :' ;'• f, ge ! , Oü o '~ . ,, 
~s- 3H 1980 1S,50 2, 4 -:· g' 50 1.70 o, 4 o 0,30 

1985 90,00 !.22 8, 13 o, 2~ O, I 7 O, 13 

1 O valor entre parênteses representa dólues constante& de 1sao, corri91óos pelo índice de preços 
para o consu~iàor - USA. 

11 Coluna B =número oe estabelecunentos onde o valor da verlável er. Questão é diferente de 
rero. 

11 8 



HBEL~ 36 - HCIIERO DE PESSO~S OCUP~OAS POR ESTABHEC!IlEHTO 

iR H A a c 

!NO 11~ TOlAl UêOIA EU A C.V. EUA 

1915 2l19 4,11 118,16 

WG-110 1980 1594 9' 41 190,20 

1985 40<1 ~.81 91' 77 
-----~------------------------------------------------------------------------------------------------

I 971 I 511 

SP-211 19RO 1118 

1985 2112 

1975 1891 

SP-150 1980 JJII 

1!85 5141 

1975 

RS-321 ISSO 10641 

1981 11468 

i 9 7 s 1!17 

lr!S-:!42 19SO 231 i 

t9SS mz 

\915 

lr!S-344 1950 

1955 .1530 

5, 71 

11' 15 

1' 18 

4' 16 

9, 71 

ó,31 

3' 79 

61 20 

4, se 

~' 02 

5' 00 

:' 22 

~ ' (: "· ,_ 

101,91 

I lO, 4 I 

!10,01 

18R,11 

118,00 

118, JO 

71,RO 

!Oi ,54 

1 05' 7 2 

H,lE. 

! ~2' õ8 

94 '12 

171' 23 
------------------------------------------------------------------------------------------------------
fOH: IBGE - Censos Agropecuános - 197H0-85 

11 9 
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TABElA 37 - AREI POR PESSOA OCUPAO! lha! 

!KO NC TOTAl WEOIA EU A C. V. EU A 

tm 24 29 88,20 

WG-110 19BO 2594 AO, 89 !lA, 8 I 

1985 4041 55,03 126, S2 

1915 1511 81' 22 10,18 

SP-131 1980 1118 40,84 

1905 2112 48,39 141,02 

1915 289 7 76,41 167' 18 

SP-250 1900 3355 38,04 183,23 

1985 5142 43,55 173,95 

1975 10504 93,17 141,17 

RS-321 mo 10647 54' 74 286,5( 

11468 66, S5 217' o 7 

lS/5 1717 4Q 5, g; 22\,2 5 

~5-34:' '~; (· 

I ·~' 2:; \I t:; 'Õíi I e2 I 10 

\ ~~ s 250í: l I 3, \ 7 1!0,5€ 

J 2 5f ! ~J. 3S 21}, E 

~%! )}, 12 2 í 5' 58 

3530 95' 9 7 151 ! 30 

fOHTt: l8Gt - Censos Agrooecuàríos- \975-ao-as 



TASELI Ji - CABEÇAS CE BOVIHCS/PESSOA OCUPAO! 

URH A B• c o 

ANO 11~ 10Hl C. V EU B 

1915 2429 mo 60,21 lln, 81 

WG-110 1980 1594 me l1,B9 12 7' 21 

1985 4041 lllO 55,03 115,92 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 1517 1461 105' 51 181 ,os 

SP-131 1980 lllB 1110 12, '6 165, J( 

1985 1171 1855 59, 3S 10,01 

----------------------------------------------------------------------------------------------------~-
1975 1897 1117 15' 39 144,11 

SP-150 1980 335 5 3344 ~2,06 171' 93 

1985 5141 3704 57,08 118,17 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1975 10504 10115 73,80 

RS-311 1580 106!1 10513 46 ,79 

1985 12!44 11~58 56' )I 

1 SE 1117 \€91 112, 91 

~~-342 \SSD 2 3 i 1 2303 " " I J' {~ 

1 S3 S 2 SC• 2 2\ O B ô6,H 

19E ,g,_ . -.. 400g n, o· 

WS-3H I SSG m; 5 ~'' 
''i se,u 

1 S85 3 J30 2514 t 00, 40 

fOHTt: JSGE- Censos Agroo:cuár1os- 1915-80-85 

n ColunaS; minero de eslabe\mmentos onde o valor óa ~mável u1 questão é diferente de 
zero. 

135, 71 

144,11 

141, 7B 

HB,H 

\ 24' 7 ~ 

llf' g i 

110, 29 

154, es 

I 3 9, i2 

1 21 



TABELA l9 ~VALOR OOS BENS POR PESSOA OCUPADA (Unidades Wonetárias Correntes) 

iR H B C D E 

H~ ;.f;: o lii'::DlA EW US$ I C. V. Ei B 111 WEDIA f' B 

i S75 1411 1419 65016,75 324jll 51B813,70 
199658, 111 

WG-!70 ISSO 1591 1586 68512' Jl 197,13 361105!, li 

198~ 1011 lJ lO 95501,33 I 54, 11 591718291,00 
173231,911 

1915 1511 1559 111176,61 184' 69 9!9556, lO 
IIB6181,911 

SH31 1980 1118 IJIO 99385,49 174,94 5131516,00 

1985 1111 1855 133<28,10 151' 11 81Si85100, 00 
I101J12,141 

I SI 5 1897 289~ 78619, 11 !10, 95 639351,10 
1110489,611 

SP-150 ISSO 3355 lJH 58868,07 171 t 54 3619178,63 

19ê5 5142 3704 94331,0) 171,55 584510315,00 
111331,151 

ms 10~04 ! 04 94 6)991,16 191' i 2 520041,70 
{9R004,9Si 

RS-321 ~~H, --· \05! i IOU3 512S9,9S W,SS J230W:,OO 

P" 12 Hl i ): ~ s bi59,09 373,7: 548i3500D,OO 
iêiB36,i3l 

J;;: I ' " "' 
, .. , 
' ! {- ::;;:;5,24 21:. c 12ltêS1 ,QD 

/!Qô35.9ü: 
u~-w !12: u:. 2:\úé '12~3:, \5 I ;D, \2 59250\, I; 

1 ges ~-~í 2 \06 15\Sê\,Sü I '' • • %55HS!7,00 -•'-"• ~ I i , .l.i 

il\9~95,02) 

1375 4255 4 25(; i52!1,5S 201 ' 9~ li4158,10 
l \459\3,fi11 

us~w mo ~ 384 5 312 S3912, 15 23\ '51 4422037,00 

ms 3530 2574 !61991,03 196' o 3 10037H168,00 
!124226,25) 

tOWTf: IBGE - Censos Agropecuároos • 1915-80-BS 

'O valor entre paré.nteses reprmnta dólares constantes de !980, corrigidcs pele índice de preços 
para o consunidor -USA, 

u Coluna B: 1\\ÍliUO de estabelecimentos onde o valor da variável em Questão é diferente de 
ler o, 

122 
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!!BElA 40 - COUPOS !Ç!O 00 VAlOR OOS BENS I I I 

~-~----------~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

VRH WG 170 SP 13! SP 150 RS l21 ws l42 ws w 
------------------ ---------------- ---------------- ----------------- ---------------- -----------------

!RO 1915 I9BO 1985 1m ISBO 1985 1975 19&0 1985 1915 1980 1985 1975 1980 1985 1975 1980 1985 

----------- ------------------ ---------------- ---------------- ----------------- ---------------- -----------------
- Prédios 5,11 l,a2 ~ ,S2 l, 91 4' 31 5,08 l,SS l, o 

'' 13 
6,21 S,07 1,59 4,08 3, 92 S,6J (,08 3,57 ''55 

- Terras H,S5 75,83 74,14 7!,16 69,0370,99 71,81 69,96 71,16 fi,06 57,78 63,55 73,19 65,11 69,91 71,76 65,71 14,70 

- Culturas 
Perunent es 0,15 o' 56 0,68 o, 65 o, 76 0,93 o, 10 o, ~5 0,0 o' 35 o, 34 0,35 o' 30 o, 13 0,23 o, 30 0,61 o' 14 

- líatas 
Plantadas 0,06 0,01 O,OJ o, 18 0,11 o' 14 O, 2B O, 59 o, 25 o, 71 1' 19 o, 91 0,00 0,01 O, 00 0,0~ 0,04 0,03 

- Velculos 
e n. t. 1 .o~ 0,82 2' 65 I, O l 0,83 1,39 I ,17 1' 08 I, 71 1 .~o 1' 1 s 1 ,35 I, IB 0,86 1' 21 I ,08 0,97 1' 15 

-Animais 11,89 13' 58 11 ,30 H,2J 16,40 1!,67 !6,48 !8,09 !4,03 10,73 28,09 19,10 13,60 19,35 16,<7 15,06 18,61 13,02 

- Uáquínas I ,04 o' 91 1 ,81 I, 11 1 '54 2' 14 I , 17 1 '30 2' 29 0,85 1' 01 I , 92 1, 21 1 ,ao I, 92 0,82 1' l5 2,02 

~ insta la-
ções 4,80 4,41 4' 57 6' 58 6, 91 7' 06 4, 84 5,09 5, 31 4 1 69 4,36 5,13 6,38 a, 68 4,64 5,85 5,17 (,39 

tom: IBGE - Censo~ ,i,gropecuános - !975-80-85 
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!ABEl! li • COiPOSIÇ!O 00 VHOR 005 IMVESTiiENTOS 111 

WRR iG 110 SP 231 SP 250 RS 321 iS Jl2 iS 3U 

------------------ ---------------- ---------------- ----------------- ---------------- -----------------
INO 1815 ISSO ISSS 1915 ISSO 1585 1915 ISSO ISSS 1915 ISSO ISSS I 515 ISSO ISS I I 515 ISSO ISS I 

----------- ------------------ ---------------- ---------------- ----------------- ---------------- -----------------
- Prédios 
Resíd. e 
outros 4158 6,64 Ó 1 34 8,26 4 1 52 5,02 51 SZ 4,58 e, s2 s' IS s.a~ 1,77 1 '21 5,23 10,50 12,52 8134 s ,ao 

- lerrts 
Ad~uiridas 8,05 4,29 4' 27 J, 11 2,21 2, 6S 4 '24 2,S5 3,28 6, 3S s ,ll:i 6' 54 4,11 4' 51 ~' 75 3,62 7' 12 4,!1 

- ~ovas Cul-
turas Perli, 1 106 2,97 3,26 1 '98 1' 54 1 '95 1 '77 0,84 1,12 2' 16 o, 98 0,88 7' 37 o, 72 1,02 !,H o, 33 o, gg 

- Waüs 
Plantadas 0,00 0,00 0,01 0,0 0,08 o, 31 o, JJ o, 18 o, JJ 0,87 0,93 o, 52 0,00 o' 07 0,00 0,01 0,06 0,08 

-Veiculas 
novos 5' 73 2' 59 2,01 5, S7 J, lê I ,S2 

'' 13 2,00 1, 4S J' 16 3,42 1 ,as S,OJ 4,07 2, 5S 6,04 J, 14 1, 77 

~ Yelculos 
Usa!los 2,00 2,21 1 ,95 1 '58 1' 20 2,59 2,S6 1,28 2' 1 6 3 '24 3,35 3,04 2' 67 3,0( 1 '8 7 3,22 2, ~a 3,11 

- Cot:~r! tn. 
Repro~. 34,$5 A,54 5,0\ !9,58 2,62 2,55 28,74 4,70 4,13 36,26 12,34 10,94 H,!2 6,15 7,45 16,11 4,06 3,53 

- Gor.pra an. 
C r 1 ação 

- ~ke lnst. 

2,0\ 

31,99 35,26 32,6255,19 

tE, E f ~.3~ 32,71 ~.GE 

3a,31 42,15 35,62 li,S~ 26,00 30,S8 28,55 31,05 

' ·: ., .. ~.li 1,45 2,/J 3,08 14,25 ê,E3 

h'Jvos 7,St 3,09 uo :7.28 t.S2 co; e.~~ 2.n~ 2,t; s,;; 2JC __ . 't.~~ 4,~.: 1,4~ s.os 3.,52 3,18 

- Wác.e !nst. 
Us~oos 1,49 1,21 UO L% O,Bó 3,10 i,C·9 0,95 1,&2 l•,4G O,ô.i !,1l \,03 3,35 2,76 1,11 1,34 2,54 

- lnsta1aç. 
e Senfe;L 31,31 2\,H 31,15 .1Ul 13,Si 16,66 31,4& 23,41 27,~0 25,91 18.02 2U5 28,\3 2S,S9 33,51 45,77 26,30 30,25 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
fOm: !SGt - Censos Agropecuáf1os- !975--B0-85 
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TABELA !1 -TAXAS DE HI!ILIOAOE E DE WORTALJOAOE 111 

-~----------------------------------------------------------------------------------------------------
TAXA fiE NA1Al!DAOE TAXA Of llORTALJOI.Df <1 AHO TAXA Of AIORTAL!OAOf >1 ANO 

ANO c. v. WEOIA c. v. iEOIA c.v. 

1 s il i 1,11 126,33 5,3-4 234,10 o, (9 m,n 

WG-110 1180 11,11 101,!1 5,11 161,04 1,0 m,os 

1181 73,S3 111,05 B, SO 351,10 a, S4 298,8~ 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
1911 S1,13 I 06, 11 li ' 19 117, 14 2, 52 !71' 98 

SHll ISSO 71,49 209,02 1, 4S 20! t 1S 1 ,21 813,62 

1985 as, 11 I 84, I E 71 (5 !83,26 1,91 1BI,6S 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1915 so' 13 114,24 13,45 93,22 5,99 ~99,~2 

SP-250 1980 il,l2 123, ~5 8,95 190,34 1, 70 416,02 

IS85 16' 51 169,54 1' 19 202,51 2128 215,12 

----------------------~--~------~~~~~-----------~-----------------------------------------------------

19 7 5 531 71 El, 71 7' li 182,61 1,06 451,0 

RS·321 1980 58' 9~ 90,04 5, I O 209, 12 I, 41 302' 53 

I 95 5 sue 10~.&4 5' 25 ")] íí , __ , __ 
2' 57 39 ~ ' 19 

------------------------------------------------------------------------------------------------------
. '-- 55,2~ 60,3~ ' " ''- '" t, o~ 100.~2 1 ~r~ . ' .. ,I:, H 

~S-342 1 S3ü é~' ~: I 09, ~} u~ 219, 1 e i ,SI 1B I , 05 

1$2~ õ i ' ~; 2f'' ê; ; ' 23 : ~o, cs o l ; 3 5005, 9S 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 s 15 55' 3~ ; e, 2~ ê, 41 I9D, Oü o' 55 443' 45 

I.!S-344 1980 l\.53 I fi$, 7 2 lO, OI 42\,63 I' 7l 440,02 

I SB5 ss, st 1 fi9' 91 5' g 3 188,48 2' o 7 33 t ,, 11 

FO~TE: JBGE - Censos Agropecuários - 1915-80-85 
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IA!Ell 13 • COWPOSIÇ!O 00 VALOR OAS OESPESAS (li 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
WRk UG 170 SP 231 SP 150 AS 321 .I!S H2 us 3H 

------------------ ---------------- ---------------- ----------------- ---------------- -----------------
ANO 1915 1980 1985 1975 1980 1985 1975 1980 1985 I 975 1980 1985 1975 1980 1985 19 75 1980 m5 

----------- ------------------ ---------------- ---------------- ----------------- ---------------- -----------------
.Stl, " I 1S,2E 10,47 17,25 15,89 14,75 20,8~ 21,53. 21,65 11 '8! 16,00 18,11 15,16 15,91 11,51 11,14 14, 18 10,06 17' 60 
.Salário 
e~ íiroó. 0,15 0,09 o' 15 O,t2 0,50 o' 53 
,Quota-parte 5,00 2,45 I ,OI o' 31 o ,33 o, 13 o' 21 o, 19 O, I O o, s r l ,04 1,30 o, 19 o,se o' 17 I ,90 0,55 0,09 
.Arrenrlu:. 1 '65 t. 99 2,20 4,03 2,H 3, 15 2,E5 2, 30 3,43 13,4S 9' 61 10.11 1' 19 0,90 I, 1 Z 1 'l7 1 '29 1 , 3 r 

.Aáub.e Cor. J,es 9,74 j 1 9/ 2,29 11,59 10,45 6,60 1' 4 5 71 €9 6' 23. 5,30 ', 5S 5160 6' 39 4' 54 3135 2,50 7 1 9J 

.Selle:n. llud. t,aú 21 85 3,83. 1 '4 2 1' 13 4, 51 !,H 21 1 g 3' 4 2 3,30 2,80 3,33 1,19 4,13 ~.12 t 152 1, ll 5' 57 

.Oefens.agr. o,sa 1' 70 1 '86 1' 91 2,22 2,85 3,68 3, H 4, 35 o' 86 o 1 96 I, H I ,13 I , 5 I 0,80 1' 82 3,03 3, fi! 

.lledíc. an. 5, 62 I, H l' 48 4, 81 4,27 5, 90 5,81 1' 46 B, 86 13' 64 16,83 14,10 5, 91 7, JS 9, l1 1' fiô 5,21 9,8~ 

.Sallliner, 3, 54 4, 10 5,70 4' 13 3,96 6, 53 3,91 ~ ,47 7' 35 3' 67 4,05 3' 13 ~,9S 5,09 li' 98 5' 11 5,96 5,83 
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al im:. "· 0,58 o, 78 o 1 69 o' 34 0,45 o, 50 o,ss 0,(0 0,53 0,16 0,24 0,34 
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.Compra Sen . 0,05 0,21 0,42 OJS 0,26 0,24 

. Cotpra 
Ovos/pinto o o o ,01 0,03 o o 

.CiliiPrt 
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c-, H o. í5 o,os o, Q5 

.Cor.Dust i1·. 

' iutn: f í c. 12, l1 s, 3 3 U6 I O. 35 12, 7 9 12, 6~ 9146 2,75 t4, 36 12 I 7 B 11 '96 1 j ' 59 

.Enu < tHt. O, S l o 1 5.'i I ,08 1 'Jú o' 84 1, JS o 122 G '1 . " o' 11 o, i7 0, lA O 1 3 E 
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- ~a 1 
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TABELA 45- DISIRISUIÇID DOS ES!ABELECIWERlDS SEGURDO O RuMERO DE CABEÇAS DE SOVIROS {li 

- 20 20 - so 50 - 100 100 - 200 200 • 500 500 - 1000 i 1000 

1975 lO ,4 16,9 17 '7 18,6 19,1 8,5 4,5 

1'\G-170 1980 12,3 15,3 15' 1 16,8 19,9 10,2 6,3 

1985 9,2 16,0 18,9 19,3 20,6 8,5 5,1 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 7,4 12,2 12,6 14' 1 19' 4 13,2 13,8 

SP-231 1910 9,< 14,3 12,8 16,3 20, l 10,5 12' 4 

1m 11 '7 15,9 15,5 14,1 19,0 9,5 10,2 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1915 10,9 ~~ ,5 15,9 15,9 15, I 1,1 9,0 

SP-250 19BO 13,7 18,2 15, s 15,5 15,0 8,2 9,2 

19S5 12,6 19' 1 l7 ,o 16,0 16,2 1,3 a,o 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1975 15,6 19,5 15,0 14 ,o 15,7 9,5 e, I 

RS<I21 1980 13,6 19, I lb,J 14,! 16,1 10,1 9,2 

1':!85 16,8 l ~' ~ 16,0 JJ, 9 H,B 9' 1 1' 1 
------------------------------------------------------------------------------------------------------

1g1s 5 1: j1 ,. 
L 1 ~ j 4' 6 J7, 7 2l, 5 13,9 lO, 5 

... - . '~ ,,) - j, ~ i%0 } .•:· c.·~ 1::'. ~ 13,0 23' 7 l) 'o !? '2 

IOQ~ 1 1 lo'? 13') l ),0 20,6 1 ~,I H,8 ' 'c~ •" 
-------- --------------------------- - -------- -------------------------------------------------------

i 9/ s ;:; "' l1 '~ " o < 1 1 H,b 7,1 11 '4 " '".' 

IIS-34~ !98ü " ' " '. l ~ ') l: .• l3 ,6 lf' 7 10,0 l3 '9 

198) 9,0 11,1 ' - -h',. 10,9 16,6 !2 ,5 17 '2 

fONTE: IBGE- Ce~sos Agropecumos- 197)-80-SS 

Alguns est3belecuentos não declararu. 



CAPITULO IV 

A Formação dos Preços na Bovinocultura de Corte Brasileira 

Conforme já foi referldo no capítulo 1. a moder­

nização da bovinocultura de corte implicou mudanças em di­

versos aspectos, a 1 ém da que 1 es 1 i gados especificamente às 

modificações no processo produtivo. Um destes aspectos é a 

forma como passa a ser formado o preço da carne e das cate­

gorias intermediárias de criação nesta nova condição. 

As abordagens mais conhecidas de análise dos 

mercados bovinos partem da constatação do "ciclO do gado"', 

para a qual a explicação seria decorrente de uma interação 

entre a longa defasagem entre as decisões e a obtenção do 

resultado, associada à projeção de expectativas sobre o de­

sempenho dos preços da carne. 

Admitindo-se que, para fins de exemplificação 

fosse possível em algum momento que o mercado estivesse em 

equilíbrio entre a oferta e demanda por carne e surgisse al­

gum fator exógeno provocador do rompimento deste equilíbrio, 

ou que igualmente fizéssemos um corte temporal e constatás­

semos instantaneamente como estava se comportando o mercado 

de carne bovina, e qual sua tendência em relação aos perío-

dos imediatamente anteriores, poder-se-ia explicar a for-

mação do ciclo da seguinte forma: 

Se num dado momento, por qualquer razão se cons­

tatasse uma elevação nos preços e isto provocasse nos cria­

dores uma expectativa de que esta tendência de elevação se 

projetaria para o futuro, sua reação seria a de tentar au­

mentar sua capacidade produtiva futura, aumentando seu plan­

tel de fêmeas reprodutoras, as quais seriam enviadas ao 

abate em menor número. Esta redução da oferta sancionaria 



a expectativa de elevação de preços, projetando-os ainda 

mais elevados para o futuro e provocando ainda maior redução 

do abate de fêmeas e rea 1 iment ando a e 1 evaçâo de preços. 

Esta fase ascendente do ciclo duraria entre 3 e 4 anos, ou 

seja, o tempo necessário para que o produto resultado da 

expansão da capacidade produtiva nos primeiros momentos 

chegasse ao mercado. Este aumento da oferta geraria redução 

dos preços, que seriam projetados para o futuro como 

expectativas baixistas, para as quais a solução seria a 

descapitalização via aumento do abate de fêmeas 

reprodutoras. O aumento dos abates provocaria aumento de 

oferta e conseqOente redução de preços, que sancionaria 

novamente as expectativas dos produtores. 

A fase descendente durar i a um período em torno 

de 3 anos, quando o abate de fêmeas reprodutoras já teria 

chegado ao seu máximo, comprometendo a capacidade produtora 

e conseqüentemente reduzindo a oferta de carne, seja dos 

poucos animais machos produzidos, seja do pequeno número de 

fêmeas ainda existentes. Neste momento deflagre-se uma nova 

fase ascendente dos preços e o inicio de um novo ciclo. 

A existência do chamado cic1o do gado já foi 

constatada em diversos países( 1 1, e sua comprovação para o 

Brasil foi relatada por DIAS (1982) nos termos acima refe­

r-idos. 

Os dados indicariam que até o início da década 

de 80 o ciclo brasileiro teria uma duração variável entre 4 

e 8 anos, apesar que do ponto de vista estritamente bioló­

gico, tal como foí descrito, deveria durar em torno de 7 

anos. 

(1) Vide GRAAF, H. F. 1975; NERLOVE, 1958; SCH!M!DT, R. 1976 
• .mesmo .. 
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Trabalhos posteriores foram agregando novos as­

pectos acessórios ao mecanismo do ciclo. SILVA (1984) obser­

vou o comportamento dos preços dos mercados intermediários 

das diversas categorias animais e de transmissão da influên­

cia do ciclo do mercado internacional para o mercado in­

te r no. 

O autor constatou que havia a transmissão de 

preços de forma ampliada entre os mercados intermediários, 

no sentido de que quanto mais jovem o animal mais amplas as 

oscilações de preço. 

LATTIMORE (1974), através de um modelo economé­

trico representativo da bovinocultura brasileira obteve coe­

ficientes de elasticidade preço da oferta negativos para o 

curto prazo {-0,113 para machos e -0,575 para fêmeas) e po­

sitiva no longo prazo para oferta de carne (1 ,596), confir­

mando a existência do ciclo. 

MUELLER (1987) estuda a interação entre o ciclo 

do gado e as intervenções do governo através das políticas 

de preços e controles do mercado. Concluiu que as inter­

venções governamentais que visavam sempre minimizar o efeito 

do ciclo sobre os índices inflacionários, apesar de um apa­

rente êxito no curtíssimo praz.o acabavam por comprometer a 

capacidade de crescimento dos rebanhos e a oferta de carne 

no mais longo praz.o, agravando as oscilaç6es do ciclo. 

PAOLINO (1990) ao estudar a bovinocultura uru­

guaia analisa as decisões de venda e investimento dos pecua­

ristas. Salienta que devido às categorias animais serem si­

multaneamente produto e bens de capital, a decisão de venda 

do produto (categorias animais) pode representar simultanea­

mente decisões de desinvestimento ou, ao contrário, decisões 

de alteração na capacidade produtiva podem determinar mudan­

ças na oferta de animais para abate. Dado que estas decisões 

se dão ao longo do tempo, restava estudar os fatores que in­

fluenciariam as determinações de investimento por parte dos 

pecuaristas, e o processo de formação de suas expectativas. 

1 31 



As decisões de investir expressariam opções para 

valorização do capital, dentre um leque variado de ativos. 

Entender as decisões de investir seria entender o processo 

de formação dos preços de oferta e principalmente os preços 

de demanda dos ativos, a partir das estimativas feitas pelos 

empresários a respeito de todas possíveis variáveis interve­

nientes na determinação dos respectivos preços. 

A ação capitalista de investir pode ser compre­

endida como a decisão de constituir um portfolio de ativos 

de diferentes atributos de rendimento e 1iquidez, bem como 

de diferentes graus de confiança nas estimativas atribuídas 

a cada um. Sob este ponto de vista, a escolha pode se dar 

entre ativos tais como imóveis, aplicações financeiras, má.,... 

quinas e equipamentos produtivos ou na bovinocultura de 

corte. 

O mérito desta abordagem é o de permitir a in­

trodução de elementos financeiros e externos à bovinocultura 

na análise das decisões de investimento e formação de seus 

preçost 1 J • 

A segui r se tentará buscar fatos ocorridos na 

economia e sociedade brasileira e internacional que de a1-

guma forma podem interferir na formação ou expectativas ou 

no desempenho dos mercados. 

Com a aceleração da inflação brasileira, desde a 

década de 1970, acompanhada da generalização da prática de 

indexação dos preços a diversos indices e, simultaneamente 

a popularização das formas de aplicação financeira a eles 

atrelados, houve crescentemente a adoção de critérios finan­

ceiros comparativos para a tomada de decisóes, de 

1/ Maiores esclarecimentos ver Keynes (1936) Cap. 17, Minsky 
(1975) e Paolino (1990). 
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aplicação em toda sorte de ativos. As aplicações financeiras 

l ast readas em t ít u 1 os púb 1 i cos apresentavam menor 

rentabilidade porém elevada liquidez e mínimo risco quando 

comparados a outros ativos. Seguidas suspeitas sobre a 

confiabilidade dos índices, bem como mais recentemente 

diversos planos econOmicos, 

desconfiança dos aplicadores 

provocam momentaneamente a 

no mercado financeiro. Este 

comportamento 

valorização dos 

bovinos. 

instantaneamente provoca reflexos na 

demais ativos, entre eles os animais 

Cabe salientar este aspecto, pois a anterior ar­

gumentação relacionada ao cícla do boi já não é suficiente 

para dar conta de explicar os movimentos de preços, as de­

cisões de investir e a formação de expectativas ocorrentes 

no setor. A medida que a instabilidade econômica se acentua. 

o desempenho do setor de bovino cu 1t ura de corte f i c a ma í s 

sujeito a variações. Exemplo disto pode ser constatado nos 

gráficos (3, 4, 5 e 6), quando após 1985 o ciclo de preços 

do boi praticamente desfez-se. 

Não se pretende formular um modelo de determi-

nação de preços para as categorias animais ou para a carne, 

mas apenas evidenciar que com o passar do tempo este pro­

cesso foi se tornando mais e mais complexo no Brasil e que 

sua compreensão é condição prévia para qualquer recomendação 

de intervenção de política pública no setor ou, por outro 

lado, para perceber-se os possíveis impactos que medídas 

econômicas aplicadas em outros setores poderão provocar 

sobre a bovinocultura e seus mercados. 
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GRAFICO 3 - PREÇOS MtDIOS ANUAIS RECEBIDOS PELOS 
AGRICULTORES - BOI GORDO - 1954-68 
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GRAFICO 5 - PREÇOS HtDIOS TRIMESTRAIS RECEBIDOS 
AGRICULTORES- BOI GORDO- 1985-88 
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GRAFICO 6 ~ PRECOS HtDIOS TRIMESTRAIS RECEBIDOS 
PELOS AGRICULTORES~ BOI GORDO~ 
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GRAFICO 7 - RELA~ÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEbiDOS PELOS PRODUTORES - BOI GORDO 
/BEZERRO - 1954-68 
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GRAFICO 8 - RELACÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GORDO 
/BEZERRO - 1969-92 
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GRAFICO 9 - RELACÃO ENTRE OS PREÇOS HtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GORDO 
/BO! MP.GRO - 1954-68 
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GRAFICO 10 - RELAÇÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GORDO 
/BOI MAGRO - 1969-92 
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GRAFICO 11 - RELACÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GORDO 
/GARROTE - 1954-68 
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GRAFICO 12 - RELACÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GORDO 
/GARROTE - 1969-92 
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GRAFICO 13 - RELAÇÃO ENTRE OS PREÇOS HtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GOR­
DO/NOVILHA - 1970-92 
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GRAFICO 14 - RELAÇÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GOR­
DO/VACA GORDA - 1954-68 
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GRAFICO 15 - RELAÇÃO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GOR­
DO/VACA GORDA - 1969-92 
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GRAFICO 16 - RELACÂO ENTRE OS PREÇOS MtDIOS ANUAIS 
RECEBIDOS PELOS PRODUTORES - BOI GOR­
DO/NOVILHA - 1970-92 
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Simultaneamente a estes aspectos econômico-fi­

nanceiros, outros de diferentes naturezas como fatores polí­

ticos, técnicos, mudanças no comportamento dos mercados in­

ternos e externo, etc ocorreram e em diferentes medidas im­

pactaram a bovinocultura. 

Estes aspectos procuram colaborar na compreensão 

das influências ou efeitos sobre os preços, quer diretamente 

quer na formação de expectativas. 

Os argumentos serão apresentados em ordem crono­

lógica, na medida em que apareceram na imprensa. desde meados 

da década de 70, sem representar uma ordem de importância; 

acredita-se porém que a disseminação da lógica financeira de 

decisão associada a uma visão mais empresarial da atividade 

deve ter sido o fator mais importante nas mudanças ocorri­

das. 

Cabe notar também a crescente presença -de not í­

cias e artigos relativos às questões de bovinocultura e 

carne nos periódicos, mesmo naqueles não especializados. 

Crescentemente os agentes econômicos envo 1 vi dos direta ou 

indiretamente com estas questões vão à imprensa para expor 

seus pontos de vista freqüentemente conflitantes, que por 

fím traduzem-se para o público leitor e consumidor em geral 

como problemas de abastecimento e/ou preços. 

Até o final da década de 70, à explicação do ci­

clo do gado a única que se agregou foi relativa à influência 

dos mercados internacionais. 

A existência de ciclos principalmente na bovino­

cultura norte-americana e australiana levou a que o preço da 

carne no mercado internacional apresentasse enormes reduções 

no primeiro qüinqüênio da década e conseqüentemente a deses­

tímulos e redução dos plantéis~ A partir de 1976-77 passa a 

ocorrer redução de oferta e elevação dos preços, coincidindo 

com o ciclo do gado no Brasil. (AGROANALYsrs 2(20); 2(13-

14), 1978) 

A simultânea elevação dos preços na Argentina e 

Uruguai impede que o produto seja importado para atender o 
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mercado brasileiro, aos preços de referência determinados 

pela COBAL. Recomendava-se portanto a necessidade de medidas 

anticiclicas. tais como estoques reguladores e a coexistên­

cia de dois mercados com preços livres ou administrados nas 

redes de abastecimento mais populares. O importante era con­

ter-se o impacto desta elevação sobre os índices inflacioná­

rios. Simultaneamente. no mesmo ano o governo federal lança 

um pacote de medidas, inclusive crediticias, que visavam 

promover o desenvolvimento do setor (GAZETA MERCANTIL, 

20/07/78 J. 

Apesar dos esforços governamentais, houve uma 

notável elevação do nível de preços, e conseqüente redução 

da demanda, que superou o impasse do abastecimento. Os ana-

1 istas apregoavam que o não tabelamento havia permitido o 

ajustamento do mercado. 

No ano seguinte (1979) ainda em fase de ascensão 

dos preços, sugere-se maior estimulo à produção de carnes de 

pequenos anima i s (aves e su i nos) que já vinha ocupando es­

paço crescentemente, com uma evolução de preços que lhe era 

favorável (AGROANALYSIS, 3(9)}. A discussão de preços de 

substitutos à carne bovina passa a conformar as análises de 

mercado desta última. 

A continuação da elevação dos preços durante o 

ano de 1979 leva o governo federa 1 a propor um programa de 

apoio à pecuária e cujo aspecto principal será o financia­

mento para retenção de matrizes e recomposição dos rebanhos. 

Esta decisão, durante uma fase de elevação de preços, pro­

voca mais redução no abate de fêmeas, menor oferta de carne 

e conseqüentemente maior elevação de preços (JORNAL DO BRA­

SIL, 28/05/79). Destaca-se a inoportunidade de algumas medi­

das do governo e suas conseqüências na formação dos preços e 

agravamento do ciclo. Posteriormente esta proposta não se 

efetiva na grandeza anunciada, porém seus efeitos especula­

tivos já haviam sido causados. 

Ainda em 1979, através dos "acordos de cavalhei­

ros", o governo federal negocia a prorrogação das dfvidas 
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dos frigoríficos junto à COBAL, desde que vendessem carne 

para constituição de estoques oficiais a preços que na época 

situavam-se abaixo daqueles de mercado (AGROANALYSIS 3(2), 

1979). Neste mesmo ano realizam-se em diversas cidades do 

país manifestações e boicotes de donas de casa contra a ele­

vação dos preços da carne bovina, que resultaram em momentâ­

neas reduções dos mesmos. 
Cabe notar que há preços diferenciados para o 

pagamento aos animais machos e fêmeas. As últimas, por serem 

mais leves e mais velhas, têm preço inferior. Geralmente os 

estoques o f i c i aí s eram formados a parti r desta carne de 

custo mais baixo para os frigorificos, o que significa que 

na fase ascenci ona 1 dos preços, quando o cor r e retenção de 

matrizes, também a formação de estoques oficiais torna-se 

mais difícil. 

Outro fator que se evidencia crescentemente ao 

longo da crise é a redução do poder aquisitivo da população 

em relação à carne bovina e a notável expansão da oferta de 

outras carnes, pri nci pa lmente de aves. Mesmo reconhecendo 

que o hábito alimentar do brasí leiro dava preferência à 

carne bovina, a questão que se colocava era a capacidade que 

as demais carnes apresentavam de substituir ou simultanea­

mente de frear suas elevações de preços na fase ascendente 

do ciclo (AGROANALYSIS, 4(4) 1980). 

Como os ciclos produtivos dos animais suínos e 

principalmente das aves são muito maís curtos, suas capaci­

dades de oferta como resposta à elevação dos preços da carne 

bovina podem se dar um prazo de 60 a 90 dias, impondo limi­

tes à expansão dos preços e portanto afetando o ciclo. Se a 

possibilidade de substituição em si não era a novidade, esta 

era a rapidez com que isto passara a acontecer dada a moder­

nização tecnológica e expansão da produção principalmente no 

setor avícola desde a década de 70 (AGROANALYSIS 4(9) 1980). 

Segundo AGROANAL YSl S 5( 4), entre 197 8/1980 o 

consumo aparente de carne bovina teria díminuido 20% en-
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quanto teria aumentado o de aves em 36% e o de suínos em 5%., 

respectivamente. 

A acentuada 

gordo nos anos de 1979 e 

queda ocorri da nos preços 

1980 (gráfico 4) levou mais 

do boi 

uma vez 

a iniciativa de liquidação dos rebanhos pelo aumento do 

abate de fêmeas, o que como foi dito facilitou a intervenção 

da COBAL para a formação dos estoques reguladores. A expec-

tativa da necessária 

entressafra de 1981 

1 iberação destes estoques; talvez na 

frustra a esperança de recuperação dos 

preços neste ano que, normalmente, a seguir o ciclo do gado, 

deveria ser o começo de um perfodo de recuperação dos setor. 

Este tipo de intervenção governamental provocava 

reações diferenciadas dentro do setor da bovinocultura de 

corte. Para alguns a ação do governo era correta e vital, 

pois assegurara a líquídez necessária nos momentos anterio­

res. Para outros representantes esta forma de intervenção 

acabar i a por t ransforrnar o governo federa 1 de um regulador 

de mercados na entressafra em efetivo norteador do mercado 

durante o ano inteiro. 

Outra forma pela qual o governo federal inter­

veio no setor foi através da redução das alíquotas de ICM e 

da concessão de crédito prêmio do IPI aos frigoríficos ex­

portadores que auxiliaram na colocação de parte da produção 

nacional no mercado internacional e durante os anos de 1979 

e 1980 contribuíram para minorar a redução dos preços pagos 

aos pecuaristas. 

Contraditoriamente o governo ainda permite a im­

portação de animais vivos e carne em regime de .. draw-back"', 

bem como, dado o objetivo primei_ro de conter os índices in­

flacionários, ao menor sinal de recomposição de preços no 

setor liberava os estoques reguladores ou permitia a impor­

tação de carne para consumo interno. Essa instabilidade da 

ação governamental desorganizava a comercialização e a for­

mação de expectativas de todos os ajustes econômicos envol­

vidos (GAZETA MERCANTIL, 18/02/81). 
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A partir desse ano começam a proliferar pelo 

pais as ·boutiques de carnes", onde cortes especiais de ani­

mais jovens são vendidos ao público de mais alta renda. A 

necessidade de animais de excelente qualidade e jovens leva 

os frigoríficos a pagarem preços acrescidos em até 10% além 

dos preços normais, como estímulo às suas produções. 

A partir de março de 1981, novas iniciativas 

passam a ocorrer, na forma de ações conjuntas de produtores, 

frigoríficos e comerciantes no sentido de valorizar a quali­

dade e estimular o consumo de carne bovina (GAZETA MERCAN­

TIL, 08/10/81), bem como propor ao governo medidas de apoio 

de médio e longo prazo para o setor. A entidade denominada 

Conselho Nacional de Pecuária passa a ocupar espaço na im­

prensa periodicamente e representa o papel de expressar e 

formar a opinião do setor. 

A partir de 1982, o ciclo de preços do boi gordo 

entra na sua fase de elevação devido a anterior liquidação 

dos rebanhos, ao aumento de financiamentos para retenção de 

matrizes e boí gordo na entressafra e surpreendentemente de­

vido à perspectiva de conquista do mercado internacional do 

espaço ocupado pela Argentina que se encontrava envolvida no 

conflito militar das ilhas Malvinas. Contraditoriamente es-

peculava-se a necessidade deste pa{s fazer enormes con­

cessões a fim de remover o embargo comercial imposto pela 

CEE bem como, pressionado pelos problemas econômicos inter­

nos e pelos gastos de guerra, acabaria por deprimír os pre­

ços internacionais com reflexos no mercado interno (GAZETA 

MERCANTIL, 24/05/82). 

Outra iniciativa governamental, contrariando o 

pleito dos produtores, foi a elevação a partir de janeiro de 

1981 1 da alíquota do ICM de 4,75% para 15,5% sob o encargo 

dos pecuaristas e frigor{ficos. Esta medida. numa éroca de 

preços já deprimidos, levava simultaneamente à redução do 

preço recebido pelo criador e elevação do preço pago pelo 

consumidor no mercado varejista. Os resultados não foram 

auspiciosos para as arrecadações estaduais, pois provocaram 
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uma elevação do abate clandestino de animais, conforme já 

foi comentado (FOLHA DE SÃO PAULO, 13/03/82). 

Em 1982, a COBAL muda sua forma de intervir no 

mercado, deixando de formar estoques reguladores e passando 

a financiar a sua realização pelos frigoríficos particula­

res, através da po 1ft i c a de EGF. A medi da provocou reações 

diferenciadas entre os agentes ao longo da cadeia. Os frigo­

ríficos obviamente aplaudiram a medida, viabilizada com cré­

dito a taxas de juros favoráveis. Os pecuaristas aprovaram a 

redução da intervenção do governo principalmente devido à 

possibilidade de ascensão de preços sem a rigidez imposta 

pela COBAL. Quanto aos varejistas, estavam temerosos, pois a 

concessão de capital de giro aos frigoríficos aumentava-lhes 

o seu poder de especulação; agora, os custos de abate, fri­

gorificação, etc, até então pagos pela COBAL, seriam repas­

sados à frente, enquanto o consumidor via seu poder aquisi­

tivo diminuir (AGROANALYSIS 6(5); DIARIO DE COMÉRCIO E 

IND~STR!A, 22/06/82). 

o ano de 1983 acabou por confirmar as expectati­

vas de elevação de preços, porém o mercado mostrou um com­

portamento bastante instável, dada a diversidade de fatores 

que o afetam, tanto positiva quanto negativamente. A nova 

lei salarial é apresentada como responsável da consolidação 

das perdas do poder aquisitivo e por·tanto da redução da de­

manda de carne, que em princípio se harmonizava, com a in­

tenção dos pecuaristas de recomporem seus rebanhos dada a 

expectatíva altista de preços, bem como com a disposição do 

governo federal de alocar poucos recursos para os programas 

de retenção de matrizes em formação de estoques. 

Por outro lado, a maxidesvalorização do cruzeiro 

em 30%, ocorrida em fevereiro do mesmo ano, aumentou a com­

petitividade das exportações nacionais, compensando parcial­

mente a redução da demanda interna. 

De qualquer forma, os analistas previram que 

esta participação no mercado internacional era episódica, 
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atribuindo-a unicamente à redução de consumo interno e ex­

cepcionais condições no exterior. 

Outros problemas como dificuldades climáticas, 

mau desempenho do programa de estocagem do governo no ano 

anterior, incapacidade de aval i ar os estoques nas mãos dos 

frigorificos e ausência de recursos públicos levam à não de­

finição em época adequada de um p1 ano para estocagem para 

entressafra e conseqüente escassez de produto e elevação de 
preços. 

Os mesmos analistas, em julho de 1983 

(AGAOANALYSIS, 7(7):2-20), já alertavam que o continuo pro­

cesso de 1 iquidação do rebanho que vinha ocorrendo desde 

1981 levaria à escassez de carne e problemas de abasteci­

mento a partir do ano de 1985, caso medidas anticfclicas não 

fossem adotadas. Corno nada foi feito, as previsões confirma­

ram-se e agravadas pelas condições críadas pelo Plano Cru­

zado, como veremos à frente. 

Também merece destaque a manifestação dos repre­

sentantes dos criadores (GAZETA MERCANTIL, 10/01/83) segundo 

a qual, "pela política monetarista do governo seria mais 

vantajoso especu1ar no mercado financeiro que rende no mí­

nimo correções normais da ORTN mais 6% do que investir na 

produção··. Esta manifestação toma importância, dado que den­

tre as diversas fontes de informação consultadas, foi a pri­

meira vez que se faz comparação direta entre os rendimentos 

obtidos na pecuária de corte e aqueles possíveis no mercado 

financeiro. Não só as variáveis econômicas relativas à lu­

cratividade do empreendimento em si são agora consideradas, 

senão que também seu aspecto financeiro enquanto uma entre 

tantas alternativas de aplicação de capitais. 

o ano de 1984 continua projetando para o alto os 

pr·eços de toda a cadeia de carne bovina, o que leva o go­

verno federal a anunciar a importação de carne européia sub­

sidiada para conter os indices inflacionários. O protesto é 

generalizado, envolvendo de criadores até os frigoríficos e 

associações de consumidores, estes alegando problemas de 
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qualidade do produto (EXAME, 25/07/84). A mesma fonte previa 

uma "catastrófica" escassez a partir de 1985. 

Também em 1984 o governo federal interrompe uma 

prática de formação de estoques reguladores que, apesar de 

oscilante, com intervenções variáveis na intensidade e re­

sultados muitas vezes criticados nos últimos dez anos, havia 

servido como uma variável relevante na formação de expecta­

tivas de preços. 

O ano de 1985 inicia-se com a criação do Sindi­

cato Nacional dos Pecuaristas de Gado de Corte que, entre os 

objetivos de representação dos produtores pretendia contra­

por-se politicamente ao Sindicato do Frio, representante das 

indústrias, e aos Sindicatos do Comércio Varejista de Carnes 

(GAZETA MERCANTIL, 06/02/85). Desde então tem crescido, 

tanto em termos de número de associados quanto no papel que 

representa de servir de contraponto aos demais interesses 

participantes da cadeia de comercialização de carne bovina. 

Seus representantes atualmente têm presença quase semanal na 

imprensa escrita, onde exibem suas análises e expectativas 

quanto ao desempenho do mercado. Não é incomum encontrar-se 

no mesmo jornal e d1a opiniões antagônicas sobre o comporta­

mento de vE:.riáveis importantes na determínação de preços 

tais como especu1aç6es sobre o nível de estoques, comporta­

mento do clima em diversas regiões produtoras, previsões de 

demanda, etc. 

Se este jogo de interesses não é novidade, o é o 

fato de que seja feito por uma entidade representativa de 

âmbito nacional, que publica de 2 a 3 vezes por semana nos 

principais jornais do pais suas ·expectativas, que natural­

mente s~o favoráveis aos produtores rurais. Esta informação 

passa a ser referida de norte a sul do pais como parâmetro 

para formação dos preços. Note-se que esta representação 

também precisa administrar interesses conflitantes como 

aqueles dos produtores especializados nas diversas etapas. 

Ainda no mesmo ano, frustram-se as expectativas 

altistas formadas no biênio anterior, devido ao desempenho 
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do mercado internacional e também pela colocação por parte 

da COBAL de carne importada do Uruguai que lhe havia sido 

entregue em pagamento pelos frigoríficos, pelos créditos dos 

anos anteriores, em plena safra nacional. Os maus preços vi­

gentes em 1985 desestimularam os pecuaristas voltados a en­

gorda e confinamento, comprometendo o abastecimento no ano 

seguinte. 

O ano de 1986 marca definitivamente o infcio de 

um novo período para o mercado de bovinos de corte. Com a 

implantação do Plano de Estabilização Econômica- Plano Cru­

zado- em fevereiro, uma série de reações contraditórias vi­

ria a surgir. Dentre -diversas medidas o Plano promoveu o 

conge 1 amento de preços ao consumi dor e a extinção da cor­

reção monetária. 

As prímeiras reações positivas em relação ao 

Plano levaram a um aumento no nível de empregos, que aliado 

à elevação médía dos rendimentos estimados em números próxi­

mos a 18%, bem como a drenagem de recursos que se encontra­

vam nas diversas formas indexadas de poupança, principal­

mente da classe média, promoveram uma imediata explosão no 

consumo e insuficiência de uma série de produtos, dentre os 

quais a carne bovina. 

Os primeiros avisos sobre o possivel problema 

começaram a ser veiculados já no mês de março, haja vista o 

baixo nivel de estoques e a tendência de oferta e dos preços 

que se projetava a partir dos anos anteriores. 

Na tentativa de equacionar o problema, o governo 

coordena um ··acordo de cavalheiros'' juntamente com os pecua­

ristas e frigoríficos. Haveria um preço pago pelo boi gordo 

que, resguardada a margem do frigorífico, permitiria atender 

o abastecimento popular aos preços congelados. 

O preço acordado, sob pressão do governo federal 

foi de CR$ 215,00 por arroba, quando na data do Plano o mer­

cado já praticava preços de CR$ 250,00 por arroba de boi 

gordo. Em meados de maio rompe-se o acordo e os frigoríficos 

passam a pagar preços mais elevados. 
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Os argumentos levantados para este rompimento 

são de diversas origens. 

Do ponto de vista dos confinadores ou engordado­

res de gado, o governo havia tabelado na ponta, ou seja, 

acordado o preço do boi gordo e conge 1 ado o preço da carne 

ao consumidor, deixando livres as categorias intermediárias 

boi magro, sarrote e outras. A relação de preços boi 

gordo/ garrote que gera 1 mente o sei 1 ava entre 2 e 3 por 1 , 

passa a até 1:1, ou seja, os animais são vendido ao mesmo 

preço, o que inviabiliza a recomposição dos rebanhos engor­

dados e abatidos. Por outro lado, os confinadores que fazem 

a engorda contando vender os animais no entressafra a preços 

mais e 1 evadas, na perspectiva de preços conge 1 ados, reduzem 

a 50% os seus rebanhos (GAZETA MERCANTIL, 04/06/86). 

Simultaneamente, uma série de outros fatores le­

vou à valorização dos preços das diversas categorias ani­

mais. A extinção da correção monetária desvia vultosos re­

cursos da área financeira para aplicação em esferas produti­

vas ou para ativos reais tais como ações. terras e gado. Os 

já criadores, na expectativa positiva de estabilização e 

cresc1mento da economia, 

recompondo seus rebar1hos 

preparam-se para os dias melhores 

através de redução do abate de fê-

meas. Também a ex1stência de um Programa Nacional de Reforma 

Agrána que ameaçava punir a ociosidade das terras aumenta a 

demanda por animais jovens, fêmeas e bois magros para o po­

voamento ou adensamento dos rebanhos nos campos. 

A conjugação desses fatores começa a parti r de 

abril a configurar uma crise no setor de produção e abaste­

cimento de carne bovina. 

O quadro formado indica aos bovinocultores a in­

viabilidade de manter-se o congelamento por longo prazo e, 

na perspectiva de seu rompimento, passam a reter os animais 

prontos para abate no campo auxiliados por condições climá­

ticas favoráveis. 

Os frigoríficos só conseguem animais para o 

abate se pagarem preços acima do acordado e portanto a carne 

155 



chega ao consumidor final acrescida de um ágio. Mesmo assim, 

é grande o número de frigoríficos ou abatedores, bem como de 

açougues, que fecham suas portas definitiva ou provisoria­

mente por impossibilidade de enfrentar estas novas con-

di ções. Rompe-se a ··acordo de cava 1 h e i r os·· 

estabelecido. 

que havia sido 

A partir de junho configura-se abertamente a 

crise de abastecimento de carne bovina e o .governo federal 

passa a adotar uma série de medidas visando a contorná-la. o 

governo anuncia a formação de estoques com carne importada 

da Europa, Argentina e Uruguai, bem corno impõe o contingen­

ciamento às exportações. O resultado final neste aspecto é 

que o Brasil que havia sido o segundo exportador mundial de 

carnes em 1979 possa a primeiro importador em 1986~ 

Nessa mesma época outras medidas de estimulo às 

carnes substitutas são promovidas, bem como é reduzida a 

aliquota do ICM incidente sobre a carne para 1%, esperando­

se que esta chegasse ao pecuarista na forma de aumento de 

preços, o que neste momento já era insuficiente. 

O preço do mercado internacional, que começara a 

recuperar-se nos dois anos anteriores, tem novo impulso com 

a entrada de um grande comprador em tão pouco tempo (VIEIRA, 

1986). 

O agravamento da crise de abastecimento, a 

pressao popular e a possibilidade de que este ponto viesse a 

ser o gatilho que detonaria o Plano levam o governo federal 

a adotar medidas mais enérgicas como o anúnc1o do confisco 

de boi gordo nos campos, o corte de crédito aos pecuaristas, 

restrições à circulação de animais pelo país e devassa nas 

declarações do Imposto de Renda de pecuaristas e frigorífi­

cos. Merece referência especial o papel da Bolsa de Mercado­

rias de São Paulo, através dos seus mercados futuros de boi 

gordo e garrotes. 

Simultaneamente à crise de abastecimento de 

carne, na Bolsa de Mercadorias os contratos de mercados fu­

turos de bovinos passam a apresentar constante valorização, 
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alcançando para os contratos por vencer em setembro de 1987, 

a cifra de CR$ 720,00 enquanto o mercado a vista praticava 

para o mesmo mês de 1986 o preço de CR$ 350,00 e o preço 

congelado sem ICM era de CR$ 252,00 (GAZETA MERCANTIL, 

18/09/86). 

A partír dai há troca de acusações entre as par­

tes envolvidas: os participantes do mercado futuro alegam 

que agiram especulativamente, antecipando a previsão de uma 

futura escassez de bois e carnes, o que elevou as cotações. 

O governo argumenta que as elevações da BMSP quando veicula­

das pela imprensa acabavam por elevar as expectativas de 

preços dos pecuaristas em geral que retinham seu gado nos 

pastos, o que aumentava a escassez e a especulação, etc. 

Como o número de contratos efetivamente liquida­

dos na BMSP jamais ultrapassou 1% do abate nacional, o 

efeito pernicioso seria o de criar e insuflar expectativas 

inflacionárias forçando o descongelamento ou apostando no 

fracasso do Plano de Estabilização. Segundo o diretor do 

mercado de capitais do Banco Central, apenas 6 pessoas ope­

ravam no mercado futuro de bovinos, sendo que um pecuarista 

apenas detinha 40 e 50% respectivamente dos contratos de 

bois gordos e garrotes. Interessante também notar que, se­

gundo a mesma fonte, dos 6 operadores no mercado futuro 

··apenas 2 ou 3 sao efetivamente pecuaristas e os demais ape­

nas especuladores sem nenhuma 1 igação com o setor rural". 

(JORNAL DO BRASIL, 19/09/87; GAZETA MERCANTIL, 18/09/86). 

Estes fatos determinam a intervenção do governo 

federal na BMSP através da Comissão de Valores Imobilíários 

e do Banco Central, suspendendo as negociações de contratos 

de bovinos no mercado futuro. 

Evidências de manipulação dos preços neste mer­

cado também podem ser encontrados em t r aba 1 ho de KASSOUF 

(1988), onde a autora buscava estimar modelos matemáticos 

preditivos do comportamento dos preços bovinos. A autora 

afirma: ··~ interessante que a utilização de técnicas esta­

tfsticas e computacionais complexas e trabalhosas para a ob-
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tenção de previsão de preços, muitas vezes não conseguem su­

perar as previsões obtidas no Mercado Futuro. t importante 

salientar também que as previsões de preços obtidas na Bolsa 

de Mercadorias são dadas em valores nominais, estando por­

tanto associadas a uma previsão de inflação". (KASSOUF 

(1988), pg. 91 ). o que a autora não havia observado é que, 

dada a concentração de agentes neste mercado e sua capaci­

dade de formação de preços, estes acabavam por sancionar 

suas próprias expectativas, acertando a maioria de suas pre­

visões. 

Neste ambiente bastante conturbado, a guerra de 

informações através dos meios de comunicação é que passa a 

influenciar o mercado. Representantes do governo federal 

alegam que nos campos existem milhões de cabeças prontas 

para o abate, as quais poderiam até ser confiscadas por me­

didas de força. Parte das representações dos produtores em 

uma atitude aparentemente apaziguadora dos ânimos alegava 

que as dificuldades deviam-se à entressafra, e propunham me­

didas tais como descongelamento dos preços dos cortes nobres 

para subs i d í arem a manutenção do conge 1 amento das carnes 

maís baratas. 

O fato de o impasse ocorrer em um ano eleitoral 

e no transcorrer de um Plano Nacional de Reforma Agrária le­

vou algumas lideranças rurais, principalmente aquelas liga­

das à Uniáo Democrática Ruralista (UDR), a desafiarem aber­

tamente o governo af1rmando que possuíam bois prontos para o 

abate porém não os entregariam (GAZETA MERCANTIL, 18/09/86; 

JORNAL DO BRASIL, 05/10/86; O GLOBO, 14/09/86). Este con­

flito ressoa dentro do Congresso Nacional, onde à época, se­

gundo os jornais, 40% dos congressistas eram da chamada ban­

r-:ada ruralista. 

O acirramento da disputa instabilíza o mercado, 

·~nde dividendos políticos para todas as partes envolvidas, 

•rtquanto a irregularidade do abastecimento é parcial e emer­

.,~ncialmente amenizada com importações. Apesar disto, o fu­

''lrO do impasse já estaria traçado, e as lideranças rurais 
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mais desafiadoras ao governo estampavam nos jornais a man­

chete ''Funaro perdeu". (O ESTADO DE SAO PAULO 03/10/86). 

Após as eleições, em novembro do mesmo ano, o 

governo federal adota uma série de medidas denominadas de 

Cruzado II que, no aspecto relativo à carne, correspondia a 

flexibilizar a intervenção, e de certa forma apenas reconhe­

cer aquilo que o mercado já generalízadamente praticava. Os 

preços são descongelados contando-se com a entrada da nova 

safra para sua contenção. 

Em fevereiro de 1987 (GAZETA MERCANTIL 13/02/87) 

a Superintendência Nacional do Abastecimento - SUNAB divulga 

nova portaria estabelecendo diretrizes para a política de 

preços da carne. O governo apenas acompanhar i a os v a 1 ores 

praticados pelos atacadistas, enquanto que os varejistas ti­

veram suas margens de comercialização fixadas em percentuais 

v a ri áve i s de 25 a 80%, crescentes di ret ament e com a qua 1 i­

dade da carne. 

o ano de 1987 seria marcado pela extensão das 

conseqüências das medidas do ano anterior. Aos animais que 

haviam sido retidos somam-se aqueles da safra normal. A ace­

leração da inflaçáo e a queda do poder aquisitivo não com­

pensam a redução dos preços e desequí1ibram oferta e demanda 

do produto final. Por outro lado, os juros do crédito rural, 

que haviam sido fixados no ano anterior em iO% ao ano sem 

correção monetária, voltam a ser indexados, o que obriga os 

pecuaristas a venderem seus rebanhos para quitar as dívidas, 

bem como, face à elevação dos juros e a atratividade da es­

peculação financeira, há a reconversão dos capitais de gado 

para ativos financeiros (AGROANALYSIS, 04/87). 

A substituição do ministro da Economia e a im­

plementação de um novo plano econômico no segundo semestre 

do ano (Plano Bresser), interfere diretamente no mercado 

sancionando a redução do poder aquisitivo e adicionando novo 

fator de instabilidade. 
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Desta vez congelam-se apenas os preços dos corte 

de carnes menos nobres, deixando livres os preços das carnes 

de traseiro do boi, chamados de primeira qualidade. 

Na mesma época, utilizando-se dos dados prelimi­

nares do Censo Agropecuário de 1985 que apontavam um rebanho 

estagnado de 127 milhões de cabeças, os pecuaristas alerta­

vam para uma nova crise de abastecimento (ESTADO DE SÃO 

PAULO 28/05/87). 

Um surto de aftosa ocorrido no sul do Bras i 1 em 

junho do mesmo ano levou as Secretarias da Agricultura a 

proibirem o trânsito de animais que não se destinassem ao 

abate, rebaixando os preços das categorias intermediárias de 

animais e obrigando os pecuaristas a venderem matrizes para 

saldar suas dívidas (GAZETA MERCANTIL 08/07/87). 

A apresentação de informações contraditórias é 

tão grande, a depender da fonte de origem , que um jornal 

estampa o titulo ··Escassez ou abundância: dilema na entres­

safra da carne bovina·· (ESTADO DE SAO PAULO 28/05/87). 

Uma das conseqüências da intensídade da crise do 

ano de 1986 foi que, graças ao envolvimento popular com 

forte motivação emocional, participação do exército, poli­

cia, etc, qualquer questão relacionada à carne ou à sua pro­

dução passam a ganhar muito mais espaço nos jornais. 

Questóes ligadas ao clima, entressafra, mercado internacio­

nal, ínovaçóes, etc passam a chamar a atenção da população e 

a freqüentar páginas não especializadas dos jornais. Ob-

serva-se a crescente divulgação de novas formas de pro-

dução, tais como os confinamentos, suas alternativas alimen­

tares, sua oportunidade dados os,momentos econômicos, fato­

res que refletem e acabam por atrair novos investimentos 

como veremos à frente. 

Dada a redução do poder aquisitivo interno, os 

frigorificos passam a buscar alternativas no mercado inter­

nacional, só que este exige um padrão de qualidade diferen­

ciado. Para atender a este mercado, bem como ao público in-

160 



terno de mais alta renda, cresce a produção de animais con­

finados. 

Esta produção concilia diversos interesses. Mui­

tos confinamentos instalam-se próximos às usinas de cana-de­

açúcar ou indústrias de processamento de vegetais 

(conservas, bebidas, etc), aproveitando seus subprodutos na 

alimentação animal. Isto proporciona a produção de animais 

mais jovens com melhor qualidade, alimentados de forma mais 

barata e em pequenas áreas. A conjugação destas caracterís­

ticas faz com que empresários sem qualquer tradição na bovi­

nocultura de corte passem a explorá-la crescentemente. São 

inúmeras as referências nos jornais sobre grupos econômicos 

e empresários das áreas de engenharia, bancária, comercial, 

etc, que passam a explorar a bovinocultura confinada. 

Apesar da precariedade dos dados. esti-mava-se, 

segundo o presidente da Associação Brasileira de Confinado­

res (ABRACON), que o número de cabeças confinadas neste ano 

( 1987) se aproximava de duzentas mil. Estes animais propor­

cionaram a produção de carne de qualidade superior, adequada 

a atender as exigências do mercado internacional e do pú­

blico de mais alta renda. Como os confinamentos proporciona­

vam controle sobre o processo de ganho de peso, programa-se 

a produção para o período de entressafra, onde os preços são 

mais compensadores. Também passa a tornar-se mais comum a 

referência a pequenos acréscimos nos preços pagos pelos fri­

goríficos, de até 10%, no caso de animais jovens, machos e 

com a conformação corporal adequada. Saliente-se que esta 

prática ainda é pouco freqüente, sendo das requisições mais 

freqüentes por parte dos pecuaristas como forma de estimular 

a busca da qualidade. 

Surgem também nesta época os hotéis-fazenda que 

prestam o serviço de hospedar e cuidar dos animais durante o 

processo de engorda, mediante a repartição do valor atri­

buído no ganho de peso. Chegava-se assim ao pecuarista sem 

terras e que nem ao menos via o rebanho que comprava e ven-
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dia. Seu papel era o de financiar a atividade {GAZETA MER­

CANTIL 26/05/1987 e 15/08/1988). 

Estes últimos aspectos são importantes porque 

evidenciam uma mudança no comportamento dos agentes econômi­

cos envolvidos. Como no último exemplo, o boi magro é agora 

uma forma de aplicação, concorrendo com títulos, ações, 

ouro, terras, moeda estrangeira, etc. Agora os critérios 

para aplicação na bovinocultura não são apenas intrinsecos à 

produção, mas confrontam-se em termos de rentabilidade e li­

quidez. 

Outro aspecto i nt eressant e que passa a ser mais 

divulgado nesta época é a busca da integração da bovinocul­

tura com as lavouras, não em razão dos antigos argumentos 

técnico-econômicos, mas agora como uma forma dos agriculto­

res realizarem suas poupanças em bois e evitarem o instável 

crédito bancário. Desta forma, produtores rurais que até 

então eram apenas lavoureiros, passam a utilizar parcial­

mente suas áreas, principalmente na entressafra das culturas 

de verão, para cultivar alguma espécie de forrageira após -a 

colheita e manter alguns bois magros adquiridos no mercado. 

Por ocasião da prepareção da nova lavoura estes an1mais 

terão ganhado peso e serão encaminhados ao abate e o capital 

reaplicado na produção vegetal (cama exemplo, noticia veicu­

lada em GAZETA MERCANTIL 17/11/1987). 

O ano de 1988 inicia-se com a declaração do go­

verno federal de sua intenção de realizar um estoque regula­

dor de aproximadamente 100 mil toneladas, a serem adquiridas 

entre janeiro e junho e liberadas semanalmente na entressa­

fra (GAZETA MERCANTIL 06/01/88)_. Este anúncio atendia em 

parte a demanda dos criadores pela intervenção governamental 

visando reduzir a queda de preços iniciada em 1987. Em ter­

mos reais, os preços praticados no primeiro trimestre de 

1988 representaram 40% daquele obtido no pico durante os úl­

timos meses de 1986 {ver gráfico 6) 

A revista AGROANALYSIS, que baseava sua análise 

setorial principalmente no acompanhamento do ciclo bovino e 
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da adequação de cada momento ao mesmo, reconhece que as su­

cessivas intervenções na economia ínstabilizaram-no, in­

fluenciando na formação de expectativas por parte dos cria­

dores e na reprodução do próprio ciclo. Numa atividade de 

maior prazo de maturação das decisões como a bovinocultura 

de corte, esta série de fatos inibia os investimentos e con-

tribuía para o quadro 

( AGROANAL YS! S - f e v I 1 9 88 ) • 

de estagnação predominante 

Ainda no campo da formação de expectativas, téc-

nicos ligados ao setor produtivo incorporaram novos fatores 

que deveriam ser considerados nas decisões de investimento 

no setor. Lembravam que as negociações com o Fundo Monetário 

Internacional para o equacionamento do problema da divida 

externa brasileira implicavam ajustes internos de caráter 

recessivo e que deve r iam reduz i r o n i v e 1 de consumo, en­

quanto que por outro lado, a vigorarem as propostas de bene­

ficios sociais encamlnhadas na Assembléia Constituinte, po­

deria ser esperada uma expansão da demanda de carne. De 

qualquer maneira, a indefinição quanto aos resultados da As­

sembléia Constituinte, onde enfrentavam-se propostas radi­

calmente opostas quanto ao direcionamento da economia, in­

fluenciavam o estado de expectativas dos investidores em bo­

vinocultura (REVISTA NACIONAL DA CARNE, Abril 1988}. 

Esta instabil1dade reflete-se diferentemente en-

tre as categor1as animais. Dada a 1ncerteza, os investidores 

preferem os animais ma1s velhos cuja realização da engorda e 

abate se faré em poucos meses, ao contrário dos animais jo­

vens que demandarão maior prazo e cujos riscos, portanto, 

são mais difíceis de estimar. (GAZETA MERCANTIL 23/06/88). 

A seca que assola as principais regiões do país 

durante a entressafra do ano de 1988, bem como o fato do go-

verno federal não ter realizado estoques para controle de 

preços são aponta dos como responsáveis pe 1 a e 1 evação dos 

preços naquele período, proporcionando principa1mente aos 

confinadores excepcionais ganhos {GAZETA MERCANTIL 23/09/88 

e 30/09/88). Um dos fatores responsáveis pela sustentação e 
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retomada de preços foi o mercado internacional, onde mais um 

fato pitoresco e inovador agrega-se ao já conturbado mercado 
de carne. Alguns frigorifícos brasileiros, conjuntamente com 

o governo brasileiro através do Interbrás, realizam ope-

rações de "'countertrade'", ou seja, troca de carne bovina 

por petróleo iraniano. Mesmo que esta alternativa represen­

tasse um pequeno valor absoluto (30 mil toneladas}, signifi-

cava mais um alento neste mercado {GAZETA MERCANT! L 

30/09/88). 

A Bolsa de Mercadorias de São Paulo, que havia 

recomeçado a negociar contratos de futuro para o boi gordo 

em maio de 1988, em 21 de novembro do mesmo ano liquidou 

unilateralmente os contratos de seu principal investidor, 

detentor de mais de 70% do número de contratos, declarando-o 

inadimplente devido à sua impossibilidade de cumprir os de­

pósitos devido à diferença entre os preços vendidos futuros 

e as cotações diárias. O especulador apostou que o preço de 

mercado não subi ria como de fato ocorreu, acabando por im­

por-1 h e enorme prejuízo e 1 i qui dação dos contratos. Segundo 

o mesmo, o mercado estava muito irregular e dificultara suas 

estimativas, com as quais até então sempre ganhara. Desta 

vez era o mercado físico influenciando a BMSP, ao contrário 

de 1986. 

o ano de 1989 inicia com um novo plano econômico 

{Plano Verão), cuja edição ocorreu em 15 de fevereiro. Den­

tre as várias medidas adota-se novamente o congelamento dos 

preços da carne ao consumidor. 

Tal como na edição do Plano Cruzado, surgem os 

mesmos problemas de desabastecimento, cobrança de ágio espe­

culação e troca de acusações. O congelamento não atingiu os 

animais vivos e, dado o ambiente de incerteza agravado pelo 

novo plano, o proprietário de boi gordo evitam desfazer-se 

de seus animais a não ser os preços crescentes. 

A edição do plano provocou elevação das taxas de 

juros no mercado financeiro, e segundo o presidente do Con­

selho Nacional de Pecuária de Corte, os proprietários de boi 
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gordo só enviariam seus animais para abate se pudessem obter 

preços compativeis com os ganhos do mercado financeiro. (O 

GLOBO 29/03/89). 

As condições climáticas particulares daquele ano 

permitiram a maior retenção especulativa de animais. Como 

resposta, os atacadistas e varejistas das grandes cidades do 

pais passam a fechar seus estabelecimentos comere i a i s em 

protesto. As grandes redes de supermercado afirmavam estar 

operando com prejufzo na venda de carne, o que no entanto 

era compensado em outros produtos. 

Os tradicionais pecuaristas passam a acusar os 

neófitos investidores urbanos de elevarem os preços das ca­

tegorias de animais jovens, ao buscarem refúgio em ativos 

reais entre os quais os bovinos. Nesse momento, no transcor~ 

rer do primeiro quadrimestre do ano os criadores diziam 

abertamente que o governo não tinha estoques e que no se­

gundo semestre, na entressafra, o preço do boi gordo deveria 

subir. Era só esperar o tempo passar. (Jornal do Brasil 

02/04/89). 

Outro fator apontado como responsável pela ele­

vação dos preços é a determinação dos pecuaristas em obter 

uma fraçeo maior dos preços obtidos pelos frigoríficos no 

mercado internacional. Dev1do à redução nos estoques princi­

palmente na Europa e ao crescente consumo no Japâo, os fri­

goríficos acertam contratos de exportação a preços mais re­

muneradores e no momento do fechamento dos contratos são 

pressionados pelos pecuaristas, a pagarem preços mais altos 

pelos bovinos. Tem-se então que dados os desempenhos dos 

anos anteriores, neste o pico de.preços ocorre em plena sa­

fra. (Diário do Comércio e Indústria 12/03/89 e Gráfico 6). 

A entrada de mais interessados na criação de bo­

vinos havia levado à elevação dos preços dos animais jovens 

adequados ao inicio de formação de um rebanho. Segundo os 

criadores, havia uma proporção a ser seguida pelos preços 

das cabeças animais, que havia sido rompida. Para cada 100 

bois gordos deveria ser possível comprar entre 140 e 160 
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bois magros, e cada cem destes deveriam viabilizar a compra 

de 180 bezerros. A elevação dos preços das categorias mais 

jovens inviabilizaria a reposição daqueles vendidos, logo a 

solução era a retenção dos rebanhos. (FOLHA DE SÃO PAULO 

08/05/89). 

A anterior elevação dos preços da carne bovina 

associada à redução do poder aquisitivo e expansão da oferta 

das carnes alternativas, leva à gradual diminuição do con­

sumo da primeira. Simultaneamente, condições climáticas des­

favoráveis com a chegada do inverno começaram a induzir os 

criadores a desfazer-se de seus rebanhos. O resultado desta 

conjugação foi a estagnação nominal dos preços, apesar das 

taxas de inflação serem crescentes. 

As altas taxas de juros do mercado financeiro 

também passaram a atrair o ínteresse dos pecuaristas, que 

passam a vender seus rebanhos para orientar seu capital para 

o mercado de títulos. (DIARIO DO COMERCIO E INDOSTRIA 

17/07/89). 

Na mesma época a Associação Brasileira rle Confi­

nadores propóe às indústrias exportadoras que os preços se­

jam estabelecidos através de contratos de participação seme­

lhantes àqueles existentes para a laranja. Os criadores res­

ponsabilizam-se pelo atendimento aos critérios de qualidade 

e quantidade demandados pelo mercado internacional, pelo que 

receberiam uma fração do preço, praticado após o desconto 

dos custos de abate, transporte, etc. O modelo proposto não 

despertou interesse por parte das indústrias, pois reduzia­

lhes o poder de barganha. 

Esta situação de desordem em todos os padróes de 

comportamento do mercado levou a que os criadores, que antes 

eram apenas engordadores de boi gordo na etapa final, pas­

sassem agora a criar boi magro e bezerros para poder garan­

tir a reposição e as margens. Por outro lado, os frigorffi­

cos passam a investir mais intensamente no confinamento 

como forma de garanti r o abastecimento a preços convenien­

tes. 
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Os baixos preços dos grãos, principalmente o mi­

lho, viabilizam rações mais baratas e expansão dos confina­

mentos que, segundo o presidente da ABRACO, teriam alcançado 

naquele ano 700.000 cabeças, o suficiente para garantir o 

abastecimento na entressafra. (FOLHA DE SÃO PAULO 02/09/89). 

Esta mesma oferta contribui para a continuação da queda do 

preço (FOLHA DE SÃO PAULO 23/09/89, GAZETA MERCANTIL 

02/10/89). 

A queda de preços e consequentemente de rentabi­

lidade, acaba por inviabilizar alguns empreendimentos, prin­

cipalmente aqueles recentemente iniciados. 

Ao aproximar-se o final do ano e as eleições 

para a presidência da RepQblica aumenta a instabilidade po­

lítica e econômica levando à retenção dos animais e dimi­

nuição do abate, que só não teve maiores conseqüências 

quanto ao abastecimento devido à elevação da inflação e 

perda do poder aquisitivo da população. (FOLHA DE SÃO PAULO 

03/10/89). 

O pleito dos pecuaristas agora é de liberdade de 

comércio como uma questão doutrinária para permitir o escoa­

mento da safra que se aproximava, quando até poucos meses 

atrás reclamava-se da importação da carne uruguaia e argen­

tina. 

O resultado da eleição, que foi do agrado da 

maioria dos bovinocultores, provocou um duplo efeito. Os 

preços elevaram-se frente ao otimismo gerado e por outro 

lado preventivamente, dada a especulação de um novo congela­

mento promovido pelo governo que se instalava; um represen­

tante dos produtores proclamava: o boi ficará no pasto até 

15 de março·· (REVISTA NACIONAL DA CARNE, mar/90). 

Logo após sua posse, o novo governo determina 

uma Ntrégua de preços a vigorar até 15 de abril, sendo que 

posterio~mente seriam repactuados mensalmente. 

Apesar da recente elevação, os pecuarístas ale­

gavam que os preços tabelados nos valores de 13 de março es­

tariam baixos e inviabilizariam a continuidade dos empreen-

167 



dimentos. Ressurge o ágio, o desabastecimento e agrava-se 0 

abate clandestino para evitar a tributação e ampliar as mar­

gens de negociação. Os pecuaristas haviam descoberto desde o 

Plano Cruzado que podiam reter a produção, provocar a ele­

vação de preços e desafiar o Governo. 

Outro fator a intervir no mercado é o longo pe­

rfodo de chuvas que impede o transporte do gado em algumas 

das principais regiões. Logo o preço se eleva, e segundo o 

presidente do Sindicato da Indústria do Frio, como hoje o 

mercado está instantaneamente informado, mesmo nas regiões 

mais distantes o preço do boi também se eleva. (REVISTA NA­

CIONAL DE CARNE mar/90). 

A retenção dos recursos financeiros provocada 

pelas novas medidas provocou menor disponibilidade para no­

vas aquisições de animais, o que também contribuiu para o 

quadro de estagnação vigente. (FOLHA DE SÃO PAULO 03/04/90). 

Dentre as novidades do novo governo, promove-se 

a isenção de ímpostos de importação de gado vivo (boi magro) 

a partir do Uruguai e Argentína para superar os problemas de 

abastec1mento e para evitar a elevação de preços na entres­

safra. A medida provoca divisão entre os pecuaristas, desde 

que vinha ao encontro dos interesses dos confinadores, pre­

judicando entretanto os recriadores. {REVISTA NACIONAL DA 

CARNE, j un/90). Na rea 1 i da de poucos negócios acabaram se 

concretizando, principalmente pelo interesse dos frigorífi­

cos dos países exportadores que pressionavam pela venda de 

carne e não de animais magros. De qualquer forma, o simples 

fato da existência da possibilidade já ímpactou os preços no 

mercado. 

A intervenção do governo federal no mercado fi­

nanceiro, bem como a retomada da inflação, levam novamente a 

fugas de recursos para os mercados de ativos reaís, dentre 

eles os de bovinos, provocando os mesmos efeitos já descri­

tos em situações sem e 1 hant es de anos ante r i ores. O quadro 

nacional do abastecimento de carne bovina só não foi mais 

grave porque a grande barreira continuava sendo a contínua 
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queda do poder aquisitivo da população. (FOLHA DE SÃO PAULO, 

11/09/90). 

O encarecimento das categorias de animais mais 

jovens, bem como a incerteza com o novo plano econômico e 

perspectivas de estagnação econômica fizeram com que aquele 

ano o número de animais confinados se reduzisse em 50% em 

relação ao ano imediatamente anterior. (FOLHA DE SÃO PAULO, 

22/05/90, GAZETA MERCANTIL, 13/11/90). 

As dificuldades de repasse de preço dos frigorí­

ficos aos varejistas ou mesmo atacadistas, levam-os a adotar 

medidas de cartelização acordando um preço único, bem como 

prazos a serem seguidos nos principais estados do pais. 

(GAZETA MERCANTIL, 24/10/90). 

Ao aproximar-se o final do ano e o início de uma 

nova safra os pecuaristas começam a desfazer-se dos seus re­

banhos de entressafra a fim de liquidar compromissos finan­

ceiros, bem como aproveitar a atraente rent abi 1 i da de das 

aplicações no sistema bancário. Estes fatos, associados à 

queda de poder aquisitivo da popu 1 ação, acabam por 1 e v ar a 

nova queda dos preços. (GAZETA MERCANTIL, 13/11/90, FOLHA DE 

SAO PAULO, 28/11/90). 

Ao f i na 1 i zar o ano de 1990, a constatação dos 

analistas do setor é de que havia sido um ano muito 

nervoso e instável, de dífícil previsão, devido ao que 

muitos pecuaristas, principalmente os confinadores teriam 

tido prejuízos. (FOLHA DE SÃO PAULO, 04/12/90). Essa consta­

tação evidenciava a inadequação das antigas formas de plane­

jamento da produção e estimativas do mercado na nova fase da 

bovinocultura de corte. 

O início do ano de 1991 é a continuação do am­

biente conturbado do ano anterior, onde mais uma vez o abas­

tecimento de carne bovina vira uma questão de policia. O as­

sessor econômico do Sindicato Nacional dos Pecuaristas de 

Gado de Corte é chamado à Policia Federal acusado de provo­

car a elevação dos preços através da divulgação de suas ava-
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liações e projeções pelos órgãos de imprensa. {GAZETA MER­

CANTIL, 14/02/91 ). 

Em 31 de }anelro de 1991 o gover.no federal edita 

uma série de novas medidas econômicas (Plano Collor II) e 

como nas demais i nt ervençóes, a prime i r a reação é de re­

tenção dos animais, estancamento de todos os negócios e de­

saparecimento da carne para o consumidor. A diferença foi 

que desta vez em apenas 15 dias restabelecia-se o abasteci­

mento, quer porque o consumo havia sido extremamente compri­

mido pela crise vigente, quer pelo início da safra. Adicio­

nalmente, o governo federal anunciou a redução a zero da 

aliquota de importação de carnes, bem como autorizou que as­

sociações de varejistas importassem diretamente o produto. 

Segundo os pecuaristas, a retenção se de v i a à 

impossibilidade da reposição dos rebanhos aos preços tabela­

dos do boi' gordo, dada a valorização dos animais mais jo­

vens. 

Os pecuaristas mais uma vez denunciavam que esta 

va1orização dos animais de cría e recria se devia à entrada 

de especuladores urbanos na atividade. O diretor do Sindi­

cato Nacional de Pecuaristas de Gado de Corte afirmava que 

dada a generalização desta forma de aplicação defensiva dos 

recursos financeiros, o gado havia se transformado no 

.,black do interior··, (FOLHA DE SAO PAULO, 28/01/91). 

Outra 1mportante liderança do setor constatava o 

crescente complex1dade para se entender o mercado de carne 

bovina e, afora os fatores intrínsecos da atividade, acres­

cia: ··o fluxo de comércio exterior de carne tem hoje um peso 

importante na formação dos preços. Não só exportamos uma 

parcela significativa da produção, como também importamos 

com aliquotas de impostos de importação zero, todos os anos. 

A política cambial é portanto muito importante. A relação 

direta com o mercado f i nane e i r o não pode se r ignorada. O 

fluxo de recursos do mercado financeiro para os demais mer­

cados de ativos é parte essencial de qualquer politica mone­

tária. o bezerro, garrote ou boi, ativos reais do campo, não 
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podariam ficar imunes às alteraçóes drásticas de politicas 

econômicas. Juros reais, expectativas inflacionárias, renta­

bilidade dos ativos financeiros e a credibilidade da polí­

tica econômica são ingredientes básicos na formação de pre­

ços da pecuária". (FOLHA DE SAO PAULO, 17/02/91 ) • 

O aparente equi 1 i brio do abastecimento foi rom­

pido imediatamente, na medida em que o preço tabelado {ou 

-em trégua", como eufemisticamente defendia o governo) in­

viabilizava a venda sem ágio por parte dos varejistas e dis­

tribuidores. Diversas associações representativas de produ­

tores rurais recorrem à justiça contra a decisão do governo 

de importar carne européia a prQços subsidiados. Na guerra 

dos preços que se trava, a Associação Brasileira dos Confi­

nadores recusa-se a prestar informações quanto ao número de 

cabeças. custos e 

torno f i nancei ro 

preços de mercado que 

da atividade. Seu 

viabilizava o re-

pres i de:>t e afirma 

·aualquer informação será, na certa, utilizada •. lo governo 

contra nós"'. (FOLHA DE SAO PAULO, 23/04/91). 

O desabastecimento, principalmente nas grandes 

cidades, <- cobrança de ágio generalizaram-se até o mês de 

junho, qu_·,ao o governo aceita uma sugestão dos pecuaristas 

e varejistas que já vinha sendo feita há diversos anos, qual 

seja, a liberação dos cortes de carne de primeira qual1dade. 

Dos sete cortes de primeira passfveis de obtenção do quarto 

traseiro dos animais, apenas cinco tiveram seus preços libe­

rados. A conseqüência foi que os dois cortes restantes com 

preços tabelados esgotavam-se rapidamente no comércio, res­

tando aqueles liberados e mais caros. Como os animais são 

vendidos em quartos, os varejistas não podiam repor a carne 

mais barata enquanto não acabasse aquela mais cara. Tem-se 

simultaneamente escassez e acumulação indesejada de esto­

ques. (FOLHA DE SAO PAULO, 11/06/91). 

As vésperas da chegada da carne européia no 

pais, as entidades representativas dos pecuaristas acirram 

sua campanha na justiça bem como na imprensa alegando agora 

que a carne proveniente da Irlanda seria portadora do vfrus 
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da doença conhecida como "sfndrome da vaca louca" que ofere­

ceria risco à população e ao rebanho nacional. (FOLHA DE SAO 

PAULO, 09/07/91 ). 

As oscilações de preços levam A manifestação de 

alguns pecuaristas de dedicar-se à cria e recria como forma 

de não depender de terceiros para a reposição dos rebanhos, 

bem como se apropriarem de todas as oportunidades de ganhos 

nos diversos momentos. 

A chegada do inverno, bem como a poss i bi 1 idade 

de atingir-se o preço de liberação da carne importada, pro­

vocam a refreada nos preços, auxiliadas pela redução no con­

sumo. Mesmo o anúncio da retomada de exportações para os Es­

tados Unidos, que havia sido proibida por motivos sanitá­

rios, não consegue impedir a queda dos preços reais. 

No segundo semestre do ano, com a entrada da en­

tressafra, reiniciam-se os confinamentos administrados e fi­

nanciados através das diversas formas já relatadas. O notá­

vel é que passa a ganhar espaço crescentemente dentre as 

aplicações como mais uma alternativa inclusive para investi­

dores não proprietários de qualquer área de terra ou cabeça 

de gado. Empresas da área financeira, associadas a empresas 

rurais, lançam três novos t1pos de aplicações financeiras, o 

COBoi, o Fundo Boi e a Caderneta do Boi. 

No onme1ro caso o investidor financia a ope­

raçao que será real1zada por um pecuarista e o ganho de peso 

acrescido de uma taxa de juros real é repartido entre as 

partes. A Caderneta do Boi é para financiar aplicações de 

mais longo prazo como a aquisição de bezerros e sua criação 

até o abate. O Fundo Boi opera como um fundo de ações, cujas 

cotas são valor1zadas a partir do ganho de peso e preço dos. 

animais no mercado. (FOLHA DE SAO PAULO, 03/09/91 ). 

A difusão dessas formas de aplicação operaciona-

1izada agora por agentes financeiros {bancos e corretores de 

valores mobiliér1os) culm1na com a transição no processo de 

valorização dos produtos finais e intermediários, bem como 

dos animais enquanto capital produtivo. A necessidade de 
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concorrer com outros atlvos e a incorporação de inúmeras ou­

tras variáveis nas decisões de aplicação estavam inexoravel­

mente incorporadas à forma como passavam a se formar os pre­
ços nos mercados da bovinocultura de corte. 

As diversas formas de estimulo à ~ngorda confi­

nada fazem com que para o ano de 1991 o número de animais 

terminados fosse estimado em 800.000 cabeças. (JORNAL o 

CORTE, out/91). 

A proximidade da safra. a abate dos animais con­

finados e a queda no consumo acabam por provocar no fim do 
ano de 1991 uma queda no preço real do boi gordo. 

Esta tendência projeta-se até o ~ês de agosto de 

1992, quando as denúncias sobre corrupção envolvendo direta­

mente a Presidéncia da República aumentaram a instabilidade 

económicat aceleraram a inflação e diminuíram defensivamente 

a venda de anima i s. A i mi nênci a de um novo governo e nova 

equipe econômica, após a votação do impeachment do Presi­

dente da República, instabílizam o mercado. Neste quadro 

mais uma vez há preferência por ativos reais, o que leva a 

uma recuperação dos preços. (FOLHA DE SAO PAULO, 08/09/92, 

30/09/92). As estimativas dos representantes do setor são de 

que nesse ano o número de animais confinados teria alcançado 

1 milhão de cabeças, 

Com a aceleração da inflação, já há alguns anos 

as diversas atividades buscam formas de corr1girem periodi­

camente seus preços. No caso das reg i óes de pecuária, toda 

a economia regional indexa seus preços ao boi gordo, e anún­

cios de venda de terras, residêncías, tratores, automóveis, 

etc, são feitos tendo como referência de valor a equivalên­

cia em arrobas de peso de boi gordo. (FOLHA DE SAO PAULO, 

07 j 10/92, GAZETA MERCANTIL, 31/07/92). As pessoas, quando 

perguntadas sobre esta prática argumentaram que se devia ao 

generalizado conhecimento popular deste mercado, bem como à 

elevada liquidez que o novo padrão oferecia. 

Este momento ( 1992) da bovínocultura apresenta 

características muito peculiares e contraditórias, pois te-

173 



mos simultaneamente uma redução de consumo fruto da dimi­

nuição do poder aquisitivo, recuperação dos preços dos ani­

mais, decorrente dos fatores já referidos e crise no setor 

industrial de frigoríficos, que provoca o fechamento de di­

versas empresas por não terem mercado interno. Isto mais uma 

vez demonstra a complexidade do processo de formação dos 

preços nestas atividades. 

Além da série de fatos relatados, que cobrem o 

período desta pesquisa, diversos outros tiveram importância 

ocasionalmente em momentos ou segmentos especificas da ca­
deia produtiva. 

Fatos excepcionais como a peste suína africana 

em 1978, o embargo comercial de grãos à União Soviética 

{1981}, a P,Olítica para o setor leíteiro da CEE (1983-4) 

dentre outros, provocaram alteração nos mercados internacio­

nal e/ou nacional de carne bovina, podendo alterar subita~ 

mente uma trajetória de desempenho ou de expectativas que 

ocorriam. 

Cabe também destaca r as diferenças de pode r de 

barganha entre alguns agentes econômicos envolvidos ao longo 

da cadeia produtiva da carne. Na área da produção, a liqui­

dez do capital invesildo na forma de an1mais cresce direta­

mente com a idade dos mesmos. E mais fácil para o engordador 

mudar suas opções de aplicaçáo de capital mudando de ativi­

dade, ou de tecnolog1a, que para o produtor que dedica-se ao 

rebanho de cria. Quanto mais próximo do final do processo 

mais apto está o pecuarista a adotar at1tudes defensivas, ou 

até mesmo sa1r da atividade. 

Isto significa que as freqüentes oscilações no 

mercado não atingem igualmente todas as etapas. Se fosse o 

caso de adotar-se medidas compensatórias anticiclicas, de­

verse-ia observar para quais produtores a existência do ci­

clo é mais inibidora de possíveis avanços tecnológicos. 

Da mesma forma constata-se um desigual poder de 

mercado entre os pequenos varejistas de carne como os açou­

gues e as grandes redes de supermercados. Estas podem du-
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rante algum tempo operar sem lucro na venda de carne o que 

entretanto servirá de motivação para atrair clientes inclu­

sive para outros produtos com os quais haverá a compensação. 

As c r i ses de abasteci menta da segunda meta de dos anos ao 
provocaram o fechamento de mi 1 hares de açougues por todo o 

pais. Além dos aspectos sociais que isto provoca, passa a 

ocorrer uma crescente oligopolização do setor. 

Resumidamente, esta revisão das situações vigen­

tes nos mercados dos anos 70 e 80 evidenciou como gradativa­

mente a compreensão do processo de formação dos preços na 

bovinocultura de corte vai exigindo a incorporação de novas 

variáveis, as quais crescentemente interagem com os anterio­

res. 

A trajetória descrita desde o modelo do ciclo do 

boi da década de 60 até o boi como objeto de aplicações do 

mercado financeiro, passando pelas interações com medidas de 

política macroeconómica, estabilidade política, 

que os modelos para análise e entendimento da 

etc, mostra 

formação de 

preços nestes mercados não podem restringi t:f-se apenas aos 

aspectos ··agricolas·· da questão. 

O triplo caráter que as diversas categorias ani­

mais podem assumir, enquanto bens de consumo no mercado de 

carnes, enquanto bens de capital, que podem expandi r ou re-

t r a 1 r a capacidade produtiva, bem como ativos reais, 

atraindo em função de sua liquidez e rentabilidade capitais 

e investi dores externos à pecuária e mesmo ao meio rural, 

determina uma interação complexa com todos demais setores da 

economia. Esta interação é decorrência da lógica financeira 

que permeia todos os setores, sendo que as características 

próprias das diversas categorias animais tais como valori­

zação, liquidez, reserva de valor e possivelmente baixo 

custo de manutenção tornam os bovinos um tipo de ativo par­

ticular porém, sujeito a todas instabilidades dos mercados 

de ativos, além daquelas que lhes são especificas decorren­

tes de seus mercados, peculiaridades produtivas, etc. 
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A seqüência de fatos .anteriormente referida e 

seu impacto sobre níveis de preços podem ser observados pela 

visualização dos gráficos 3 a 16, que acabam por refletir 

seus efeitos nos preços das diferentes categorias de ani­

mais, segundo os preços levantados pelo IEA para o estado de 

São Paulo. 

Desta observação dois fatos salientam-se e pare­

cem corroborar as conclusões anteriores. Os preços do boi 

gordo, que vinham comportando-se de forma cíclica razoavel­

mente definida, após 1985 desorganizam-se. o que deveria ter 

sido o inicio de uma fase ascensional de preços foi inter­

rompido pela intervenção governamental primeiramente através 

do Plano Cruzado e posteriormente por outros p 1 anos que 

acabam por instabilizar os diversos mercados da bovinocul­

tura. Em função das sucessivas intervenções, o próprio ciclo 

desaparece sendo que as flutuações de preços ocorrem a cada 

um ou dois anos fruto das questões conjunturais já expostas~ 

Isto não significa, entretanto, que admitindo-se uma econo­

mia estável sem tantas intervenções governamentais ele não 

viesse mais a ocorrer. A conjugação das expectativas empre­

sariais com as características biológicas da produção, ne­

cessariamente, provocará algum tipo de flutuaç8.o, somente 

que agora ma1s abrandada pela menor interferência de outros 

critérios económicos dada a situação imaginada. 

A hipótese de el1minação completa das componen­

tes ciclicas da determinação dos preços só seria admissível 

se a produção de bovinos estivesse totalmente modernizada em 

todas sues etapas reduzindo ao mínimo a defesagem entre o 

estimulo de preço e a modificação na oferta do produto 

acrescentando-se, que seria necessário que todos os produto­

res acertassem nas suas previsões em termos de quantidade 

ofertada e preços a vígir na nova situação. 

Outro aspecto interessante, que também influen­

cia o anterior, é que se constata, principalmente após 1989, 

que os preços reais de safra e entressafra diferenciam-se 

menos, como conseqüência, entre outros fatores, do cresci-
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mente da oferta de gado confinado fora do periodo tradicio­

nal. Este fato é curioso, pois o crescimento do confinamento 

ocorre simultaneamente à queda de preços reais médios do boi 

gordo. Isto só pode ser explicado pelos preços relativamente 

melhores no pico da entressafra (ver gráfico 6), época em 

que o produto dessas engordas vai ao mercado, associados a 

inovações te c no lógicas que v i abi li zam a produção a estes 

preços, ou pela atração que esta atividade exerce comparati­

vamente a outras na economia. 

De qualquer forma, a produção de animais confi­

nados para abastecer o mercado de carnes na entressafra mo­

difica o perfil da produção ao longo do ano e como esta 

atividade está relativamente concentrada geograficamente. de 

forma a atender os grandes mercados nacionais, seu impacto 

sobre os preços é significativo. 

A consideração destes fatos, que em principio 

podem ser em número ilimitado, bem como a atribuição à cada 

um de sua importância relativa necessária para compreender 

as sítuações vividas no passado, bem como para planejar-se 

o futuro quer em termos de decisões empresariais individuais 

quer em relaçao ao delineamento de medidas de política eco­

nómlca. 

N8o resta dúvida, portanto, que entre os diver­

sos aspectos que mudaram na bovinocultura de corte nesses 

últimos anos encontra-se a formaçào de preços. Esta também 

se modernizou, no sentido de interrelacionar-se com o res­

tante da econom1a, adotando critérios mais empresariais e 

condizentes com a lógica capitalista das demais atividade 

que a circundam. Apesar de ainda.existirem, os critérios de 

valorização patrimonial, busca de margens absolutas vulto­

sas, etc, não são mais os únicos objetivos almejados pelos 

pecuaristas. Há agora um cálculo capitalista mais complexo, 

comparando rentabilidades e expectativas oferecidas pelas 

diversas alternativas de aplicação dentre as quais a bovino­

cultura de corte. 
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Não há necessariamente a integração de capitais 

entre os setores, mas suas r e 1 ações se est abe 1 e cem através 

da lógica financeira de valorização do capital, tendo em 

tela variáveis económicas, políticas e sociais. 
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CAPITULO V 

A Ação Governamental e a Modernização da 

Bovinocultura de Corte 

Constatada a modernização de diversos aspectos 

re·lacionados à bovinocultura de corte. restava a dúvida so­

bre quais os fatores que a teriam desencadeado. Simplifica­

damente, a questão que se colocava era se as mudanças deve­

riam ser atribuídas a estímulos de mercado ou creditadas 

como resultados de medidas de política econômica e/ou agrí­

cola induzidas pelo setor público. Quando esta questão era 

colocada às diversas pessoas entrevistadast 1 J, geralmente 

ocorriam respostas extremadas nos dois sentidos. 

Dada a história recente de desenvolvimento da 

agricultura nacional estimulado, principalmente após 1965, 

por farta disponibilidade de crédito, inclusive em alguns 

períodos subsidiado, pareceria razoável que o mesmo tenha 

ocorrido com a bovinocultura de corte. 

Por outro 1 a do, como a mo de rn i z ação da bovino­

cultura ocorre mais intensamente na última década, justa­

mente após a crise do modelo baseado no crédito rural, uma 

boa parcela das pessoas respondia: que políticas? 

o objetivo desta seção é sistematizar algumas 

informações no sentido de contribuir para o debate, come­

çando com a revisão dos diversos autores que abordaram o as­

sunto. 

{1) No transcorrer do trabalho diversas pessoas foran entrevistadas con finalidade exploratória de 
indicar sua trajetória ou, posteriormente a respeitQ de pontos especificas. Este elenco de pessoas 
compreendia produtores rurais, dirigentes de associações e representação de produtores, pesquisa­
dores e professores universit!rios. 



DIAS (1972) em um dos pioneiros trabalhos de 

avaliação da politica econômica para pecuária de corte no 

Brasil observou que as intervenções do governo até então se 

faziam no sentido de diminuir os preços ao consumi dor o 

que, no entanto. no longo prazo poderia inibir o crescimento 

e os ganhos de produtividade no setor. A intervenção se dava 

basicamente através da formação de estoques de carne conge­

lada vendida a preços tabelados no periodo de entressafra. O 

custo desta medida parecia ser mais el·evado que a sua alter­

nativa, qual seja a produção de animais para o abate nessa 

época através de mudanças na tecnologia de criação, que ade­

mais melhorariam os indicadores de desempenho do rebanho. 

Também o Ministério da Agricultura, através do 

seu Escdtório de Análise Econômica e Politica Agricola 

EAPA (1972) avaliou em 1972 a polftica de incentivo a carne 

bovina, desde a produção à industrialização, preços e expor­

tação~ 

Quanto à pol itica de produção, os autores des­

crevem os programas de crédito mantidos por recursos pró­

prios dos bancos, com recursos do Fundo Nacional para Agri­

cultura e Indústria (FUNAGRI) e por recursos externos. 

Os recursos provenientes de convênios com orga­

nismos internaciona-is (BIRD 516/BR E BID 205/SF-BR) consti­

tuíram a conta FUNDEPE - Fundo para Desenvolvlmento da Pe­

cuár~a, que por sua vez cria a fonte de recursos para o Pro­

grama de Desenvolvimento Acelerado da Pecuária de Corte a 

cargo do Conselho Nacional de Desenvolvimento da Pecuária -

CONDEPE, instituído em 1967. 

Os projetos incluídos neste programa pretendiam 

elevar os índices de produtividade do rebanho a partir de 

algumas áreas escolhidas no pais. Os autores destacavam a 

dificuldade da tarefa dado o pequeno número de projetos 

orientados, em relação ao universo de bovinocultores nacio­

nais. Por outro lado, salientaram o uso de parcela expres­

siva dos recursos para aquisição de animais e expansão dos 

rebanhos, o que não necessariamente levaria a ganhos de pro-
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dutividade. Também surgiram problemas de capacidade de paga­

mento, dado que os financiamentos a cargo do CONOEPE apre­

sentavam correção monetária segundo a taxa de câmbio oficial 

do dólar norte-americano, variação do preço do gado ou va­

riação do preço do gado e lã, a depender do projeto. Princi­

palmente aqueles projetos indexados ao dólar norte-americano 

acabaram com o passar do tempo impondo dificuldades aos 

seus mutuários. {ver FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO {1979)). 

Os programas mais aceitos foram aqueles que usa­

vam como indexação o preço do gado e da lã, que acabaram por 

representar algum subsidio no crédito. {SEAP {1972)). 

Os d.iversos programas executados pelo CONDEPE já 

sofreram algumas avaliações em diversas regiões do pais. O 

programa BIRO 516/BR priorizava grandes empresas pecuárias, 

concentrando seus recursos, enquanto o programa BID 205 

atendia mais às pequenas e médias com contratos de valor 

médio cinco vezes menor. 

Os resultados destes programas, avaliados pela 

FUNDAÇÃO JOAO PINHEIRO (1979), mostram uma ação concentrada 

nos estados do Rio Grande do Sul~ Mato Grosso, Goiás e Minas 

Gerais e, dentro destes, em um n~mero muito pequeno de esta­

belecimentos. As modíficações no nível tecnológico dos esta­

belecimentos assistidos deixaram muito a desejar, ficando 

abaixo das metas, não se tendo certeza quanto à possibili­

dade de retrocesso após o final do programa. Também o efeito 

demonstração que se esperava ocorresse, dissemínando a tec­

nologia às propriedades vizinhas, não ocorreu. Os avaliado­

res salientavam a insistência dos pecuaristas em manterem 

algumas práticas de produção tradicionais, bem como suas in­

suficientes qualificação e atenção com os aspectos contábeis 

e administrativos. Talvez em função deste último aspecto os 

resultados tenham-se mostrado 1 igeí ramente superiores nos 

maiores estabelecimentos. 

O mesmo trabalho salienta que uma parcela sig­

nificativa dos recursos foi destinada à aquisição de ani­

mais, o que em principio não se coadunava com os objetivos 
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dos programas que davam prioridade à intensificação da pro­

dutividade. 

O CONDEPE, juntamente com os projetos restantes. 

foi transferido à EMBRATER- Empresa Brasileira de Assistên­

cia Técnica e Extensão Rural em 1986, sendo a partir dai fi­

nanciado com recursos nacionais. 

O EAPA (1972) também avaliou os programas de de­

fesa sanitária, diagnosticando que a alta incidência de en­

fermidades era também responsável pela baixa produtividade. 

Constatou que para muitas enfermidades não havia até aquela 

data campanhas específicas de controle, bem como para ou­

tros, como a aftosa·, os esforços ainda eram insuficientes. 

O mesmo Escritório estudou alternativas para me­

lhor distribuir a produção ao longo do ano, dado que as al­

ternativas tecnológicas de produção de bovinos na entressa­

fra pareciam rentáveis em comparação com a formação de esto­

ques de carne congelada. 

Na área da industrialização o trabalho sugeria a 

imp 1 ant ação de um sistema de c 1 ass i f i cação de carcaças com 

pagamentos de preços diferenciados. Salientava também a fe­

deralização da inspeçáo sanitária que apesar dos louváveis 

objetivos de busca de qualidade acabava por extinguir um 

grande número de abatedouros, promovendo uma concentração no 

setor, como de fato veio a ocorrer. 

Quanto à política de preços pagos ao pecuarista, 

a SEAP afirmava que a ação do governo era indireta, através 

da Superintendência Nacional de Abastecimento - SUNAB, vi­

sando em última instância o controle do preço pago pela 

carne no nivel do consumidor. Estas medidas acabaram por li­

mitar a rentabilidade da bovinocultura, impondo-lhe limites 

ao desenvolvimento, que poderiam ser superados com pagamen­

tos diferenciados segundo a qualidade da carne, de forma a 

que os cortes mais baratos fossem subsidiado pelos de maior 

preço. 

o a 1 cance a uma ma i o r participação no mercado 

externo decorreria das melhorias tanto nos aspectos produti-
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vos quanto naqueles relacionados à industrialização da 

carne, que habilitariam o país para a concorrência no mer­

cado internacional. Afirmava também que as freqüentes inter­

venções governamentais no mercado de exportação 

(cont i ngenci amento) em função das crises de abastecimento 

interno prejudicavam uma participação mais ativa no mercado 

internacional. Haveria a necessidade de definição de uma es­

tratégia de longo prazo. 

Enfatize que as instituições governamentais, 

através da política de preços, inibiram o desenvolvimento da 

atividade, e que o aporte de crédito rural geralmente tivera 

caráter pró-cíclico, intensificando as oscilações dos pre­

ços. 

Ainda quanto ao crédito rural, detectou diversas 

ineficiências administrativas como sobreposição de áreas de 

at uaçã.o entre programas, concentração em poucos mutuários, 

desproporção entre o crescimento do crédito e da produção, 

entre outras. Levantou a hipótese de o crédito rural subsi­

diado ser usado como uma compensação pelo tabelamento de 

preços da carne. O 6nus seria generalizado a todos os produ­

tores, enquanto a compensação seria privilégio de alguns. 

Dados o ba1 xo custo deste recurso, a permanência da baixa 

produtivldade e a hipótese da compensação, os autores levan­

taram a poss1bi l idade de vultosos desvios de recursos para 

outras apl1caçóes. 

Quanto â conduçao da po1 ítica para o setor, os 

autores levantaram dois pontos: a descontinuidade das medi­

das provocando incerteza, atitudes conservadoras defensivas 

por parte dos produtores e conflito de objetivos entre dife­

rentes instâncias do governo, como por exemplo entre os Mi­

nistérios da Agricultura e da Fazenda. Enquanto o primeiro 

preocupa-se em desenvolver o setor com medidas de longo 

prazo. o segundo preocupa-se com o controle da inflação, 

ajustamento macroeconómlco, etc, o que acaba por provocar 

conflitos entre os objetivos das instituições. Dada a pre­

mência dos objetivos de curto prazo e o peso politico da 
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da área econômica do governo, geralmente os objetivos do 

Ministério da Fazenda preponderavam. 

O trabalho referido sugeria uma operacionalí­
zação conjunta de um fundo estabilizador de preços e do cré­

dito como uma forma de compatibilizar os interesses dos con­

sumidores e produtores rurais. 

No aspecto relativo à pesquisa agropecuária, ex­

tensão rural e defesa sanitária animal, o estudo conclui que 

as duas prime i r as haviam passado por recentes rede f í n i ções 

institucionais, cujos resultados ainda eram insuficientes 

para avaliação definitiva. Ressaltava porém que encontravam­

se em fase crescente de desenvolvimento, principalmente 

quanto à qualificação de seus técnicos. No entanto, ressal­

tava que o relacionamento institucional existente entre as 

organizações responsáveis pelas três tarefas, bem como entre 

aquelas que dedicavam-se à defesa sanitária animal, era ina­

dequado aos objetivos de troca constante e eficiente de in­

formações. 

MUELLER ( 1 987) a na 1 i sou especificament-e as medi­

das de política econômica que o governo federal utilizou em 

quatro momentos considerados de crise de abastecimento, que 

correspondiam às fases de crescimento dos preços dos ani-

mais. No ano de 1959, devido a mudanças na politica cam-

bial, problemas climáticos afetando a produção na entressa­

fra, etc, eleva-se o preço do boi gor"do. A reação governa­

menta1 foi de tabelar, confiscar, reduzir importações e in­

tervir em frigoríficos, sem que no entanto se obtivesse a 

redução de preços e normalização do abastecimento. Ao final 

do ano e na proximidade da nova safra o mercado volta a ser 

liberado. Em 1965, novamente em fase de recuperação de pre­

ços repete-se o mesmo quadro da crise anterior com igual 

intervenção do governo que entretanto é mais longa levando 

os preços à queda até 1969. A intervenção é amenizada em 

1969 e é substituida por acordos de cavalheiros entre as 

partes por exigência do Banco Mundial, que fornecia recursos 

para o programa CONDEPE. Em 1973 surge nova crise decorrente 

--------------
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do aumento de exportaçóes desde 1971 juntamente com expansão 

dos preços. Mais uma vez a intervenção governamental se faz 

no sentido de conter os preços adotando tabelamento, contin­

genciamento de exportações, tributação, etc. A partir de 

1974 o mercado é liberalizado até porque o preço no mercado 

internacional estava em queda. Os pecuaristas reivindicam 

esquemas de sustentação de preços e são parcialmente atendi­

dos com os planos de formação de estoques para a entressa­

fra, que por serem de natureza estacional pouco interferem 

na tendência do ciclo. 

O quarto confronto identificado pelo autor ocor­

reu em 1986 durante o Plano Cruzado, como resultado 'do au­

mento da demanda por gado vivo e carne por um lado e insufi­

ciência de estoques e capacidade de produção estagnada há 

anos, de outro. 

SILVA (1984) procurou avaliar os efeitos das po­

líticas governamentais sobre as bovinoculturas de corte e 

leite. As políticas foram classificadas de acordo com seu 

ponto de impacto no mercado. As medidas consideradas de 

fronteira s8.o aquelas que atuam nas transaçóes entre re­

giões/países, tais como tarifas, taxas ou subsídios à impor­

tação;exportação, cotas, etc. Outro grupo de medidas atua 

sobre a produção destacando-se o crédito, o subsidio ao uso 

de alguns insumos, impostos, etc. O último grupo de medidas 

foi caracterizado como de comerclalização, onde incluem-se 

os controles de preços no varejo, estoques reguladores, sub­

sidias e o consumo, etc. 

Dentro deste cr1tério o autor analisa as diver­

sas medidas adotadas pelos governos brasileiros após a 2• 

Guerra Mundial até 1979. O autor afirmava: ''percebe-se o 

enorme envo 1 v i ment o gove rnament a 1 na regu 1 ação da pecuária 

brasileira, a qual concentra-se, basicamente, em mecanismos 

de mercadoS ..... Medidas associadas com fatores estruturais fo­

ram relativamente esquecidas da ação do governo. As politi­

cas adotadas no periodo foram orientadas quase sempre para 

beneficiar os consumidores/assalariados e permitir a acumu-
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1ação no setor industrial e resultou em preços e desincenti­

vos à produção pecuária e agricola em geral." (SILVA 1986 

(pg.8)* Continua o autor os pnncipais beneficiários da in­

tervenção, nos mercados de carne e leite no Brasil foram os 

segmentos da classe média e alta, e os prejudicados foram os 

pequenos e médios pecuaristas sem acesso ao crédito rural 

subsidiado". (pg.22). 

Estas opiniões são compartilhadas pelo Banco 

Mundial, que acredita que o governo brasileiro ao longo dos 

anos usou principalmente do controle de preços, financia­

mento e manutenção de estoques de carne e embargos comer­

ciais para manter baixos os preços da carne aos consumido­

res, principalmente nas entressafras. Um aspecto interes­

sante levantado é a generalização das medidas federais para 

todo o pais, não refletindo as condições particulares de 

cada região. O estudo conclui que as intervenções governa­

mentais não atingiram o objetivo de estabilização de preços, 

tendo contribuído pelo contrário para acentuá-lo, fazendo 

com que a flutuação dos preços no mercado interno fosse mais 

intenso do que no mercado internacional. Salienta também que 

o caráter erratico das intervençóes governamentais contri­

buiu para aumentar a incerteza e desencorajar os investi­

mentos e inovações. {8IRD 1990) 

Parte deste diagnóstico era reconhecido pelo 

próprio governo que, em publicação do Ministério do Inte­

rior, afirmava que ··a politica nacional de pecuária segue um 

percurso nem sempre coerente com os problemas do setor pro­

priamente dito. Predominam medidas de curto prazo e quase 

sempre estabelecidas para cumpri-r uma função especifica e 

raramente articulada com uma orientação global de desenvol­

vimento do setor". (PRODIAT, 1985 (pg.56)). 

MUELLER ( 1990), ao analisar a expansão da agri­

cultura para o Centro-Oeste do país, credita parte do su­

cesso da ocupação económica daquela região aos programas de 

desenvo 1 v i ment o reg i o na i s como o Po 1 ocent r o que. operando 

com taxas de juros subsidiadas, viabilizaram algumas explo-
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rações e principalmente a implantação de pastagens para a 

bovinocultura de corte, Salienta, entretanto, como aspecto 

restritivo o pequeno número de estabelecimentos contemplados 

e a predominância daqueles de maior área. 

O mesmo autor refere-se a uma série de programas 

de menor envergadura Que poderiam ter contribuido indireta­

mente com a melhoria de infra-estrutura, além da polftica de 

subsidio aos combustiveis que víabílizou a interiorização 

das explorações econOmicas. Salienta também que os programas 

nacionais específicos para a pecuária, como o CONDEPE 

{década 70), Programa Nacional de Pastagens (1975) e Pro­

grama Nacional da Pecuária {1977} apesar de suas curtas du­

raçôes tiveram algum impacto na área estudada. Como parte da 

região Centro-Oeste encontra-se naquela definida como Amazô­

nia Legal, foi contemplada com os beneficios previstos em 

lei, principalmente na destinação de recursos advindos de 

abatimentos fiscais. Os resultados destas medidas teriam 

sido danosos aos cofres públicos, ao ambiente e sem qualquer 

impacto positivo quanto a produção e produtivídade. 

OLIVEIRA (1991), estudando os fatores determi-

nantes do crescimento da bovinocultura de corte nos anos 

80, critica as ações ep1sódícas do governo para conter pre­

ços que tenderiam a comprometer o crescimento da atividade. 

Afirma por outro lado que os ganhos de produtividade ocorri­

dos não foram incorporados igualmente pelos diversos agen­

tes. Maior adoção de 1novações teria ocorrido nos processos 

de terminação, nos aspectos de redução de idade de abate e 

sazonalidade da produção e preços enquanto o setor de cria 

não teria indícios de apropriação tecnológica, que mudasse 

os indicadores de desempenho. 

GASQUES & PAIVA (1986), estudando a interação 

entre o abastecimento de carne, a produção animal e a poli­

tica agr1cola durante a crise do Plano Cruzado, diagnostica­

ram três fatores como determinantes da oferta de produtos 

oriundo no período próximo passado. O primeiro seria a Queda 

de rentabilidade expressa pela relação preços recebi-
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dos/preços pagos pelos agricultores, que caiu no periodo 80-

85 sem compensação em ganhos de produtividade pela bovino­

cultura. O segundo fator seria a retração do mercado in­

terno, que teria buscado uma compensação parcial aumentando 

as exportações. Por fim creditavam à redução do volume de 

crédito rural da ordem de 69,5% no período 1980-85 parte da 

responsabilidade na perda de dinamismo da exploração. 

Esta afirmação pode ser comparada nas tabelas 46 

a 48 e gráficos 17 a 27, onde constata-se uma enorme redução 

no crédito rural em geral, bem como, uma redução na partici­

pação do crédito à pecuária no montante global. Como uma 

tendência geral, os cr-éditos crescem até alcançarem seus 

picos no segundo qüinqüênio da década de 70, fase áurea dos 

diversos programas governamentais com juros subsidiados e 

recursos abundantes, posteriormente declinando, quer em nú-

mero de contratos, quer em valor, até os dias atuais. Sa-

lienta-se nestas informações a maior variação apresentada 

pela finalidade investimento em relação às demais, fato que 

pode ser associado às expectativas associadas ao ciclo de 

preços, conforme já foi referido. 

MUELLER ( 1991) atribuía ao maior direcionamento 

ao mercado externo via créditos e incentivos, políticas sa­

nitárias, etc, de todo o setor carnes inclusive a bovina, as 

exigências que acabaram por induzir e exigir melhorias nos 

processos criatórios. 

WILKINSON (1993) reforça os mesmos argumentos 

acima e acrescenta que a entrada de grupos que tradicional­

mente operavam com aves e suínos, nos mercados de carne bo­

vina nacional e internacional levou ao mesmo exigências de 

padronização e qualidade dos primeiros, porém seriam melho­

rias localizadas insuficientes para descaracterizar a ativi­

dade como extensiva e de baixo desempenho em comparação às. 

demais do setor carnes. Afirma também que segmentos espe-

ciais do mercado interno como cadeias de restaurantes, lan­

cherias. supermercados, boutiques de carnes, etc, indireta­

mente estariam colaborando em promover melhorias na esfera 
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GRAFICO 23 - VALOR DOS CONTRATOS DE CREDITO RURAL 
BOVINOCULTURA DE CORTE POR FINALIDADE 
1969/92 
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produtiva através da exigência de qualidade. 

Um aspecto a destacar que é levantado por diver­

sos dos autores citados é o papel que o desenvolvimento de 

novas tecnologias teve na modernização ocorrida. o primeiro 

ponto a salientar é a desigual inovação dado que os maiores 

avanços ocorreram na etapa da terminação de animais, ado­

tando-se técnicas de engorda rápida em regime de confina­

mento ou não, enquanto que a etapa de cria continua com de­

sempenho baixíssimo, pouca inovação apesar de ter possibili­

dades tecnológicas de fáci 1 execução e viáveis economica­

mente (ver M!ELITZ (1978) e GRAWUNDER (1979)). Outra 

questão diz respeito à origem das inovações tecnológicas que 

foram adotadas e qual a responsabilidade que poderia ser 

atribuída aos setor~s público e privado neste sentido. 

NEVES ( 1985) reconhee,ia que as contribuições da 

pesquisa oficial até aquela data eram limitadas, principal­

mente quanto às possibilidades de aplicação comercial de 

seus resultados. Reconhecia porém que os avanços ocorriam 

rapidamente. 

Quanto às experiências com gado confinado, já 

vinham sendo desenvolvidas há décadas por diversas inst i­

tuições públicas de todos os níveis de governo, bem como já 

havia vasta literatura estrangeira a respeito. Portanto, o 

esforço necessário era para adaptaçáo às condiçóes locais. O 

que parece ter desencadeado a adoção foi a existência de ma­

téria-prlma para as rações em quantidade abundante e a pre­

ços que v1abilizavam a produção para a entressafra, como 

aliás reconhece o próprio presidente da ABRACO: ··este sis­

tema surgiu no Brasil muito mais para permitir ao pecuarista 

aproveitar o momento de escassez de carne na entressafra, 

quando os pastos estão secos e os preços mais altos, do que 

para melhorar o índice de produtividade da pecuária nacio­

nal, embora isto terminasse por acontecer··. (Globo Rural, 

1990, p. 21 ). 

Apesar dos fatos relatados, o grande aconteci­

mento na bovinocultura de corte nos últimos anos foi sua ex-
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pansio para o Centro-Oeste do pais, sustentado na sua mais 

parte pelo crescimento das áreas com forrageiras cultivadas 

do gênero Brachiaria que, uma vez instaladas. principalmente 

nas regiões de cerrados, quase perenizam-se exigindo um ma­

nejo relativamente simples e multiplicando por três ou qua­

tro vezes a capacidade de suporte dos campos. 

A primeira referência que se tem desta forra­

geira de origem africana no Brasil data de 1952 quando foi 

introduzida em Belém no Instituto Agronômico do Norte por um 

agrônomo da FA0 1 l Posteriormente, diversas espécies do 

mesmo gênero foram introduzidas por órgãos públicos e parti­

culares que trataram de adaptar suas variedades e manejo às 

condições locais. Dadas suas evidentes qualidades, a disse­

minação ocorre rapidamente. Segundo o Dr. Afonso Corrêa, do 

Centro, Nacional de Pesquisa do Gado de Corte em Campo Grande 

e antigo técnico do CONDEPE, os técnicos desta última insti­

tuição teriam tido importante papel na disseminação do uso 

das Brachiarias no Brasil-Central, dentro das limitações dos 

programasz J • 

A guisa de uma conclusão preliminar, parece que 

a açao do governo no desenvolvimento da bovinocultura de 

corte pode ser observada por diversos aspectos. 

As medidas da área económica implantadas nos 

anos 70 tiveram impactos positivos quanto a viabiliz.arem 

através do crédito rural a modernização, ainda que em pe­

queno nUmero dos estabelec1mentos rurais. Considerando-se 

que mesmo as modlficaçóes estruturais nas propriedades ou 

comportamentaís nos agentes deterioram-se com o passar do 

tempo caso não recebam apoio permanente, resta a dúvida de 

quanto restou daquele esforço realizado. 

I) Veja: SERR!O, )1971) 
2) Jnfornação pessoal. 
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As posteriores intervenções económicas ocorridas 

nos anos 80 com o agravamento da inflação~ foram mais no 

sentido de conter os preços da carne aos consumidores. pro­

vocando 1 segundo a unan i midade dos a na 1 i st as, desest lmul os 

aos investimentos e inovações no setor. 

Resta a possibilidade de que efeitos indiretos 

através dos estimulas à exportação e ao desenvolvimento dos 

setor industrial principalmente promovendo sua interiori­

zação tenham beneficiado os produtores rurais. 

Nas áreas de atuação mais afetas ao Ministério 

ou Secretaria Estaduais da Agricultura as atuações apresen­

tam resultados variados. Quanto à inovação tecnológica, os 

órgãos de pesquisa oficiais nacionais tiveram importante pa­

Pel principalmente na adaptação de tecnologias e desenvolvi­

mento de manejos adequados às diversas situações. O desen­

volvimento autóctone de revolucionárias tecnologias que 

rompessem o padrão de produção não ocorreu. 

A assistência técnica teve seu auge quando asso­

ciada aos programas de crédito rural que promoveram não só a 

disseminação da informação quanto a aquisição dos meios para 

viabilizá-la. Com a crise financeira que assola o Estado e o 

esgotamento do desenvolvimento sustentado pelo crédito ru­

ral, as ínst1tuíções de assistência técnica e extensão rural 

ficam combalidas e perdem dihamísmo no desempenho de suas 

atribuíçóes. 

O papel desempenhado pelos estimulas de mercado 

como indutores da modernização foi fundamental e talvez pre­

ponderante em relaçào àquele das políticas governamentais. 

Uma evidência disto é que a intensificação da modernização 

ocorre a partir do momento em que as ações de subsidio e fo­

mento à atividade entram em trajetória descendente. A es­

tratégia dos produtores qu_e modernizavam foi um misto de 

inovar para não inviabilizar a cultura e aproveitar oportu­

nisticamente as alternativas. 

A etapa de engorda onde realizaram-se as maiores 

inovações localiza-se mais próxima dos grandes centros ur-
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banas em terras mais valorizadas e portanto só é competitiva 

com melhores rentabilidades. A disponibilidade da matéria­

prima para rações, o dominio da tecnologia há décadas, um 

mercado com decrescente intervenção permitindo preços de en­

tressafra que viabilizassem as tecnologias, mercado externo 

com potencial de crescimento, além dos fatores já menciona­

dos no item relativo à formação de preços, víabilizaram as 

medidas técnicas e econômicas necessárias para a inovação. 

Cabe uma ressalva de que esta etapa moderna tem um comporta­

mento extremamente instável que em condições adversas pode 

facilmente regredir, principalmente porque relaciona-se de 

forma privilegiada com a etapa de criação, onde as inovações 

deixam a desejar. 
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CONCLUSOES 

A motivação para a realização deste trabalho foi 

buscar evidênclas que permitissem relativizar uma opinião 

bastante disseminada mesmo no meio técnico e acadêmico de 

que a bovinocultura de corte é uma atividade estagnada, re­

fratária às inovações e aos estímulos que a economia vem lhe 

oferecendo. 

Constatou-se no capítulo I que, a partir das 

formas ancestrais de produção, a bovinocultura percorreu 

duas vias de modernização ao longo do mundo. Aquela seguida 

pelos países influenciados originalmente pela Inglaterra, 

baseada no pastoreio de grandes extensões de campos, cuja 

inovação consistiu em aumentar a capacidade de suporte e o 

manejo das pastagens. Foi o caminho seguido pela Austrália, 

Nova Zelândia, Uruguai, Argentina e pelo Sul do Brasil, 

principalmente o Rio Grande do SuL De outra forma, em di­

versos países, adaptando-se às condições locais, desenvol­

veu-se a criação e engorda em pequenas áreas, chegando até 

ao estabulamento/confinamento. Em alguns locais adotaram-se 

sistemas híbridos no sentido de melhor aprove1tar as dife­

rentes dotações regionais ou conjunturais, como por exemplo 

nos Estados Unidos. 

A bovinocultura de corte brasileira a partir de 

uma origem extensiva ainda que de uma forma rudimentar, in­

comparável com os demais países, parece ter iniciado igual 

trajetória de mudanças cuja continuidade e amplitude sao 

ainda discutíveis. 



Ao estudar a bovinocultura, a primeira consta-

tação é a grandeza dos números envolvidos, quer em área* 

que r em est abe 1 e c i mentes bem como sua dispersão por todos 

recantos do país. Apesar de ser um universo tão grande, he-

terogêneo e disperso, está completamente interligado mesmo 

que as vezes tenuemente seja através dos mercados de carnes 

e animais, seja do mercado financeiro. 

Oeste imenso universo priorizou-se como alvo 

aquela fração que se dedicava à produção comercial de bovi­

nos e tinha esta como atividade econômica principal, e em 

graus variados contribuíram para formar o que se poderia de­

nominar de mercado nacional da carne bovina. 

A primeira constatação que contraria o senso co­

mum é o enorme contingente de pequenos produtores dedicados 

à bovinocultura. Em 1985, 68% dos estabelecimentos do pais 

que tinham esta como sua atividade principal tinham menos de 

50 ha, apesar de deterem apenas 16,7% do rebanho. No outro 

extremo, as propriedades de área superior a 500 ha detinham 

66,49% da área, representavam 3,66% do universo de estabele­

cimentos dedicados à bovinocultura e possuíam 45,6% do re­

banho. Isto evidencia que não é necessariamente verdadeira a 

identidade que se estabelece entre a bovinocultura e as 

grandes propriedades, apesar de caber a estes a maior res­

ponsabilidade pelo abastecimento de carne. Nas seis micror­

regiões{ 1 J. estudadas o mesmo fen6men·o ·se observou. 

Da mesma forma, nas regióes e período estudado 

(1975-85) observa-se que o número de estabeleclmentos dedi-

cados à bovino cu 1t u r a de corte aumentou, à exceção 

uma (Campos de Vacaria e Mata de .Dourados), onde diminui 

{tl Canpanha (RS), Alta Sorocabana de Presidente Prudente (SP), Wa Horoeste de ~rsçatuba (SP), 
Uberl!ndia OlG), Pastoril de Ca;~po Grande (llS) e Caallos de V!caria e !lata de Dourados (WS). 

de 

205 



entre 1980-85. Este cresc imanto do número é acompanhado de 

uma proporcional redução na área média, que no entanto sig­

nifica que a atividade teve neste periodo alguma capacidade 

de resistência ao avassalador desenvolvimento das lavouras, 

mesmo em regiões de terras extremamente valorizadas no es­

tado de São Paulo. Esta capacidade pode ser creditada simul­

taneamente tanto aos seus defeitos quanto às suas virtudes, 

ou seja, muito dos solos usados para pastagens têm sérias 

1 imitações de tratos culturais ou/e simultaneamente a 

criação de gado de corte foi capaz de manter-se atraente en­

quanto alternativa de aplicação de capital concorrendo com 

as demaí s, apesar de todas adversidades setoriais que possa 

enfrentar. 

Nas seis regiões, as variáveis observadas, ape­

sar das limitações analíticas que têm, permitem constatar 

mudanças estruturais e de desempenho nos estabelecimentos, 

que são condizentes com o processo de modernização possivel 

nesta atividade. Observa-se também que a intensidade do pro­

cesso tem sido muito baixa a ponto de não provocar grandes 

mudanças nos 1ndicadores setoriais. O número de estabeleci­

mentos inovadores é pequeno, de forma que as médias regio­

nais de produtividade, lotação, etc. pouco se alteram, ape­

sar de provocar simultaneamente uma diferenciação entre os 

estabelecimentos. 

Outra constatação é que partindo de uma pecuária 

praticada em moldes extensivos por todo o pais, as inovações 

tomaram trajetórias diferentes e as vezes 
cJ<'> 

complementes se-

gundo as diferentes regióes. No Rio Grande do Sul é mais 

freqüente a produção em ciclo completo e as inovações basea­

ram-se no cu1tivo de pastagens forrageiras principalmente de 

inverno para apascentamento a campo. Já em São Paulo as ino­

vações mais expressivas dizem respeito à terminação dos ani­

mais em regime de confinamento utilizando-se de subprodutos 

industriais, culturas vegetais como cana, milho, capineiras. 
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alimentos industriais, etc. 

tro-Oeste os melhoramentos 

pastagens são absolutamente 

Mesmo aí e nas regiões do Cen­

na capacidade de suporte das 

diferentes em termos de requi-

sito de investimento e manejo fito e zootécnico em relação 

àqueles possíveis no RS. 

As diferentes possibilidades de mercado fazem 

com que os engordadores de bovinos próximos aos maiores cen­

tros urbanos do centro do pais adquiram seus animais magros 

nas regiões periféricas onde predomina a etapa de cria. A 

depender das relações de preços e aquisições de animais para 

engorda no interior de São Paulo pode estender-se até o Rio 

Grande do Su1. Estabelece-se assim uma relação de dependên­

cia entre as regiões periféricas onde predominam as ativida­

des de cria e recria mais extensivas no uso da terra e aque­

las próximas aos mercados finais ma·is capital intensivas. O 

desinteresse pela atividade na segunda por qualquer das 

possíveis razões levantadas elimina o mercado da primeira 

região. 

O comportamento dos mercados da bovinocultura 

modificou-se com o passar do tempo. o retrospecto a partir 

de diversas fontes parece mostrar que hipótese é verdadeira 

pois em todas as manifestações dos agentes económicos e 

analistas do setor gradualmente vão sendo incorporadas novas 

varláveis para dar conta da explicação dos movimentos do 

mercado. Passa-se do primeiro modelo explicativo do ciclo do 

boi gordo até a situação atual em que os animais lastreiam 

aplicações no mercado financeiro e portanto as variáveis a 

serem consideradas para analisar a sua atratividade enquanto 

aplicação são em maior nómero e de diversas naturezas. Disto 

obviamente decorre que os agentes econômicos envolvidos em 

cada situação são diferentes. Tem-se simultaneamente o pe­

cuarista atrasado que anualmente obtém uma safra de um pro­

duto, até o especulador financeiro ligado a grupos empresa­

riais para o qual o ativo bovino é uma entre suas possibili­

dades de aplicação de capital e deverá concorrer com estas 

em rentabilidade e expectativas. 
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Todas estas formas convergem para o mesmo mer­

cado final do produto carne ou das categorias intermediárias 

de animais e acabam por influenciá-lo e mudá-lo nos últimos 

anos. O comportamento e o processo de formação de preços não 

é mais o mesmo e, na medida em que é amplamente divulgado 

volta a influenciar todos os agentes, dos mais modernos aos 

mais retrógrados. Se nem todos são empresários com interes­

ses em diversos setores, todos são influenciados pelos pre­

ços e rentabilidade das explorações, agora pautadas por uma 

lógica financeira de valorização do capital onde variáveis 

expectacionais econômicas, políticas, etc são consideráveis. 

O levantamento das informações disponíveis com a 

finalidade de ponderar o quanto das modificações anterior­

mente descritas podería ser creditada à influência do go­

verno ou aos estímulos vindos do mercado, mostrou que os es­

tímulos positivos do governo subsistiram principalmente até 

a década de 70, quando uma série de programas especiais fo­

mentou a atividade, ainda que atingisse um pequeno número de 

produtores. Há quase unanimidade entre os autores que, si­

multânea e posteriormente, a maior preocupação do governo 

federal com o setor era no sentido de evitar que os preços 

da carne impactassem os indices inflacionários e para tanto 

suas intervenções visavam a conter a elevação dos preços do 

boi gordo e carne na entressafra ou nos momentos de recupe­

ração do C1clo. 

Cabe destacar que esta preocupaçao nao é especi­

fica com a bovinocultura de corte sendo comum a todos os se­

tores da agricu1tura onde prevaleceram objetivos pontuais e 

de curto prazo na falta de um projeto nacional de desenvol­

vimento que atribuísse à cada atividade, programas com metas 

e cronogramas definidos para o longo prazo. 

o resultado dessas intervenções foi, na maioria 

das vezes, provocar rebaixamento de preços, desestimulo ao 

i nvest ime.nto e i novação. Sa 1 i ent a-se sobretudo o caráter e r­

rático daS intervenções. 
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Diante desse quadro os produtores, f r i gor í f i c os 

e varejistas passam a buscar alternativas ao seu alcance, 

aumentando a parcela enviada ao mercado externo, criando ca­

sas de carnes especiais, etc, que exigem um produto com qua­

lidade superior e diferenciada. A conjugação de fatores como 

o dominio da tecnologia, a disponibilidade da matéria-prima 

e capital viabiliza as inovações que permitem essa nova pro­

dução. 

A segmentação do processo produtivo em etapas e 

os avanços tecnológicos permitem maior controle da produção 

por parte dos produtores mais modernos. Se a engorda confi­

nada parece ser uma alternativa atraente compra-se animais, 

nutrientes, etc, e implementa-se em intensidades variáveis 

a engorda. Caso contrário desvia-se os recursos financeiros 

para outra aplicação. 

Concluindo, a bovinocultura de corte vem pas­

sando por um processo de modernização que inclui aspectos 

técnicos e econômicos relativos a mudança na racionalidade 

das decis6es que lhe são pertinentes, bem como nas suas re­

lações com os demais setores da economia. Como em todas as 

demais atívidades, principalmente as agricolas, este pro­

cesso não é universãl nem homogêneo, promovendo a di feren­

ciaçâo entre os agentes envolvidos. 

t: impresc1ndíve1 que as intervenções na ativi­

dade de bovinocu1tura de corte levem em consideração a sua 

extrema sensibilidade à série de variáveis já referidas, po­

dendo gerar rapidamente grande desestabilização. São neces­

sários planos de longo prazo que contemplem toda sua diver­

sidade interna. As etapas mais modernizadas como a engorda e 

as regiões mais integradas aos mercados dinâmicos convivem e 

em certa medi da dependem de uma etapa a inda exp 1 orada em 

moldes extensivos localizada mais no interior. 

Há uma dualidade que é funcional ao segmento 

mais moderno cuja existência entretanto, é necessária para 

viabilizar o mercado das atividades mais atrasadas. 
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Quando as perspectivas de mercado interno ou ex­

terno são promissoras se busca animais jovens no segmento 

atrasado e extensivo. Através de processos intensivos de en­

gorda se produz carne de melhor qualidade para os mercados 

de mais alta renda. Do contrário, o bezerro segue sua traje­

tória de crescimento no padrão extensivo de baixa produtivi­

dade. 

Um plano de desenvolvimento setorial de maior 

abrangência necessariamente deverá priorizar a etapa de 

criação onde ainda encontram-se as maiores restrições do 

ponto de vista técnico a um possível crescimento. 

No aspecto relacionado às políticas de abasteci­

mento no curto prazo, a melhor atuação Qo governo seria fo­

mentar a iniciativa que o mercado já está adotando, ou seja, 

estimular a formação de estoques para a entressafra no pró­

prio campo sob responsabi 1 idade dos cri adores. Isto poder i a 

ser feito com a retomada de programas de crédito para re­

tenção de matrizes ou de estímulo à engorda confinada na 

entressafra. Estas alternativas, com certeza, apresentam 

custo mais reduzido que a formação de estoques de carne 

congelada ou resfriada além de viabilizarem a introdução de 

inovações tecnológicas cujos efeitos se difundiriam por toda 

a atividade. Estas alternativas também mostram-se vantajosas 

em comparação à importação de carne na medida que não 

inibiriam a produção interna, mesmo que no curtíssimo prazo 

a aquisição do produto no mercado externo pudesse ser mais 

imediata e barata. 

Apesar disto e, sobretudo, há que salientar que 

o fator mais limitante é o baixo. poder aquisitivo da popu­

lação o qual, se não for elevado inviabilizará qualquer ini­

ciativa de desenvolvimento setorial dado que a carne bovina 

é um produto cujo custo de produção é elevado e as oportuni­

dades no mercado internacional são restritas e muito dispu­

tadas. 
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ANEXO 1 

Aspectos Metodológicos 

Uma vez definidas as seis microrregiões que fo­

ram objeto desta análise solicitou-se ao IBGE tabulações es­

peciais, contendo informações dos questionários dos Censos 

Agropecuários por estabelecimento, desde que esse tivesse 

sido classificado como tendo por atividade principal a bovi­

nocultura de corte. 

De posse destas in formações se buscou 1 evant ar 

indicadores que permitissem alcançar os objetivos da pes­

quisa, particularmente nesta etapa evidenciar diferenças es­

truturais intra e inter-regionais bem como sua evolução ao 

longo do tempo. 

A maior parte indicadores são auto-explicativos, 

porém para os demais segue uma explicação de como foram opa­

racionalizados: 

a) lotação das pastagens 

Considerou-se a freqüência de cada categoria 

animal bem como sua idade, ponderadas por uma tabela de con­

versao de cabeças para unidade animal. 

Os valores adotados para conversão foram: 

- an1mais de trabalho e touros => 1,2 u.a. 

-vacas e novilhas => 1 ,O u.a. 

- bois e garrotes maiores de 2 anos => 1 ,O u.a. 

- machos e fêmeas entre 1 e 2 anos => 0,6 u.a. 

- machos e fêmeas menores de ano => 0,4 u.a. 

b} mecanização (ha/hp de trator) 

Ponderou-se o número de tratores declarados pela 

potência mais freqüente entre os modelos disponiveis no mer­

cado nacional. 

-tratores até 50 hp 

- tratores entre 50 e 100 hp 

- tratores acima de 100 hp 

=> 40 hp 

;> 75 hp 

=> 11 o hp 



ANEXO 2 

A Aferição da Produtividade na Bovinocultura de Corte 

Como já foi visto, as informações estatísticas 

sobre a bovinocultura brasileira são muito precárias e con­

traditórias. Não se sabe o tamanho do rebanho, o número e 

peso dos animais abatidos, as vendas intermediárias, os flu­

xos inter-regionais, as taxas de mortalidade, natalidade, 

etc. Esta carência ou imprecisão das informações faz com 

que, por exemplo, as estimativas de consumo aparente de 

carne apresentem diferenças de mais de 70%. 

Para fins de direcionamento de políticas gover­

namentais seria imprescindível saber o tamanho do universo a 

ser atingido bem como seu desempenho. Por ocasião das dis­

cussões envolvendo a tributação no meio rural ou os progra­

mas de reforma agrária o elemento chave que é capaz de em­

bargar todo o processo é a discussão sobre a produtividade, 

principalmente em se tratando de bovinocultura de corte. 

O problema pode ser abordado de diversos ângu­

los, bem como, com diferentes graus de complexidade, a de­

pender da final idade, disponibi 1 idade de dados e fundamen­

talmente da decisão de fazê-lo. 

Dado que a terra é um ativo com caracteristicas 

peculiares da qual a sociedade espera o atendimento de algu­

mas funções entre as quais a produção de matéria-prima e 

alimentos, há a necessidade de saber se esta demanda está 

sendo atendida a contento. 



Do ponto de vista da área de interesse deste 

trabalho, ou seja, avaliações econômicas setoriais, interes­

saria saber o produto líquido gerado pelo setor, ou estabe­

lecimento, e compará-lo com a sua potencialidade. 

Surgem daí diversos problem-as, como definir 

quantitativamente quais são as potencialidades e a partir 

dai quais os limites mínimos aceitáveis; qual o nível tecno­

lógico que viabiliza este desempenho? 

Outro problema é como homogeneizar a medição de 

produtos obtidos em processos de produção tão diferentes. 

A título de exemplo, imaginemos um único estabe­

lecimento que se dedicasse ao ciclo completo (cria-recria­

engorda). Seu produto seria aquela parcela de ani~ais resul­

tante da sua multiplicação que poderia ser enviado ao mer­

cado sem comprometer a reprodução estável do rebanho. O seu 

grau de eficiência seria dado pela comparação entre este 

produto e aquele admitido como possível de ser obtido. 

Qual o possível de ser obtido? A forma usual de 

cálculo, tem sido através do confronto da capacidade de su­

porte dos campos medida em unidade padrão de nutrientes 

como Nutrientes Digestíveis Totais ou de forma mais simples 

através das Unidades Animais (UA), com o efetivo aproveita­

mento feito deste campo. 

Se imaginarmos situações reais mais complexas, a 

avaliação torna-se mais difícil. Como medir a eficiência do 

uso da terra em confinamentos? Certamente seria altíssima, 

no entanto, utiliza-se de produtos agrícolas gerados fora do 

estabelecimento. Como incorporá-los à análise? Como conside­

rar sistemas de integração lavoura-pecuária onde o gado usa 

temporariamente as restevas de culturas vegetais? 
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No caso de estabelecimentos que não produzem 

animais para o consumo final, como os criadores e recriado­

res, onde o produto constitui insumo de outra etapa, como 

avaliá-los? Uma forma seria pesá-los ao inicio do processo e 

ao final e comparar com a potencialidade que a terra ofere­

cia, para saber se transformaram em ganha de peso a disponi­

bilidade de nutrientes que o suporte forrageiro oferecia. 

Também no Brasil são comuns estabelecimentos que 

dedicam-se simultaneamente à produção de carne e leite. Como 

compatibilizar as exigências em relação às duas explorações? 

Certamente muitas questões poderiam ser levanta­

das na intenção de dificultar a comparação e aferição de de­

sempenho. 

Problemas tais como diferenças atribuidas a ra­

ças, clima, restrições financeiras, acidentes, etc, sempre 

poderiam ser lembrados para pôr em dúvida a correção do 

critério. 

Por outro lado, as economias mercantis já encon­

traram forma de comparar bens heterogêneos através de um de­

nominador comum, a moeda corrente. Uma vez atendidos certos 

critérios como uso adequado dos recursos naturais, poderia 

ser cobrado dos estabelecimentos um produto liquido mínimo, 

documentalmente comprovado, expresso em uma renda mínima por 

unidade de área. 

Nesta hipótese, além dos problemas anteriores 

somar-se-iam outros como flutuaç6es de preços, mercados re­

gionais diferenciados e a necessidade do rompimento do di­

reito ao sigilo fiscal privilégio da Receita Federal. 

Dado que esta hipótese, apesar de possível, é 

pouco provável, resta fazer-se a trajetória contrária, do 

desejável ao possível. 
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O sistema atual mais freqüentemente adotado con­

sidera a lotação de animais por unidade de área, padroniza­

dos pela Unidade Animal. Assim procede, por exemplo, o IN­

CRA. 

Esta forma de mensuração avalia o estoque num 

determinado momento, ou seja, o património e nao o fluxo. 

Imaginemos por absurdo que em um determinado estabelecimento 

a exigência de lotação mínima fosse atingida porém o número 

de animais nascidos a cada ano apenas repusesse aqueles mor­

tos (não abatidos). Apesar de atender à exigência de densi­

dade minima de lotação, seu produto final, sua contribuição 

ao produto nacional seria zero. Simploriamente comparando 

seria como medir a produtividade da lavoura pelo número de 

pés de café' ali existentes, independentemente da produção 

obtida, Produto é fluxo e não estoque. 

Uma so 1 ução sub-ótima poder i a se r obtida com a 

comparação entre a capacidade Que aquele campo oferece de 

transformar sua disponibilidade de forrageira, medida em ca­

pacidade de produzi r em quilogramas de ganho de peso por 

hectare por ano, com o efetivamente obtído. O efetivamente 

obtido seria avaliado através do ganho de peso liquido ob­

tido pelo rebanllo no periodo. Considerar-se-ia assim o esto­

que de animais, compras e vendas de categorias intermediá­

rias, abates, transportes entre estabelecimentos do mesmo 

proprietário, nascimentos, mortalidade, etc, havendo a ne­

cessidade de todas as informações serem passiveis de compro­

vação, se possivel documentada {notas fiscais, notas de 

transporte, etc) 

As potencialidade, de produção das diversas re­

giões do pais já são razoavelmente conhecidas, a operaciona-

1ização da mensuração não é técnica ou 

possível de ser realizada. Bastaria a 

realizá-la. 

operacionalmente im­

decisão politíca de 
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